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DATA E LOCAL: Os registros que compõem 1 e 2Rs foram escritos na Palestina, no período de 1046-616 a.C. por escribas e profetas 
cujo dever era registrar eventos durante o reino de qualquer rei ou reis aos quais serviam. Esses registros foram colocados em um livro 
pelo autor ou autores finais e foi dividido em dois pelos tradutores da Septuaginta em, aproximadamente, 294-289 a.C. Se foi escrito 
por Isaías e Jeremias, a forma final do livro só foi compilada cerca de 743-683 a.C. e 782-616 a.C. 

AUTOR: Parece que Isaías e Jeremias foram os autores ou compiladores finais que utilizaram os registros públicos do rei de Israel. 
Entre os registradores estavam Natã, Gade, Ido, Aías, Jeú e outros (2Cr 9.29; 12.15; 20.34; 26.22; 32.32). 

PROVA DA AUTORIA: A tradição judaica diz que Jeremias foi o autor. Parece que, conforme 2Cr 32.32, Isaías foi o escritor-chefe. 
Também é possível que Isaías tenha escrito o livro de Reis no tempo de Ezequias (1Rs 1.1-2Rs 20.21) e Jeremias o completou, relatando 


os acontecimentos dali em diante até o cativeiro (2Rs 21-25). 


Tema: História dos reis de Israel e de Judá desde o tempo de Salomão até ao cativeiro na Babilônia. 

OBJETIVO: Mostrar por que o reino davídico não continuou perpetuamente e revelar por que Deus enviou Israel para ò cativeiro. 

ESTATÍSTICAS: 12º livro da Bíblia; 25 capítulos; 719 versículos; 23.532; 118 perguntas; 560 versículos de história; 58 versículos 
de profecias cumpridas; um versículo de profecia não cumprida; 65 profecias; 118 mandamentos; três promessas; e 20 mensagens 
distintas de Deus (1.3,15; 2.21; 3.16; 4.43; 7.1; 8.1,10; 9.1; 6.26; 10.30; 19.6,20; 20.1,5,16; 21.10; 22.15; 23.27). 
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I. Reinado de Acazias, nono rei de Israel: dois anos (2Rs 1; 2Cr 20.35; 
1Rs 22.51-53). O ministério de Elias (2Rs 1.1,2; IRs 17.1-21.29) 
1. A revolta de Moabe e a doença de Acazias 
1 em “DEPOIS da morte de Acabe, Moabe se rebelou contra Israel. 
2 Acazias caiu pelas “grades de um quarto alto, que tinha em Sama- 
ria, e*adoeceu; então “mandou chamar mensageiros e disse-lhes: Ide 
e consultai a Baal-Zebube, deus de Ecrom, se sararei desta doença. 


2. A profecia de Elias dobre a morte de Acazias: 12º milagre 
3º0 "anjo do SENHOR, porém, disse a Elias, o tesbita: Levanta-te, 
sobe para encontrar-te com os mensageiros do rei de Samaria e 
dize-lhes: ‘Porventura não há Deus em Israel, para irdes consultar 
a Baal-Zebube, deus de Ecrom? 
x4 “Por isso, assim diz o SENHOR: Da cama a que subiste não 
descerás, mas certamente morrerás. Então Elias partiu. 


5 Os mensageiros voltaram a Acazias, e ele lhes perguntou: "Que 
houve? Por que voltastes? 

6xe Eles lhe disseram: Um homem nos saiu ao encontro e nos 
disse: “Ide, voltai ao rei que vos enviou e dizei-lhe: Assim diz o 
SENHOR: "Porventura não “há Deus em Israel, para irdes consultar 
a Baal-Zebube, deus de Ecrom? “Portanto, da cama a que subiste 
não descerás, mas certamente morrerás. 

7 Então o rei lhes perguntou: “Qual era a aparência do homem 
que vos veio ao encontro e disse estas palavras? 

8 Eles lhe responderam: Era um homem “vestido de pelos e com 
os lombos cingidos de um cinto de couro. Então disse o rei: É 
Elias, o tesbita. 


3. O fogo do céu consome 102 homens: 13º e 14º milagres 
e9 “Então o rei lhe enviou um capitão de cinquenta; e, subindo 


1.1a Veja A rebelião de Moabe, p. 598. 
1.2a Treliça - a grade que protegia a janela do 
quarto superior, quando aberta (v. 2; Jz 3.20; 1Rs 
17.19; 2Rs 4.10); ou poderia ter sido a grade 
que protegia as pessoas de cair do telhado, e era 
muito utilizada nas casas do Oriente. 

1.2b De qualquer maneira, aqui não é declarado 
se ele estava doente. Ele deveria ter um ferimento 
ou uma doença anterior; mas, seja o que for, era 
uma enfermidade grave prolongada. As janelas 
das casas orientais tinham grades de madeira 
entrelaçada, que se abriam externamente. Se sua 
fixação não fosse segura, alguém que se apoiasse 
nas grades poderia facilmente cair do lado de 
fora. O mesmo era verdadeiro com relação à 
grade ao redor do telhado aberto - alguém que 
se apoiasse numa grade fraca poderia cair e 
sofrer graves ferimentos. 

1.2c Veja O pecado de Acazias, p. 598. 
1.3a Como punição pelo insulto de um rei a 
Jeová e ao seu povo, o Senhor enviou seu pro- 
feta. Elias, o tesbita, que se encontrou com os 
mensageiros do rei e ordenou que dissessem 
a ele que certamente morreria (v. 3,4,6,16,17). 


1.3b Não está claro se esse era um anjo ou 
algum dos membros da Divina Trindade; inde- 
pendentemente de quem fosse, era um espírito 
ministrador (Hb 1.14). Foi uma pessoa divina 
que apareceu a Abraão, Moisés e a outros; 
aqui poderia ter sido um desses. 

1.3c Pergunta 1. Próxima, v. 5. 

1.4a 1º profecia em 2Rs (1.4, cumprida). Próxi- 
ma, v. 6. À única profecia foi que Acazias não 
melhoraria. Ele morreria da doença que o afligia, 
porque buscou um ídolo, em vez de o Senhor. 
1.5a Pergunta 2. Próxima, v. 6. 

1.6a Essa era a mensagem que Elias foi ordena- 
do a entregar a Acazias. Ele os proibiu de ir a 
Ecrom, dizendo que deveriam voltar para o seu 
rei e entregar-lhe a mensagem de Deus (v. 6). 
1.6b Pergunta 3. Próxima, v. 7. 

1.6c Podemos notar pelo conteúdo da mensa- 
gem por que Deus estava intervindo. Acazias 
havia perdido sua fé em Jeová, levando Israel 
a adorar Baal. Sua mãe, Jezabel, tinha sido 
a principal defensora de Baal. Cerca de 850 
profetas de Baal e dos bosques (veja Asera, 
p. 168) comiam de sua mesa (1Rs 18.19). 


Acazias tinha sido um discípulo pessoal de 
Baal (1Rs 22.51,53). Embora tivesse ouvido 
sobre os milagres de Jeová por intermédio de 
Elias, Acazias não era convertido a Deus. Con- 
sequentemente, deveria consultar os deuses 
nos quais tinha fé. Era isso que Deus odiava 
e julgava (v. 6). 

1.6d 2º profecia em 2Rs (1.6, cumprida). Próxi- 
ma, v. 16. A única profecia foi a de que o rei não 
viveria. Essa foi uma repetição da protecia do v. 4. 
1.7a Pergunta 4. Próxima, v. 16. 

1.8a Isso pode se referir ao vestuário dele, 
de pele não curtida, como também aos seus 
cabelos longos, sem corte, bem como às suas 
longas barbas (v. 8; Zc 13.4; Mt 3.4). Pela sua 
descrição e a de suas roupas, o rei o reconhe- 
ceu como o profeta Elias. Essa é uma prova 
suficiente de que Acazias conhecia Elias e ao 
Deus dele. Então, não havia desculpas para que 
o rei consultasse um ídolo de Ecrom. 

1.9a Então — quando Acazias soube que fora 
Elias quem tinha parado seus mensageiros 
e profetizado sua morte, enviou 51 homens 
para prendê-lo (v. 9). 
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a ele (visto que "estava assentado no cume do monte), disse-lhe: 
“Homem de Deus, o rei diz: “Desce. 

10 Elias, porém, respondeu ao capitão de cinquenta: Se sou homem 
de Deus, “desça fogo do céu e consuma a ti e aos teus cinquenta. 
Então desceu fogo do céu, que consumiu tanto ele quanto os 
seus cinquenta. 

611 “O rei tornou a enviar-lhe outro capitão de cinquenta, com 
os seus cinquenta. Este lhe disse: Homem de Deus, assim diz o 
rei: Desce depressa. 

12 Respondeu Elias: Se sou homem de Deus, desça fogo do céu e 
consuma a ti e aos teus cinquenta. Então fogo de Deus desceu do 
céu, que consumiu tanto ele quanto os seus cinquenta. 

13 °O rei tornou a enviar terceira vez um capitão de cinquenta, 
com os seus cinquenta. Então subiu o capitão de cinquenta. Che- 
gando, pôs-se de joelhos diante de Elias e suplicou-lhe: Homem 
de Deus, peço-te que seja preciosa aos teus olhos a minha vida 
e a vida destes cinquenta, teus servos. 

14 Eis que desceu fogo do céu, que consumiu aqueles dois pri- 
meiros capitães de cinquenta, com os seus cinquenta; porém, 
agora seja preciosa aos teus olhos a minha vida. 


4. Elias repete pessoalmente sua profecia sobre Acazias 
em15 O anjo do SENHOR disse a Elias: Desce com este, não temas. 
Então Elias levantou-se e desceu com ele ao rei. 

*16 Elias disse ao rei: Assim diz o SENHOR: “Por que envias- 
te mensageiros para consultar a Baal-Zebube, deus de Ecrom? 
"Porventura não há Deus em Israel para consultar a sua palavra? 
“Portanto, desta cama a que subiste não descerás, mas certamente 


2REiIs 1-2 


5. A morte de Acazias, cumprindo 2Rs 1.3,4,15,16: ascensão de 
Jorão, décimo rei de Israel 

17 Assim, pois, ele “morreu, conforme a palavra do SENHOR, que 

Elias falara. “Jorão começou a reinar no seu lugar no segundo 

ano de Jeorão, filho de Josafá, rei de Judá, porque Acazias não 

tinha filho. 

18 Quanto aos demais atos de Acazias e ao que fez, “porventura 

não estão escritos no “livro das crônicas dos reis de Israel? 


6. Elias é elevado ao céu 

“HAVENDO o SexHor de elevar Elias ao céu “num redemoi- 

nho, “Elias partiu de Gilgal com Eliseu. 
e2 Disse Elias a Eliseu: Fica aqui, porque o SENHOR me enviou 
a Betel. Porém, Eliseu disse: Vive o SENHOR, e vive a tua alma, 
“que não te deixarei. Assim, ambos “foram a Betel. 
e3 Então os “filhos dos profetas que estavam em Betel saíram 
ao encontro de Eliseu e lhe disseram: *Sabes que o SENHOR hoje 
tomará o teu senhor sobre a tua cabeça? Ele respondeu: Também 
“eu o sei; calai-vos. 
e4 Elias lhe disse: Eliseu, fica aqui, porque o SENHOR me enviou 
a Jericó. Porém, ele respondeu: Vive o SENHOR, e vive a tua alma, 
que não te deixarei. Assim, ambos foram a Jericó. 
e5 Então os filhos dos profetas que estavam em Jericó chegaram 
a Eliseu e lhe disseram: “Sabes que o SENHOR hoje tomará o teu 
senhor sobre a tua cabeça? Ele disse: Também eu o sei; calai-vos. 
e6 Elias lhe disse: Fica aqui, porque o SENHOR me enviou ao 
Jordão. Mas ele respondeu: Vive o SENHOR, e vive a tua alma, 


morrerás. 


que não te deixarei. Assim, ambos foram juntos. 


1.9b Elias não fugiu, mas se sentou calma- 
mente no alto de um morro, talvez esperando 
per alguma palavra do rei. O capitão dos 50 
omens disse a Elias que o rei ordenava que 
ele descesse. Elias respondeu: Se eu, pois, 
sou homem de Deus, desça fogo do céu e 
te consuma a ti e aos teus 50. Então o fogo 
desceu do céu e consumiu a ele e aos seus 
50(v. 10). 
1.9c O termo homem de Deus era o título 
ue o povo dava a um profeta. Veja Homem 
de Deus, p. 468. 
1.9d Pode ser que o homem fosse arrogante e 
estivesse insultando Elias, sendo necessário o 
castigo, como aconteceu nesse milagre. Temos 
de nos lembrar de que toda a história não foi 
contada aqui. 
1.10a Citado em Lc 9.54. 
1.11a E tornou - pela segunda vez, o rei 
de Israel enviou 51 homens para prender 
Elias, conhecendo, sem dúvida, o destino 
dos 51 homens que haviam sido enviados 
anteriormente. Poderia ter havido teste- 
munhas oculares do milagre. O segundo 
capitão exigiu que Elias descesse depressa, 
obedecendo à ordem do rei. Ele não se 
humilhou e respondeu da mesma maneira 
ue tinha falado antes: “Se eu sou homem 
de Deus, desça fogo do céu, e te consuma 
a ti e aos 50” e novamente desceu fogo do 
céu e consumiu os 51 homens (v. 11,12). 
1.13a E tornou ~ pela terceira vez o rei 
Acazias enviou um capitão e seus 50 ho- 
mens para prender Elias. O terceiro capitão 
teve uma atitude diferente com relação a 
Elias. Ele subiu o monte, em vez de or- 
denar a Elias que descesse e viesse até 
ele. Caiu de joelhos perante o profeta e 
implorou para que sua vida e a de seus 
comandados fossem preciosas aos olhos 
de Elias (v. 13,14). Antes que Elias tivesse 
tempo para replicar, recebeu uma mensa- 
gem do anjo do Senhor, o qual disse a ele 
que não tivesse medo e que fosse até ao 
rei. A espécie de mensagem indicava que 
o rei tinha algum plano definido e que 
Elias temia se encontrar com o novo rei de 


Samaria. Agora, porém, que ele recebeu as 
pes do anjo, e sabia que tudo estava 
m, compareceu com o capitão e seus 
50 homens à presença do rei. 
1.16a A mensagem de Elias para o rei em 
pessoa foi a mesma que ele entregou aos men- 
sageiros do rei. Esse fato mostra a coragem 
de Elias. Ele não abrandou sua mensagem na 
pescas do rei (v. 16; cp. v. 6). 
1.16b Pergunta 5. Próxima, v. 18. 
1.16c 3º profecia em 2Rs (1.16, cumprida). 
Próxima, 3.16. A única predição era que o 
rei não viveria, mas morreria doente em sua 
cama, porque insultara Jeová e não confiara 
nele, preferindo os ídolos inanimados. Foi a 
terceira vez que essa profecia foi dita. 
1.17a Não foi dito quanto tempo depois da 
profecia, o rei faleceu, e não havia o elemen- 
to tempo na profecia. Não é mencionada a 
conversa entre eles nem é registrado se Elias 
deu algum aviso. Essa foi puramente uma 
predição incondicional, e algo que deveria 
acontecer, independentemente do que o rei 
pudesse fazer. 
1.17b A similaridade de nomes de ambos os reis 
de Israel nesta época e em nenhuma outra, dá 
a entender que havia uma tendência para unir 
as duas famílias reinantes. O rei do norte era 
irmão de Acabe; Acazias, filho de Acabe, não 
possuía filho que o sucedesse (v. 17). 
1.18a Pergunta 6. Próxima, 2.3. 
1.18b Esse parece se referir a um livro espe- 
cial, o qual não temos — um registro das his- 
tórias dos reis dos dez reinos, pois o restante 
dos atos desses reis não é narrado em 1 e2 
Crônicas, em nossa Bíblia. 
2.1a Era evidentemente conhecido através da 
profecia que Elias seria arrebatado naquele dia, 
pois tal fato é claramente incluído neste capítulo: 
1 O capítulo é introduzido como se já fosse 
um fato conhecido (v. 1). 
2 Os filhos do profeta em Betel já sabiam 
desse fato (v. 3). 
3 Eliseu sabia disso (v. 3,5). 
4 Os filhos dos profetas em Jericó também 
sabiam (v. 5). 
5 Elias sabia (v. 3,5). 


2.1b Não somente era conhecido que Elias seria 
arrebatado naquele dia, mas se tornou também 
claro que seria por um redemoinho de vento 
(v. 1), e que isso só aconteceria depois que eles 
passassem por Betel (v. 2), Jericó (v. 4) e cruzasse 
o Jordão (v. 6), para que o Senhor o enviasse a 
todos esses lugares. 

2.1c Veja O teste de Eliseu, p. 598. 

2.2a Em Gilgal (v. 1,2), em Betel (v. 4), e em 
Jericó (v. 6). Eliseu disse francamente a Elias: 
Não te deixarei. Depois disso, Elias não tentou 
persuadi-lo a ficar em qualquer outro lugar, 
indicando que estava apenas testando Eliseu. 
2.2b Foram a. Por isso, a Gilgal do v. 1 não 
poderia ser a famosa Gilgal situada entre Jericó 
e o Jordão, e sim outra cidade situada entre 
Tibneh e Siló (v. 2). 

2.3a Veja Os profetas, p. 598. 

2.3b Pergunta 7. Próxima, v. 5. 

2.3c Aqui, Eliseu testifica duas vezes que sabia 
que Elias seria arrebatado naquele dia (v. 3,5). 
É possível que essa revelação não tenha vindo 
através somente de Elias, mas também de outros 
profetas. Por último, Eliseu sabia que, pela fé, 
Elias seria arrebatado como Enoque (HD 11.5). 
Para que tivesse fé ou mesmo conhecimento 
desse fato, tudo deveria ser conforme a Palavra 
de Deus. Essa história é uma aceitação abso- 
luta da revelação como um fato. Os profetas 
estavam simplesmente esperando pelo tempo 
devido em que os eventos deveriam ocorrer. 
Em vez de esperar no local da revelação, por 
temor de perder a Deus, Elias viajou de um 
ugar ao outro, sabendo que o Senhor sabia a 
todo momento onde ele estava e que poderia 
encontrá-lo quando chegasse a hora. De fato, 
Deus o estava acompanhando de um lugar a 
outro (v. 2.6); se não pessoalmente, pelo me- 
nos através de agentes que eram enviados para 
transportá-lo e pelo Espirito Santo que o guiava 
e ungia. Pode ser que Deus tenha dito a ele para 
visitar certos lugares e cruzar o Jordão, onde 
ele poderia ser arrebatado e levado aos céus 
para lá residir até que pudesse retornar como 
uma das duas testemunhas de Zc 4.11-14; MI 
4.5,6; Ap 11.2-12. 

2.5a Pergunta 8. Próxima, v. 14. 


2REIS 2 


> Dmaáindo as águas do Rio Jordão: 15º milagre 
>>ram “cinquenta filhos dos profetas e pararam a certa distância 
deles; e eles dois pararam junto ao Jordão. 
8 Então Elias tomou a sua capa, a dobrou e feriu as águas, as quais 
“se dividiram para as duas bandas; e passaram ambos em seco. 


8. Porção dobrada do espírito de Elias foi dada a Eliseu: 16º milagre 
e9 Depois que haviam passado, Elias disse a Eliseu: Pede-me o que 
queres que te faça, antes que eu seja tomado de ti. Disse Eliseu: 
Peço-te que haja “porção dobrada de teu espírito sobre mim. 

410 Elias respondeu: Dura “coisa pediste. Se me vires quando for 
tomado de ti, “assim se te fará; porém, se não me vires, não se fará. 


9. A elevação de Elias (cp. Gn 5.11; Hb 11.5; 2 Cr 12.1-3; Ap 4.1; 
Jo 20.17-19; At 1.9-11) 

11 Indo eles andando e “falando, eis que “um carro de fogo, com 
cavalos de fogo, os separou um do outro, e Elias “subiu ao “céu 
num “redemoinho. 

12 “Vendo isso, Eliseu clamou: Meu pai, meu pai, carros de Israel, 
e seus cavaleiros! E nunca mais o viu. E, pegando em “suas vestes, 
as rasgou em duas partes. 


II. O ministério de Eliseu 
1. O primeiro milagre de Eliseu 

13 Também tomou a capa de Elias, que lhe caíra, e, voltando, 
parou à borda do Jordão. 

14 Tomou a capa de Elias, que lhe caíra, feriu as águas e “disse: 
Onde está o SENHOR, Deus de Elias? Quando feriu as águas, elas 
“se dividiram para uma e outra banda, e Eliseu passou. 

15 Quando os filhos dos profetas que estavam defronte, “em Jerico, 
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viram isso, disseram: O espírito de Elias repousa sobre Eliseu. 
Então se aproximaram e prostraram-se diante dele em terra. 


2. A incredulidade dos profetas 
16 E disseram-lhe: Cinquenta homens valentes há entre os teus 
servos. “Ora, deixa-os ir em busca de teu senhor; pode ser que 
o Espirito do SENHOR o tenha elevado e, depois, o lançado em 
algum monte ou vale. Porém, ele disse: Não os envieis. 
017 Mas eles insistiram, até que ele, enfastiado, disse-lhes: Enviai. 
Então enviaram cinquenta homens, que o procuraram durante 
três dias, porém não o acharam. 
18 Então voltaram a Eliseu, que havia ficado em Jericó, e este 
lhes disse: “Eu não vos disse que não fósseis? 


3. Água e terra estéreis tornam-se saudáveis: segundo milagre 
19 Os homens “da cidade disseram a Eliseu: Boa é a localização 
desta cidade, como o meu senhor vê; contudo, suas águas são 
más, e a terra é estéril. 

620 Ele disse: Trazei-me uma “salva nova e ponde nela sal. E a 
trouxeram. 

m21 Então ele foi até o manancial das águas, jogou sal nele e disse: 
Assim diz o SENHOR: “Sararei estas águas. Não haverá mais nelas 
morte nem esterilidade. 

22 Ficaram, pois, sãs aquelas águas, até o dia de hoje, conforme 
a palavra que Eliseu dissera. 


4. A irreverência é amaidiçoada: 42 homens morrem: terceiro milagre 
23 Então subiu dali para Betel. Enquanto caminhava, uns “rapa- 
zotes saíram da cidade e passaram a zombar dele, dizendo: Sobe, 
"calvo! Sobe, calvo! 


2.7a Não sabemos quantos eram os filhos 


respeito ao que fazer e como levar avante sua 2,15a Pelo menos 50 homens foram testemu- 


dos profetas, mas devia haver centenas, pois 
aqui estavam 50 em um só lugar (v. 7); Jeza- 
bel matara muitos deles: 100foram salvos por 
Obadias (1Rs 18.4) e outros 100 foram para 
Gilgal (4.38-43). 

2.8a Veja água na Concordância, para mi- 
lagres da água. 

2.9a Porção dobrada. uma prova de que 
existem medidas diferentes do poder do Es- 
pi Santo, as quais os homens recebem. 
: também fato que reivindicar qualquer 
uma dessas medidas sem poder fazer com 
que as coisas pretendidas sejam realizadas 
através de tal medida, é fazer uma falsa 
reivindicação e uma inverdade. Se alguém 
tem qualquer grau de poder ou qualquer 
dom do Espírito Santo, será hábil para fazer, 
a qualquer hora, tudo o que o poder ou 
dom foi designado a fazer ou a cumprir. 
Veja nota a, Jo 3.34. 

2.10a Heb. guashah. que significa duro, ár- 
duo, severo. É traduzido como trabalho árduo 
(Gn 35.16,17): árduo tem também o senti- 
do de difícil (Dt 1.17; 15.18). A verdadeira 
ideia aqui é uma coisa difícil de se conceber. 
Como pôde um homem dar o dobro do que 
tinha? Como pôde dar algo que não tinha? 
A resposta é dada pela fé, e Jeová honrou 
Eliseu, concedendo-lhe porção dobrada. Al- 
guns poderiam ter ciúmes ou inveja devido ao 
sucessor ter recebido muito mais do que eles 
receberam em sua vida, já que não receberam 
a mesma porção que alguém cheio do Espírito 
de Deus recebe. 

2.10b Era assim, pois os registros mostram 
que Elias vivenciou 16 milagres. além do 
arrebatamento, e Eliseu, 32 — o dobro do 
número, e alguns duas vezes mais poderosos 
(veja Milagres de Elias e de Eliseu, p. 598). 
Por exemplo, Elias fechou o céu durante 
três anos e meio (Tg 5.17); e Eliseu, por 
sete anos (8.1). 

2.11a Seria interessante ter um registro de tal 
conversa entre esses dois grandes profetas. 
Alguém pode concluir que Elias talvez tivesse 
dado ao seu sucessor as instruções finais com 


função (v. 11; 1Rs 19.16). 
2.11b Enguanto eles estavam tendo sua última 
conversa, de repente apareceu um carro de 
fogo e cavalos de fogo, os quais se colocaram 
entre eles, separango-os e levando Elias para 
os céus num redemoinho de vento (v. 1,11). 
2.11c Elias foi o segundo homem a ser leva- 
do aos céus no corpo natural. Enoque foi o 
primeiro (Gn 5.24; Hb 11.5). Ambos agora 
residem nos céus, em seu corpo natural, não 
tendo morrido. Entretanto, eles morrerão a pró- 
pria morte já designada na terra, pois serão as 
duas testemunhas do período de tribulação 
(Zc 4.11-14; MI 4.5,6; Ap 11.3-12). Desde o 
tempo desses profetas, pelo menos dois outros 
homens foram arrebatados e trazidos de volta 
(2Co 12.1-5; Ap 4.1). Cristo também subiu aos 
céus e voltou depois de sua ressurreição (Jo 
20.17-19); então retornou para o céu condu- 
zindo muitos homens ressuscitados, almas e 
espíritos de homens santos, cujos corpos não 
foram ressuscitados (Mt 27.53,54; Ef 4.8-10; Hb 
12.23). Antes disso, todas as almas e espíritos 
íntegros iam para o sh . onde ti- 
nham plena consciência enquanto seus corpos 
iam para a sepultura. Agora, quando o cristão 
morre, não vai mais para o mundo dos mortos, 
a fim de ser aprisionado pelo diabo contra a sua 
vontade (Hb 2.14,15); ao contrário, eles vão 
imediatamente para o céu, aguardando o dia da 
ressurreição (2Co 5.8; Fp 1.21-24; Hb 12.23). 
2.11d O planeta céu é mais alto do que todos 
os outros planetas. Veja céu na Concordância. 
2.11e Elias foi arrebatado por ambos: um 
carro de fogo (v. 11,12) e um redemoinho 
de vento (v. 1,11). 
2.12a Essa era a condição para receber a por- 
ção dobrada do Espírito Santo (v. 10). Aqui 
ele viu e gritou: i i carr 
valeiros! (v. 12). 
2.12b A sua própria capa era agora rasgada. 
Então ele colocou a capa de Elias (v. 13), 
a qual o profeta tinha previamente lançado 
sobre ele (1Rs 19.19). 
2.14a Pergunta 9. Próxima, v. 18. 
2.14bVeja Milagres de Elias e de Eliseu, p. 598. 


nhas do arrebatamento de Elias e do primeiro 
milagre de Eliseu, e testificaram que o Espírito 
de Elias agora repousava sobre Eliseu. Este, en- 
tão, foi aceito imediatamente como sucessor 
do profeta. Eles vieram e se prostraram diante 
dele em terra (v. 15). 

2.16a 50 filhos dos profetas imploraram a 
Eliseu que permitisse que eles fossem a alguns 
montes e vales para procurar por Elias, pois 
pensavam que o Espírito de Deus o tivesse 
matado. Ele recusou o pedido, pois tal atitude 
mostrava falta de fé e, praticamente, acusa- 
va Deus de destruir seu profeta, em vez de 
preservá-lo e levá-lo ao céu. Como eles con- 
tinuassem pressionando-o, Eliseu finalmente 
permitiu que os filhos dos profetas fossem 
procurá-lo. Três dias depois eles voltaram sem 
encontrar Elias (2.16-18). 

2.18a Pergunta 10. Próxima, 3.7. 

2.19a Jericó. Veja v. 18. Parece que as águas 
de Jericó eram más, e o solo, estéril. Eliseu 
pediu um prato novo com sal. Então foi até 
ao manancial de águas, espalhando nele o 
sal; assim sarou as águas e o solo, no nome 
do Senhor (v. 19-22). 

2.20a Prato — um disco de metal plano. Heb. 
iselochith. significa prato (21.13): panelas (2Cr 
35.13); e selo (Pv 19.24; 26.15). 

2.21a Três casos de cura das águas: 

1 Água de Mara por Moisés (Ex 15.23-25). 
2 Águas de Jericô por Eliseu (2.19-22). 

3 Águas do mar Morto por Deus (Ez 47). 
2.23a Heb. naar. uma criança em transição 
da infância para a adolescência. Isso geral- 
mente significa juventude, mas nem sempre; 
foi a palavra usada para Isaque quando este 
tinha 28 anos de idade (Gn 22.5), para José 
quando tinha 39 anos (Gn 41.12); e para Ro- 
boão, quando completamente crescido (2Cr 
13.7). Aqui a criança era o jovem infiel de 
Betel, que adorava um bezerro de ouro, em 
vez de adorar Jeová. Foi Deus quem enviou os 
ursos, e devemos acreditar que os ofensores 
eram merecedores de tal castigo. 

2.23b O termo calvo não se referia especial- 
mente à perda de cabelo, de acordo com al- 
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24 Virando-se ele para trás, viu-os e os amaldiçoou em nome 
do SENHOR. Então duas ursas saíram do bosque e despedaçaram 
quarenta e dois deles. 

25 Dali, ele se dirigiu ao monte Carmelo, de onde voltou para 
Samaria. 


5. Ascensão e caráter de Jorão, décimo rei de Israel 

a filho de Acabe, começou a reinar sobre Israel, em 

Samaria, no décimo oitavo ano de Josafá, rei de Judá, e reinou 
doze anos. 
2 Ele fez o que era "mau aos olhos do SENHOR, porém não como 
o seu pai, nem como a sua mãe, pois tirou a “estátua de Baal, 
que seu pai fizera. 
3 Contudo, aderiu aos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que 
fizera Israel pecar, e não se apartou deles. 


6. Rebeldes moabitas: aliança entre Jorão e Jeosafá 
4 Então “Messa, rei dos moabitas, éra criador de gado e pagava 
ao rei de Israel “cem mil cordeiros e a lã de cem mil carneiros. 
5 Morrendo, porém, Acabe, rebelou-se o rei dos moabitas contra 
o rei de Israel. 
6 Por isso, Jorão, nesse mesmo tempo, saiu de Samaria e convocou 
todo o Israel. 
7 Ele mandou dizer a Josafá: O rei dos moabitas se rebelou contra 
mim. “Irás comigo à guerra contra os moabitas? Ele respondeu: 
Sim, irei; serei como tu, e o meu povo, como o teu povo, e os 
meus cavalos, como os teus cavalos. 
8ºE perguntou: Por qual caminho subiremos? Jorão respondeu: 
Pelo caminho do deserto de Edom. 
9 E partiram o rei de Israel, o rei de Judá e o rei de Edom. Du- 
rante sete dias, vagaram, e o exército e o gado que os seguia não 
tinham água. 


7. Eliseu reprova a aliança entre Jeosafá e Jorão 
10 Então disse o rei de Israel: Ah! O SENHOR chamou a estes três 
reis para os entregar nas mãos dos moabitas! 
11 Disse Josafá: “Não há aqui algum profeta do SENHOR, para 
que consultemos o SENHOR por meio dele? Então respondeu um 
dos servos do rei de Israel: Aqui está Eliseu, filho de Safate, que 
derramava água sobre as mãos de Elias. 
12 Disse Josafá: Está com ele a palavra do SEnHor. Então o rei 
de Israel, Josafá e o rei de Edom desceram até ele. 
e13 Mas Eliseu disse ao rei de Israel: Que tenho eu contigo? Vai 
aos profetas de teu pai e aos profetas de “tua mãe. Porém, o rei 
de Israel lhe disse: Não, porque o SENHOR chamou estes três reis 
para os entregar nas mãos dos moabitas. 


2 REIS 2-3 


14 Disse Eliseu: Vive o SENHOR dos Exércitos, em cuja presença 
estou, que, se eu não respeitasse a presença de Josafá, rei de Judá, 
não olharia para ti nem te veria. 

e15“Ora, pois, trazei-me um tangedor. Sucedeu que, enquanto o 
tangedor tocava, veio sobre Eliseu o poder do SENHOR. 


8. Águas sem chuva e promessa de vitória: quarto e quinto milagres 
+eu16 “Ele “disse: Assim diz o SENHOR: Fazei neste vale muitas 
covas. 

17 Porque assim diz o SENHOR: Não vereis vento nem chuva; 
todavia, este vale se encherá de tanta água que bebereis vós, o 
vosso gado e os vossos animais. 

18 Mas isto é pouco aos olhos do SENHOR; ele também entregará 
os moabitas nas vossas mãos. 

19 Ferireis todas as cidades fortes e todas as cidades escolhidas; 
também cortareis todas as boas árvores, entupireis todas as fontes 
de água e danificareis com pedras todos os bons campos. 

20 Pela manhã, oferecendo-se a oferta de manjares, eis que vinham 
as águas pelo caminho de Edom, e a terra se encheu de água. 


9. Ilusão de ótica: o sexto milagre 

21 Ouvindo, pois, todos os moabitas que os reis tinham subido 
para pelejar contra eles, convocaram todos os que cingiam cinto, 
do mais novo ao mais velho, e se posicionaram nas fronteiras. 
22 E, levantando-se de madrugada, refletindo-se a luz do sol sobre 
as águas, os moabitas viram defronte deles as águas vermelhas 
como sangue. 

23 Eles disseram: Isto é sangue. Certamente que os reis lutaram en- 
tre si e se mataram uns aos outros. Agora, pois, à presa, moabitas! 


10. Vitória sobre os moabitas: cumprimento de 2Rs 3.18,19 
24 Porém, chegando eles ao arraial de Israel, os israelitas se le- 
vantaram e feriram os moabitas, os quais fugiram deles; e ainda 
entraram nas suas terras, ferindo-os ali também. 

25 Eles arrasaram as cidades; cada um deles lançou pedras em 
todos os bons campos, entulhando-os; entupiram todas as fontes 
de águas e cortaram todas as boas árvores; apenas Quir-Haresete 
deixaram ficar com os muros, mas os fundeiros a cercaram e a 
feriram. 

26 Vendo o rei dos moabitas que a peleja prevalecia contra ele, 
tomou consigo setecentos homens que manejavam a espada para 
atacarem o rei de Edom, porém não puderam. 

27 Então tomou seu filho primogênito, que havia de reinar em 
seu lugar, e o ofereceu em holocausto sobre o muro; pelo que 
houve grande indignação em Israel. Por isso, eles se retiraram e 
voltaram para a sua terra. 


gumas autoridades. Significava “companheiro 
inútil”. Era uma palavra de desprezo. É como 
se aqueles jovens estivessem blasfemando de 
Deus ao debocharem de Eliseu como profeta 
de Jeová, em alusão insolente ao arrebata- 
mento de Elias. Não havia dúvida de que 
negavam o acontecido e faziam piada sobre 
ele. A ideia parece ser: suba (seja arrebatado) 
como Elias, companheiro inútil! 

3.2a Nota a, 1Rs 11.6. 

3.2b Imagem de Baal (10.18,26,27; 1Rs 
19.18). 

3.4a Veja A rebelião de Moabe, p. 598. 
3.4b 100.000 cordeiros e 100.000 carneiros 
-~ os 200.000, a uma estimativa de $113,00 
cada um, totalizaria $22.600.000,00 por ano, 
tributados de Moabe para Israel. 

3.7a Perguntas 11-12. Próxima, v. 11. 

3.8a Jorão perguntou, e Jeosafá respondeu que 
seria pelo caminho do deserto de Edom (v. 8). 
Cp. suas duas declarações nos v. 10,11. O rei 
das dez tribos pensou que Deus o chamara 
para que, juntos, destruíssem os edomitas, 
mas o rei de Judá perguntou se havia ali al- 
gum profeta. Alguém falou que ali se achava 
Eliseu. Então, os três reis foram até ele. Eliseu 
disse ao rei de Israel, o adorador de Baal, 
que consultasse os seus próprios profetas e 


os profetas de sua mãe, Jezabel. O rei repetiu 
sua acusação a Deus, dizendo que Ele os tinha 
chamado àquele lugar para entregá-los nas 
mãos dos moabitas. Então Eliseu deu uma 
resposta apenas por respeitar a presença de 
Jeosafá, o bom rei de Judá (v. 12-15). 

3.11a Perguntas 13-14. Próxima, 4.2. 

3.13a Refere-se a Jezabel em particular (v. 13). 
3.15a Aqui está um exemplo de um músico 
sendo usado em conexão com a profecia. Não 
existe uma explicação em particular para isso. 
Pode ser que ele gostasse da música suave 
da harpa e buscou ter uma atitude religiosa 
e profética antes de dar sua informação (v. 
15). Já que os filhos dos profetas estudavam 
música e poesia na escola dos profetas, temos 
a impressão de que a música era uma parte 
regular da profecia. Cp. Ex 15.20; Ef 5.19,20. 
Cantar hinos oferece grande inspiração para o 
homem que prega, e O canto e a música pre- 
cedem quase toda pregação em nossos dias. 
3.16a 4º profecia em 2Rs (3.16-19, cumprida). 
Próxima, 4.16. 

rês predições — cumpridas: 

1 Não vereis vento, e não vereis chuva; to- 
davia este vale se encherá de tanta água, 
que bebereis vós, o vosso gado e os vossos 
animais (3.17). 


2 E ainda isto é pouco aos olhos do Senhor; 
também entregará ele os moabitas nas vossas 
mãos (3.18). 

3 E ferireis a todas as cidades fortes, e a todas 
as cidades escolhidas, e todas as boas árvo- 
res cortareis, e entupireis todas as fontes de 
água, e danificareis com pedras todos os bons 
campos (3.19). 

3.16b As instruções de Eliseu foram para que 
os exércitos de Israel e de Edom fizessem mui- 
tas covas no vale, e Deus as encheria com 
água, mesmo sem vento e sem chuva (v. 16- 
20). A água para encher as covas viria pelo 
caminho de Edom (v. 20). Os moabitas tiveram 
uma ilusão de ótica. Para eles, a água parecia 
sangue e pensaram que os reis de Israel e de 
Edom estivessem se matando um ao outro. 
Então, correram ao arraial com o objetivo 
de despojar os inimigos (v. 21-23). Quando 
chegaram ao campo, os soldados de Israel se 
levantaram e feriram os moabitas, que tiveram 
de fugir. Os israelitas continuaram a perse- 
guição por todas as cidades, destruindo-as 
totalmente, arrasando os campos e entupindo 
as fontes (v. 24,25). O rei de Moabe, vendo 
que a peleja prevalecia contra ete, tomou 700 
homens que sacavam a espada para romperem 
seu filho primogênito, o herdeiro do trono, eo 


2REIS 4 


11. O aumento do azeite da viúva: sétimo milagre 

“UMA das mulheres dos filhos dos profetas clamou a Eliseu: 

Meu marido, teu servo, morreu, e tu sabes que o teu servo 
temia o SENHOR. Então veio o credor para “levar-me os meus 
dois filhos como escravos. 
2 Eliseu lhe “disse: Que queres que eu te faça? Declara-me o que 
sem: =— casa. Ela respondeu: Tua serva não tem nada em casa, 
“senão uma botija de azeite. 
e3 Então disse ele: Vai, pede vasos emprestados a todos os teus 
vizinhos, vasos vazios, não poucos. 
4 Então entra e fecha a porta sobre ti e teus filhos, deita o azeite 
em todos aqueles vasos e põe à parte o que estiver cheio. 
5 Então ela se foi e fechou a porta sobre si e seus filhos; e eles lhe 
traziam os vasos, e ela os enchia. 
e6 Depois que os vasos foram cheios, disse a mulher a seu filho: 
Traze-me outro vaso. Porém, ele lhe respondeu: Não há mais 
vaso algum. E o azeite parou. 
67 Então ela foi ao homem de Deus e o informou do acontecido. 
Ele a instruiu: Vai, vende o azeite, paga a tua dívida, e tu e teus 
filhos vivei do resto. 


12. A sunamita e o seu filho 

8 Certo dia, indo Eliseu a Suném, havia ali uma “mulher rica, 
a qual o constrangeu a comer pão. Depois disso, todas as vezes 
que passava por ali, entrava para comer. 

9 Ela disse a seu marido: Eis que tenho observado que este que 
sempre passa por nós é um santo homem de Deus. 

10 Façamos, pois, para ele um “pequeno quarto junto ao muro e 
ali ponhamos uma cama, uma mesa, uma “cadeira e um candeeiro; 
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11 Um dia, quando Eliseu chegou, foi para aquele quarto e se 
deitou ali. 


13. Um filho é prometido à mulher sunamita: oitavo milagre 
e12 Então disse ao seu moço Geazi: Chama esta sunamita. Ele 
a chamou, e ela se pôs diante dele. 

13 Eliseu dissera a seu moço: Dize-lhe: Tu nos tens tratado com 
todo o desvelo; “que se há de fazer por ti? Haverá alguma coisa de 
que se fale por ti ao rei ou ao chefe do exército? Ela respondeu: 
“Eu habito no meio do meu povo. 

14 Então disse o profeta: Que se há de fazer, pois, por ela? “Geazi 
respondeu: Ora, ela não tem filho, e o seu marido é idoso. 

615 Pelo que ele disse: Chama-a. Ele a chamou, e ela se pôs à porta. 
+16 “Eliseu disse: Por volta desta época, no ano vindouro, abraça- 
rás um filho. Ela respondeu: Não, meu senhor, homem de Deus; 
não mintas à tua serva. 

17 A mulher concebeu e deu à luz um filho, no ano seguinte, no 
tempo que Eliseu lhe dissera. 


14. Doença e morte do filho da sunamita 
18 Já “crescido, um dia o menino saiu para ir ter com o pai, que 
estava com os segadores. 
619 Ele disse ao pai: Ai, minha cabeça! Ai, minha cabeça! Então 
seu pai disse a um moço: Leva-o até sua mãe. 
20 Ele o tomou e o levou a sua mãe, sobre cujos joelhos perma- 
neceu sentado até o meio-dia, vindo então a falecer. 
21 Ela subiu, deitou-o sobre a cama do homem de Deus, fechou 
a porta e saiu. 


15. A mulher sunamita encontra Eliseu no monte Carmelo 
622 Então chamou a seu marido e disse: “Manda-me já um dos 


e há de ser que, vindo ele a nós, para ali se retirará. 


ofereceu em holocausto sobre o muro. Houve 
grande ódio e ira contra Israel (v. 26,27). 
4.1a Um dos filhos dos profetas morreu, e 
sua esposa, como as esposas da maioria dos 
profetas, estava sem dinheiro. Seus credores 
exigiam dinheiro, estando determinados a 
levar seus dois filhos como escravos. Ela 
veio a Eliseu, que agora era o líder da es- 
cola de profetas e clamou por socorro. Ele 
disse à mulher que pegasse emprestado, de 
seus vizinhos, todas as panelas que pudesse 
carregar e que colocasse nelas um pouco 
do azeite que tinha na botija. Quando ela 
fez isso, todas as panelas se encheram de 
azeite e muitas outras estariam cheias, se 
ela tivesse pedido mais. O profeta disse a 
ela que vendesse parte do azeite para pagar 
suas dívidas (v. 1-7). Que milagre notável! 
Se fosse duplicada uma gota de azeite, já 
seria um grande feito. Aqui, porém, muitas 
panelas foram enchidas, e dois filhos esca- 
param da escravidão. 

4.1b A lei mosaica dava ao credor de uma 
dívida o direito de escravizar a pessoa ou seus 
filhos, se não a recebesse; isso até o ano do 
jubileu, quando se tornariam livres novamente 
(Lv 25.39-41). Cp. Ne 5.5-8; Jó 24.9; Is 50.1; 
Mt 25.25. 

4.2a Perguntas 15-16. Próxima, v. 13. 

4.2b Heb. asuk. um frasco de óleo. Supõe-se 
que era um jarro de cerâmica, estreito e com 
fundo pontudo, o qual era inserido em um 
estande de madeira ou de pedra, ou preso 
ao chão, como a ânfora romana e a egípcia 
— um vaso de cerâmica que era seguro com 
as duas mãos, utilizado para reservar óleo, 
vinho ou água. Alguns frascos eram feitos de 
metal. O cantaro de Mc 14.13 e Lc 22.10 era, 
supostamente, uma ânfora. 

4.8a Heb. gadol. grande, alto, poderoso, no- 
bre, rico. Essa mulher era rica como em 1Sm 
15.2; 2Sm 19.32. 

4.10a Heb. alivah, geralmente se refere ao 
quarto de cima de uma casa oriental, sendo 
construído, às vezes, no telhado ou fazendo 
um segundo andar para a varanda. O acesso 


a ele é através de escada. Às vezes, é chama- 
do de sala por cima da porta (2Sm 18.33). 
Aqui é a sala junto ao muro, talvez porque a 
janela se abria para a rua, e era feita no muro 
sólido; a única evidência de que um novo 
aposento havia sido acrescentado à casa. 
Tal sala era bem aparelhada e era mantida 
para a hospedagem de convidados de honra. 
Assim a sunamita hospedou Elias. Foi nessa 
sala que Elias morou na casa da viúva em 
Sarepta (1Rs 17.19,23). Nessa passagem, 
temos a palavra quarto como uma tradução 
da palavra alivah, comunicando assim a 
ideia de um sótão descoberto e isolado, 
o que está bem longe da verdade. As ca- 
sas dos pobres não tinham aliyah, o que 
nos leva à conclusão de que a viúva que 
hospedava Elias não era da classe pobre, 
mas que sua carência extrema foi devido 
à terrivel escassez que estava ocorrendo. 
Esse quarto era um local de agradável retiro 
para o chefe da casa. Acazias estava em um 
alivah no palácio de Samaria, quando caiu 
nas grades de proteção do quarto alto e se 
feriu (1.2). Eglom se encontrava numa sala 
de verão como essa quando foi assassinado 
por Eúde (}z 3.20). Nesse caso, aliyah era 
uma sala de estar de verão. Era no terraço 
de um aliyah, no palácio de Acaz que os 
reis de judá mantinham altares erigidos para 
adoração idólatra (23.12). Era num aliyah 
que Daniel orava diariamente, em meio à 
idolatria (Dn 6.10). No N.T. é chamado de 
quarto superior (At 1.13; 9.37,39; 20.7,8). 
Em tal lugar, Cristo ceou com seus discípulos 
(Mc 14.15; Lc 22.12). 

4.10b A palavra cadeira é enganosa para as 
pessoas modernas, pois, hoje, é usada com 
um sentido muito diferente. A palavra heb. 
traduzida como cadeira aqui é kisse. Signi- 
fica assento ou trono. Essa peça de mobília 
era, sem dúvida, o melhor que a mulher rica 
poderia dar ao profeta. 

4.13a Perguntas 17-19. Próxima, v. 23. 
4.13b Ela não desejava recompensa por sua 
hospitalidade para com o profeta e seu servo 


(v. 13). Era somente o verdadeiro espírito de 
hospitalidade e o único tipo que sera recom- 
pensada por Deus — algumas vezes agora (v. 
16) e no futuro, eternamente (Mt 10.40-42; 
2Co 5.10). Aqueles que praticam ações com 
o intuito de serem vistos pelos homens já re- 
ceberam sua recompensa (Mt 6.1-8). 

4.14a Quando a nobre mulher havia recusado 
todas as ofertas de recompensa por sua hos- 
pitalidade, até mesmo ofertas reais, Geazi, o 
servo de Eliseu, resolveu o problema sugerindo 
um filho como a maior recompensa possível. 
Quando Eliseu a chamou pela segunda vez e ela 
se pôs diante dele (v. 12,15), o profeta predisse 
€ pe ao tempo determinado, segundo o tempo 
da vida, uma criança seria concebida e que ela 
daria à luz e abraçaria um filho (v. 16). Se isso 
se realizasse, seria muito bom para ser verdade. 
“Não, meu Senhor, homem de Deus, não minta 
à tua serva”. E concebeu a mulher, e deu à luz 
um filho, no tempo determinado (v. 17). 
4.16a 5º profecia em 2Rs (4.16, cumprida). 
Próxima, v. 43. A única profecia foi que ela 
deveria ter um filho devido à sua maneira 
de viver. 

4.16b Embora essas palavras possam soar 
como um discurso severo, era evidente que, 
naquele dia, foi apenas uma conversa direta, 
franca e sincera. Literalmente significava: Não 
me engane, dizendo algo que nunca acon- 
tecerá (v. 16). 

4.18a Heb. gadal. tornar-se grande, crescer. 
Ainda não era crescido o suficiente para 
trabalhar no campo com os homens, e es- 
tava apenas indo. ao encontro do pai e dos 
ceifeiros, quando teve uma insolação. Sua 
mãe o segurou nos joelhos até o meio-dia, e 
então ele morreu. Ela o colocou na cama e 
imediatamente foi procurar Eliseu (v. 18-27). 
4.22a As mulheres de alta classe no Oriente 
raramente caminhavam. Quase sempre mon- 
tavam em asnos, que eram guiados por um 
servo que corria de lado com um chicote, 
ou uma vara, utilizada para guiar o animal 
ou bater nele e fazê-lo acelerar ou diminuir 
a marcha (Ec 10.5-7), 
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moços e uma das jumentas, para que eu vá correndo ao homem 
de Deus e volte. 

23 Disse ele: “Por que queres ir ao encontro dele hoje? “Não é lua 
nova nem sábado. Ela respondeu: Tudo correrá bem. 

924 Então ela mandou albardar a jumenta e disse ao seu moço: 
Guia e anda; não te detenhas no caminhar, senão quando eu 
te disser. 

25 Partiu ela, pois, ao encontro do homem de Deus, no monte 
Carmelo. Vendo-a de longe o homem de Deus, disse a Geazi, seu 
moço: Eis a sunamita. 

626 Agora, pois, corre ao encontro dela e dize-lhe: "Vai tudo bem 
contigo? Vai tudo bem com o teu marido? Vai tudo bem com o 
teu filho? Ela respondeu: Vai tudo bem. 

e27 Chegando ela, pois, ao homem de Deus, ao monte, pegou 
nos seus pés, mas chegou Geazi para empurrá-la. Disse, porém, 
o homem de Deus: Deixa-a, porque a sua alma está triste de 
amargura, € O “SENHOR o encobriu de mim, não me disse nada. 


16. Eliseu acompanha a mulher sunamita até a casa dela 
28 Disse ela: “Pedi eu a meu senhor algum filho? Não, disse eu: 
Não me enganes? 
629 Então ele disse a Geazi: “Cinge os teus lombos, toma o meu 
bordão na tua mão e vai. Se encontrares alguém, “não o saúdes; 
e, se alguém te saudar, não lhe respondas. Põe o meu bordão 
sobre o rosto do menino. 
30 Porém, disse a mãe do menino: “Vive o SENHOR, € vive a tua 
alma, que não te deixarei. Então ele se levantou e a seguiu. 
31 Geazi passou adiante deles e pôs o bordão sobre o rosto do 
menino, porém não havia nele voz nem sentido; então voltou a 
Eliseu e disse-lhe: O menino não despertou. 


17. Eliseu ressuscita o filho da sunamita: 
nono milagre 
32 Chegando Eliseu àquela casa, eis que o menino “jazia morto 
sobre a sua cama. 
33 Então ele entrou, fechou a porta sobre ambos e orou ao SENHOR. 
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34 Ele subiu à cama, deitou-se sobre o menino e. pondo a sua 
boca sobre a boca dele, os seus olhos sobre os olhos dele, e as 
suas mãos sobre as mãos dele, se estendeu sobre ele, e a carne 
do menino aqueceu. 

35 Depois voltou e passeou naquela casa de uma parte para outra, 
tornou a subir e se estendeu sobre ele. Então o menino espirrou 
sete vezes e “abriu os olhos. 

e36 Eliseu chamou a Geazi e disse-lhe: Chama esta sunamita. 
Ele a chamou, e, apresentando-se ela ao profeta, este lhe disse: 
Toma o teu filho. 

37 Então ela entrou, prostrou-se a seus pés, inclinando-se com 
o rosto em terra, tomou o filho e saiu. 


18. A morte que havia na panela é tirada: décimo milagre 
638 Eliseu voltou a “Gilgal. Havia “fome naquela terra, e “os filhos 
dos profetas estavam assentados na sua presença. Eliseu disse ao 
seu moço: Põe a panela grande ao lume e faze um caldo de ervas 
para os filhos dos profetas. 

39 Então um deles saiu ao campo para colher ervas, achou uma 
parra brava e, colhendo dela, encheu a sua capa de colocintidas. 
Ao voltar, cortou-as na panela do caldo, sem saber o que era. 
40 Depois o caldo foi servido aos homens. Sucedeu que, comendo 
eles daquele caldo, clamaram: Homem de Deus, há morte na 
panela! E não puderam mais comer. 

e4I Eliseu, porém, disse: Trazei farinha. Colocando-a na pane- 
la, ele disse: Tirai de comer para o povo. Então não havia mal 
nenhum na panela. 


19. 20 pães satisfazem 100 homens: 11º milagre 

e42 Certo homem veio de Baal-Salisa trazendo ao homem de 
Deus pães das primícias, vinte pães de cevada e espigas verdes na 
sua palha. Disse Eliseu: Dá ao povo, para que coma. 

xe843 Porém, seu “servo "disse: Como hei de pôr isto dian- 
te de cem homens? “Eliseu respondeu: Dá-o ao povo, para 
que coma; porque assim diz o SENHOR: Comerão, e ainda 
haverá sobra. 


4.23a Pergunta 20. Próxima, v. 26. 
4.23b Isso indica que era costume dos pro- 
fetas reunir o povo no tempo da lua nova e 
nos sábados, para edificação e instrução. A 
uestão de o marido aparentar estar atônito 
é que ela deveria procurar o profeta, mas 
não nesse tempo. Amós se refere a essa épo- 
ca como um período que Israel desejava 
que terminasse logo, para, então, vender 
sua produção (Am 8.5). Eles davam mais 
valor aos seus negócios do que às reuni- 
des dos feriados e épocas de adoração e 
instrução dirigidas pelos homens de Deus. 
Relembrando a sunamita, ela manteve isso 
em segredo porque desejava que o profeta 
ressuscitasse seu filho. Ela simplesmente 
disse ao seu marido que tudo estaria bem 
se ela encontrasse o profeta. Então, foi ao 
seu encontro no monte Carmelo. Quando 
Eliseu a viu de longe, enviou seu servo para 
encontrá-la e indagar qual era o seu proble- 
ma. Ela respondeu que tudo ia bem, mas, 
quando chegou perto do homem de Deus, 
segurou-o pelos pés. Seu servo chegou para 
retirá-la, mas Eliseu interferiu, dizendo que 
a alma dela estava triste de amargura e que 
o Senhor não havia lhe revelado qual era 
o problema. Quando a mulher disse que 
seu filho havia morrido, Eliseu enviou seu 
servo, o qual colocou seu bordão sobre o 
rosto do menino. Contudo, a mulher não 
saiu da presença do homem de Deus até 
que ele concordou em ir com ela. E então 
ele se levantou, seguiu-a e ressuscitou seu 
filho (v. 22-37). 
4.26a Perguntas 21-23. Próxima, v. 28. 
4.26b Três questões pessoais (v. 26): 
1 Está tudo bem com você? 
2 Está tudo bem com seu marido? 


3 Está tudo bem com seu filho? 

A resposta dela foi: Está tudo bem. Ela disse 
isso pela fé, pois a criança estava morta. 
Ela acreditava que o homem de Deus iria 
ajudá-la nesse problema. Naquela época, 
era comum buscar respostas através do ho- 
mem de Deus. Coisas extraordinárias eram 
esperadas deles, e eles sempre satisfaziam 
as necessidades. Não foi uma só vez que 
os encontramos questionando a vontade de 
Deus ou liderando as pessoas a acreditar 
que nada era impossível. 

4.27a Isso indica que era costume para o 
Senhor contar segredos para os profetas. 
Eliseu se surpreendeu quando soube que 
Deus havia ocultado dele a morte da crian- 
ça (v. 27). 

4.28a Perguntas 24-25. Próxima, v. 43. 
4.29a Seis coisas que não levam à ressur- 
reição: 

1 Cinja seus lombos (v. 29). 

2 Tome meu bordão em suas mãos. 

3 Siga seu caminho. 

4 Não saúde ninguém pelo caminho. 

5 Se alguém o saudar, não responda. 

6 Ponha meu bordão sobre o rosto do menino. 
4.29b Essas atitudes estavam quebrando 
todas as regras de etiqueta. Era costume 
na época alguém fazer prolongadas sauda- 
ções quando encontrava outra pessoa. Aqui, 
porém, tais saudações eram dispensadas, 
porque o problema do filho da sunamita 
era urgente (v. 29). 

4.30a Esse foi um modo solene de expressar 
determinação (v. 30). O termo foi usado três 
vezes para expressar a determinação de Eliseu 
em permanecer com Elias até que este fosse 
trasladado (2.2,4,6). 

4.32a lazia morto - a alma e o espírito ti- 


nham se retirado do corpo da criança (Tg 
2.26). O profeta fechou a porta e permane- 
ceu sozinho com o corpo, e orou a Jeová. 
Deitando-se sobre o menino, ele colocou 
sua boca na boca dele, seus olhos nos olhos 
dele e suas mãos nas mãos dele, até que 
a carne aquecesse. Ele então desceu e ca- 
minhou naquela casa, de uma parte para 
a outra; tornou a subir e se estendeu nova- 
mente sobre a criança. Nesse momento, o 
menino espirrou sete vezes e abriu os olhos. 
Chamando pela mãe, Eliseu apresentou seu 
filho vivo, e então ela se prostrou a seus pés 
e se inclinou à terra. Depois, tomou seu 
filho e saiu do quarto (v. 32-37). 

4.35a A segunda ressurreição de um meni- 
no — uma realizada por Elias (1Rs 17.17-24) 
e desta vez por Eliseu (v. 32-37). A terceira 
ressurreição foi a de um homem morto, cujo 
corpo tocou nos ossos de Elias, que estavam 
na sepultura (13.20-25). Cristo, Pedro e Pau- 
lo também ressuscitaram pessoas, conforme 
registrado no N.T. (nota b, Mt 9.25). 

4.38a Veja nota b, 2.2. 

4.38h Veja 13 períodos de fome nas Escritu- 
ras, nota a, Gn 12.10. 

4.38c Os filhos dos protetas das várias escolas de 
profetas foram a Eliseu. Um deles saiu ao campo 
a apanhar ervas para cozinhar e achou uma 
parra brava, colocando-a na panela; e porque 
não a conhecia, envenenou a comida. Eliseu, 
simplesmente, mandou misturar farinha, e já 
não havia mal nenhum na panela (v. 38-41). 
4.43a Auxiliar, alguém que serve. Veja nota 5.1b. 
4.43b Pergunta 26. Próxima, 5.7. 

4.43c 6º profecia em 2Rs (4.43, cumprida). 
Próxima, 5.10. Essa profecia dizia que todos 
os 100homens comeriam da pequena porção 
inicial e ainda sobraria alimento. 


LKEIS 4-5 


44 Então ele lhes serviu, eles comeram, e ainda houve sobra, 
conforme a palavra do SENHOR. 


20. Naamã é curado de lepra: 12º milagre 

D NAAMA. *chefe do exército do rei da Síria, era um grande 

e respeitado homem diante do seu senhor, ‘porque por meio 
dele o SENHOR dera livramento aos sírios. Era homem valoroso, 
porém sofria de “lepra. 
2 Saíram tropas da Síria e levaram presa, da terra de Israel, uma 
menina, que ficou a serviço da mulher de Naamã. 
3 Disse ela à sua senhora: Quem dera o meu senhor estivesse 
diante do profeta que está em “Samaria. “Ele o curaria da sua lepra. 
4 Então entrou Naamáã e disse ao seu senhor: Assim e assim falou 
a menina que é da terra de Israel. 
e5 Então disse o rei da Síria: Vai, anda, e enviarei uma carta ao 
rei de Israel. Ele partiu, levando consigo “dez talentos de prata, 
“seis mil siclos de ouro e “dez mudas de roupas finas. 
6 E levou também a carta ao rei de Israel, que dizia: Assim que 
chegar às tuas mãos esta carta, saberás que eu te enviei Naamã, 
meu servo, “para que o cures da sua lepra. 
7 Lendo o rei de Israel a carta, rasgou as vestes e disse: “Sou eu 
Deus, capaz de matar ou de vivificar, para este me pedir que o 
cure da sua lepra? Pelo que deveras notai, peço-vos, e vede que 
ele busca ocasião contra mim. 
468 “Ouvindo Eliseu, o homem de Deus, que o rei de Israel 
rasgara as vestes, mandou dizer ao rei: Por que rasgaste as vestes? 
Deixa-o vir a mim e saberá que há profeta em Israel. 
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9 Naamã foi com os seus cavalos e com seu carro e parou à porta 
da casa de Eliseu. 

xe 10 Então Eliseu lhe enviou um mensageiro, dizendo: “Vai e 
lava-te sete vezes no Jordão. A tua carne será restaurada, e ficarás 
purificado. 

M Porém, Naamáã se retirou, indignado, dizendo: Eis que eu dizia 
comigo: Certamente ele “sairá, se porá em pé, invocará o nome do 
SENHOR, seu Deus, passará a mão sobre o lugar e restaurará o leproso. 
12 “Não são, porventura, Abana e Farpar, rios de Damasco, me- 
lhores do que todas as águas de Israel? Não me poderia eu lavar 
neles e ficar purificado? E partiu “indignado dali. 

13 Então chegaram-se a ele os seus servos e lhe disseram: Meu pai, 
“se o profeta te tivesse pedido alguma coisa difícil, porventura não a 
farias? Quanto mais, se ele apenas diz: Lava-te, e ficarás purificado. 
14 Então ele desceu e mergulhou no Jordão sete vezes, conforme 
a palavra do homem de Deus. E a sua carne tornou-se como a 
de um menino, e ficou purificado. 


21. Naamã retorna para recompensar Eliseu e confessa sua 
conversão ao Deus de Israel 

15 Então ele “voltou ao homem de Deus, ele e toda a sua comitiva, 
pôs-se diante dele e disse: Eis que tenho conhecido que em toda a 
terra não há Deus senão em Israel; agora, pois, peço que aceites 
um presente do teu servo. 

16 Porém, ele respondeu: Vive o SENHOR, em cuja presença es- 
tou, que o não receberei. Naamã instou com Eliseu para que o 
aceitasse, mas ele recusou. 


5.1a Naamã significa agradável. Quatro ho- 
m ham N ; 

1 Um capitão da Síria (v. 1-27; Lc 4.27). 

2 Um benjamita (Gn 46.21). 

3 Filho de Bela (Nm 26.40; 1Cr 8.4). 

4 Filho de Eúde (1Cr 8.). 

5.1b Cinco classes de servos: 

1 O servo do rei - Naamã tv. 1). 

2 A criada doméstica - a menina (v. 2). 

3 O servo de Jeová — o profeta (v. 8). 

4 Os servos de Naamã (v. 13). 

5 O servo do profeta (v. 20). 

5.1c Um rei assírio conquistou a Síria, que 
tinha se rebelado recentemente, tendo se 
tornado independente. Foi nessa guerra que 
Naamáã se distinguiu, e o Senhor deu, através 
dele, libertação à Síria e não a Israel (v. 1). 
5.1d Veia Dez casos de Lepra, nota a, Ex 4.6. 
5.3a Talvez tenha sido nesse local que ela 
ouviu falar de Eliseu (v. 3). 

5.3b Ela tinha fé em Eliseu e em seu Deus, 
pois ouvira sobre os maravilhosos milagres 
realizados por ambos, Elias e Eliseu (v. 3). 
5.5a Dez talentos a $1.020,00 cada, deveriam 
valer $10.200,00 

5.5b 6.000 siclos de ouro a $32,62 cada de- 
veriam valer $195.720,00. 

5.5c Que peças seriam essas dez mudas de 
roupa não é revelado aqui. 

5.6a Esse foi um pedido estranho. O rei de 
Israel era um homem incrédulo, que não tinha 
poder sobre a lepra, assim como o rei da Síria 
ou Naamã. Assim, não seria de se espantar 
que ele pensasse que os sírios estivessem pro- 
curando provocar a guerra contra ele (v. 6,7). 
5.7a Perguntas 27-28. Próxima, v. 12. 

5.8a Foi importante que Eliseu estivesse em Samaria 
etivesse ouvido falar do pedido, pois o rei poderia 
ter feito algo para provocar a guerra contra a Síria. 
Ele poderia até assassinar Naamaã e seu servo, pen- 
sando que essa seria a melhor coisa a fazer, devido 
às circunstâncias. O profeta pediu a Naamã que 
viesse a ele, porque lhe mostraria que havia Deus 
em Israel (v. 8). Quando Naamã veio com seus 
cavalos e o carro, permaneceu na porta da casa de 
Eliseu. O profeta, porém, não mostrou a cortesia 
de convidá-lo a entrar ou de ir ao seu encontro. 
Ele somente enviou um mensageiro para dizer a 
Naamáã que ele deveria ir e se lavar no rio Jordão sete 


vezes, para que sua carne fosse curada e ele ficasse 
purificado (v. 9,10). Naamã se indignou, dizendo: 
1 Eu pensei que ele certamente viria a mim. 
2 Eu pensei que ele se colocaria em pé e 
invocaria o nome de Jeová, seu Deus. 

3 Pensei que ele passaria a mão sobre meu 
corpo e me curaria. 

4 Não são Abana e Farpar, rios de Damasco, 
melhores do que todas as águas de Israel? 

5 Eu não poderia me lavar neles e ficar purificado? 
5.10a ZÍ profecia em 2Rs (5.10, cumprida). 
Próxima, v. 27. Essa predição foi que Naamã 
seria curado da lepra ao se lavar no rio Jordão 
por sete vezes. 

5.11a Naamã pensou que era um homem impor- 
tante e que seria uma honra para o profeta vir a ele, 
colocar as mãos no seu corpo e orar. Mas Eliseu 
pensava diferente dele, sendo dirigido por Deus 
ao tomar uma decisão. O Senhor não somente 
desejava que Naamã aprendesse a lição com hu- 
mildade e obediência. Ele quer que homens de 
todas as épocas aprendam que Deus não honra a 
grandeza humana e que seus pensamentos não são 
Os nossos pensamentos e seus caminhos não são 
os nossos caminhos (Is 55.8,9). Como acreditava 
ser essa cura O trabalho de um homem, tudo que 
Naamã pensava era pagar um grande preço por 
ela. Levava consigo o equivalente a $205.920,00 
em ouro e prata, além de dez mudas de roupa, 
com o objetivo de pagar a “receita médica”. Mas 
parecia que ele não podia ver o “médico”, muito 
menos ser curado. E ele não podia ser curado se 
não tivesse O senso comum aos seus servos, que 
arrazoaram com ele para que seguisse as instru- 
ções. (v. 11,14). 

5.12a Perguntas 29-32. Próxima, v. 17. 
5.12b Heb. chema, calor, raiva, grande des- 
gosto, estar furioso, indignado, colérico, enfu- 
recido, envenenado pela febre (v. 12; Pv 6.34). 
5.13a Observe o melhor julgamento dos servos 
de Naamã. Ele estava tão furioso que poderia ter 
começado uma guerra contra Israel. O rei de Isra- 
el não tinha feito nada por ele, e agora o profeta 
não havia mostrado a cortesia de, pelo menos, 
vir ao seu encontro, ou mesmo dizer-lhe pesso- 
almente o que fazer. Os procedimentos eram 
tratados apenas com o servo do profeta. Com 
grande esperança no princípio, ele estava pron- 
to a tornar rico o homem que poderia curá-lo. 


Contudo, depois de receber esse tipo de receita, 
ele teve um acesso de raiva. Esse tratamento era 
muito para seu orgulho. Seus servos simplesmente 
lhe mostraram que, se o profeta tivesse dito a ele 
para fazer uma grande coisa, certamente ele a 
teria feito, sem maiores problemas. Portanto, seria 
muito mais fácil se banhar no rio Jordão por sete 
vezes para se purificar. Ele tinha ido à presença do 
profeta para ficar curado da lepra ou para fazer 
algo grandioso? Iria embora carregando a sua 
raiva, sem tentar fazer o que o profeta disse que o 
purificaria? Tal arrazoamento pacificou o capitão 
e ele decidiu seguir as sugestões. Na viagem de 
volta, ele teria de cruzar o rio Jordão, de qualquer 
maneira. Então, concordou em se banhar ali por 
sete vezes. Assim foi curado, tornando-se sua 
pele como a de uma criança (v. 14). 

5.15a Naamã, ao ser curado, agiu como o único 
leproso entre os dez que foram curados por Cristo, 
quese lembrou de agradecer. Ele glorificou a Deus, 
agradecendo pela purificação (Lc 17.12-17). Estava 
alegre por retornar com sua comitiva e mostrou 
sua gratidão. Pôs-se diante de Eliseu e confessou 
sua fé em Jeová perante todos, declarando que não 
existia Deus como aquele em toda a terra. Esse foi 
o motivo por que Deus escolheu originalmente 
Abraão, Isaque, Jacó e outras sementes de Israel- e 
através deles todas as nações foram abençoadas. Se 
Israel tivesse continuamente obedecido a Deus, já 
teria evangelizado o mundo há muitos séculos, e 
todos os homens já teriam visto, de várias manei- 
ras, o miraculoso poder de Jeová. Também todas 
as nações já teriam conhecido a salvação, a cura 
e a completa libertação do pecado, da doença, 
da pobreza e das doenças do corpo. Esse exemplo 
de Naamã poderia se repetir milhões de vezes 
em todas as épocas. O mesmo é verdadeiro para 
a igreja. Sua missão é continuar o trabalho que 
Israel falhou em concretizar e também o trabalho 
que Cristo e os crentes primitivos começaram (Mt 
28.20; Mc 16.15-20; Jo 14.12-15; 15-7; 1Co 12; 
Hb 2.3,4). 

5.15b Naamã ofereceu a Eliseu um presente 
pela cura e implorou que ele aceitasse. Mas o 
proteta recusou, porque era Deus quem havia 
curado Naamã (v. 15,16). Naamã, então, pediu 
permissag ao profeta para carregar duas mu- 
as com terra, prometendo não oterecer outro 
sacrifício senão o que ia oferecer a Jeová (v. 
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17 Então Naamã disse: “Já que não o aceitas, permite ao menos 
que este teu servo leve duas mulas carregadas de terra, porque 
nunca mais este teu servo oferecerá holocausto nem sacrifício a 
outros deuses, senão ao SENHOR. 

18 Que o SENHOR perdoe isto a teu servo: quando meu senhor 
entra na casa de Rimom, para ali adorar, e ele se encostar na 
minha mão, e eu também me tenha de encurvar na “casa de 
Rimom; quando assim me encurvar na casa de Rimom, que o 
SENHOR perdoe isto a teu servo. 

e19 Eliseu lhe disse: “Vai em paz. 


22. Os pecados de mentira e ganância de Geazi 
20 Então Geazi, moço de Eliseu, homem de Deus, disse: Eis que 
meu senhor impediu a este sírio Naamã que da sua mão se lhe 
desse alguma coisa do que trazia; porém, vive o SENHOR, que hei 
de correr atrás dele e receber dele alguma coisa. 
21 Então Geazi correu para alcançar Naamã. E Naamã, vendo 
que corria atrás dele, saltou do carro para ir ao seu encontro e 
“disse-lhe: Vai tudo bem? 
22 Ele disse: Tudo vai bem; meu senhor me mandou dizer: Eis 
que agora mesmo vieram a mim dois jovens dentre os filhos dos 
profetas da montanha de Efraim. Dá-lhes, pois, um talento de 
prata e duas mudas de roupas finas. 
23 Disse Naamã: Sê servido de tomar dois talentos. Instou com 
ele e amarrou dois talentos de prata em dois sacos, com duas 
mudas de roupas finas, e os colocou sobre os ombros de dois 
dos seus moços, os quais os levaram adiante dele. 


23. O discernimento e a lepra: 13º e 14º milagres 
24 “Chegando ele ao outeiro, tomou-os das mãos deles e os guar- 
dou em casa; e despediu aqueles homens, e eles se foram. 
25 Então ele entrou e pôs-se diante de seu senhor. Eliseu lhe 
perguntou: “De onde vens, Geazi? Respondeu ele: Teu servo não 
foi a lugar nenhum. 
26 Porém, ele lhe disse: Porventura não foi contigo o meu coração, 
quando aquele homem desceu do seu carro para encontrar-se 
contigo? Este era o momento para “receberes prata, vestes, olivais, 
vinhas, ovelhas, bois, servos e servas? 
+27 “Portanto a lepra de Naamã se pegará a ti e à tua semente 
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para sempre. Então Geazı saiu ieproso de diante dele, branco 
como a neve. 


24. Eliseu faz um machado flutuar: 15º milagre 
6 filhos dos profetas disseram a Eliseu: Eis que o lugar em 
que habitamos diante da tua face nos é estreito demais. 

e2 Vamos, pois, até o Jordão, tomemos de lá, cada um de nós, 
um tronco e construamos um lugar onde habitarmos. Ele res- 
pondeu: Ide. 

3 Disse um: Serve-te de ires com os teus servos. Respondeu ele: Eu irei. 
4 E ele foi com eles. Chegando eles ao Jordão, cortaram madeira. 
5 Sucedeu que, derribando um deles um tronco, o ferro do machado 
caiu na água; e ele clamou: Ai, meu senhor! Porque era emprestado. 
6 “Disse o homem de Deus: Onde caiu? Mostrando-lhe ele o 
lugar, Eliseu cortou um galho, o lançou ali e fez flutuar o ferro. 
e7 E disse: Levanta-o. Então ele estendeu a mão e o tomou. 


25. Oitava guerra síria (2Rs 16.15, refs.) Revelando segredos: 
16º, 17º e 18º milagres 

8 “O rei da Síria fazia guerra contra Israel. Ele consultou os seus 
servos, dizendo: Em tal e tal lugar estará o meu acampamento. 
9 Mas o homem de Deus mandou dizer ao rei de Israel: Evita 
passar por tal lugar, porque os sírios estão ali. 
10 Pelo que o rei de Israel enviou tropas àquele lugar de que o 
homem de Deus lhe havia falado e alertado e se preveniu. Isso 
não aconteceu uma só vez, nem duas. 
11 Então “seturbou o coração do rei da Síria com este incidente. 
Ele chamou os seus servos e lhes disse: “Não me fareis saber quem 
dos nossos é pelo rei de Israel? 
12 Disse um dos seus servos: Não, ó rei, meu senhor; mas o 
profeta Eliseu, que está em Israel, faz saber ao rei de Israel as 
palavras que tu falas na tua câmara de dormir. 


26. Nona guerra síria (2Rs 16.5, refs.) 
Eliseu abre os olhos do seu servo: 19º milagre 
e13 Ele disse: “Vai e vê onde ele está, para que eu mande prendê- 
-lo. E eles informaram ao rei: Eis que está em Dotā. 
14 Então o rei enviou para lá cavalos, carros e um grande exército, 
os quais, de noite, cercaram a cidade. 
15 O moço do homem de Deus se levantou bem cedo e saiu, e 


17). “Sou obrigado a entrar e a me ajoelhar no 


servos de Naamã e os escondeu em casa (v. 6.6a Pergunta 38. Próxima, v. 11. 


templo de meus antigos deuses, devido à minha 
posição”. E disse também a Eliseu: “Quando 
assim me encurvar na casa de Rimon, nisso 
perdoe o Senhor a teu servo” (v. 18). 

5.17a Pergunta 33. Próxima, v. 21. 

5.18a Aparentemente, Rimom era uma dei- 
dade proeminente dos sírios. Nada definido 
é conhecido dele ou de sua adoração, e a 
sua origem é incerta. Parece que esse deus 
tinha alguma conexão com a adoração do 
sol. Provavelmente, sua adoração era usual 
para o rei, que sempre entrava na casa de 
Rimom apoiado no ombro de algum oficial 
de seu exército; e era a isso que Naamã estava 
se referindo aqui (v. 18). Esse também era o 
costume em Israel (7.2,17). De acordo com a 
tradição, duas jovens esperavam Ester quando 
ela era rainha da Pérsia — uma para segurar a 
cauda de seu vestido e a outra para apoiá-la. 
5.19a Eliseu abençoou Naamã e o despachou 
em paz. Mas, quando ele estava ainda a pouca 
distância, Geazi, o servo de Eliseu, correu 
até Naamã para tentar receber algo para si 
mesmo. Ele mentiu, dizendo que Eliseu tinha 
mudado de ideia e desejava um talento de 
prata. ($1.020,00) e duas mudas de roupa 
pa dois jovens discípulos que haviam aca- 
ado de chegar. Naamã disse-lhe para levar 
dois talentos de prata, um para cada um dos 
filhos dos profetas, o que dava um total de 
$2.040,00 (v. 23). 

5.21a Pergunta 34. Próxima, v. 25. 

5.24a Geazi pegou os dois talentos de prata 
(3.840) e as duas mudas de roupa com os 


23,24); mas quando ele entrou, e pôs-se diante 
de Eliseu, o profeta lhe perguntou aonde havia 
ido. Geazi respondeu-lhe que não tinha ido a 
lugar algum, e então Eliseu deixou claro que 
seu coração tinha ido com ele quando Naamã 
havia voltado da carruagem para encontrá-lo. 
Repreendendo-o, disse que a lepra de Naamã 
se pegaria a Geazi e à sua descendência para 
sempre. Ele saiu da presença de Eliseu leproso, 
branco como a neve (v. 25-27). 

5.25a Perguntas 35-37. Próxima, 6.6. 

5.26a De fato, todas estas coisas foram men- 
cionadas na maldição lançada sobre Geazi e 
indicam que ele desejava aquele dinheiro e 
talvez tivesse planos de usar parte dele para ter 
olivais, vinhas, ovelhas, bois e servos (v. 26). 
5.27a 8? profecia em 2Rs (5.27, cumprida). 
Próxima, 7.1. Essa profecia era que a lepra 
de Naamã contaminaria Geazi e sua casa 
para sempre. 

6.1a Esse seminário de profetas estava super- 
lotado, e eles iniciaram um programa de cons- 
trução. Os estudantes se dirigiram ao Jordão e 
cortaram árvores para construir ali moradias 
maiores e melhores. Enquanto cortavam, um 
machado caiu da mão de um deles dentro 
d'água. O homem gritou: “Ai, meu senhor! 
Ele era emprestado”. Eliseu perguntou-lhe 
onde o machado havia caído e, quando o 
homem lhe mostrou o local, o profeta cortou 
um pau e o lançou ali. Então aconteceu um 
milagre. O machado flutuou e se dirigiu para 
a margem, onde o homem esticou o braço e 
o apanhou (v. 1-7). 


6.8a E — algum tempo depois da cura de 
Naamã, o capitão do exército da Síria, o rei 
da Síria declarou guerra contra Israel e se 
aconselhou com os seus servos a respeito de 
onde deveria acampar e atacar. Seus acampa- 
mentos e lugares de ataque eram conhecidos 
por Eliseu, que passava as informações para 
o rei de Israel. Assim, ele foi salvo por três 
vezes (v. 8-10). Quando os sírios notaram que 
Eliseu estava descobrindo os seus segredos, 
enviaram todo o exército da Síria para prender 
o profeta (v. 11-22). 

6.11a O rei da Síria ficou perturbado, achando 
que um de seus servos o estava traindo. Então, 
um deles lhe falou que era o profeta Eliseu 
quem dizia ao rei de Israel as palavras que 
ele, o rei da Síria, falava em seu quarto de 
dormir tv. 11,12). 

6.11b Pergunta 39. Próxima, v. 15. 

6.13a O rei da Síria enviou espiões para que 
se informassem onde Eliseu estava. Então lhe 
informaram que ele estava em Dotã, cerca de 
22 km ao norte de Samaria. Rapidamente, ele 
enviou cavalos, carros e um grande exército, 
os quais chegaram de noite e cercaram a ci- 
dade. De manhã, o servo de Eliseu tinha se 
levantado muito cedo e havia saído. Avistando 
os sírios, ele retornou ao profeta apavorado, 
dizendo-lhe: “Ai meu senhor! Que faremos?” 
Seu senhor, o profeta, o incentivou a não te- 
mer, dizendo: “Porque mais são os que estão 
conosco do que os que estão com eles”. Eliseu 
então orou para que Deus abrisse os olhos 
do seu servo, e o Senhor assim fez. Ele viu a 
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eis que um exército tinha cercado a cidade com cavalos e carros. 
Então o seu moço lhe disse: “Ai, meu senhor! Que faremos? 
e16 Ele respondeu: Não temas; porque mais são os que estão 
conosco do que os que estão com eles. 

17 Eliseu orou: SENHOR, peço-te que abras os olhos dele, para 
que veja. E o SENHOR abriu os olhos do moço, e ele viu. Eis que o 
monte estava “cheio de cavalos e carros de fogo em redor de Eliseu. 


27. Eliseu cega e captura sozinho o exército sírio: 20º e 21º milagres 
e18 E, como “desceram contra ele, Eliseu orou ao SENHOR: Fere, 
peço-te, esta gente de cegueira. E o SENHOR feriu-os de cegueira, 
conforme o pedido de Eliseu. 

419 Então Eliseu lhes disse: Não é este o caminho, nem é esta 
a cidade; segui-me, e “vos conduzirei ao homem que buscais. E 
os conduziu a Samaria. 


28. Eliseu cura da cegueira o exército: 22º milagre 
20 Chegando a Samaria, “disse Eliseu: Ó SENHOR, abre os olhos 
destes, para que vejam. O SENHOR lhes abriu os olhos, para que 
vissem, e eis que estavam no meio de Samaria. 
21 Quando o rei de Israel os viu, disse a Eliseu: “Devo feri-los, 
“meu pai? Devo feri-los? 
622 Ele respondeu: Não os ferirás. Feririas tu os que tomasses 
prisioneiros com a tua espada e com o teu arco? Põe diante deles 
pão e água, para que comam, bebam e voltem para seu senhor. 
23 E ofereceu-lhes um grande banquete, e eles comeram e bebe- 
ram. Então os despediu, e eles voltaram para seu senhor. E não 
entraram mais “tropas de sírios na terra de Israel. 


29. Samaria é cercada pela Síria: a décima guerra síria 
(2Rs 16.5, refs.): canibalismo em Israel 
24 “Depois disto, Ben-Hadade, rei da Síria, ajuntou todo o seu 
exército, subiu e cercou Samaria. 
25 Houve grande fome em Samaria, porque foi sitiada, a ponto de se 
vender a “cabeça de um jumento por "oitenta peças de prata, e a 'quarta 


parte de um cabo de esterco de pombas, por cinco peças de prata. 
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26 Passando o rei pelo muro, uma mulher lhe bradou: Acode- 
-me, o rei. meu senhor! 

27 Ele lhe disse: “Se o SENHOR não te acode, de onde eu poderei 
te acudir? Da eira ou do lagar? 

28 Disse-lhe mais o rei: Que tens? Respondeu ela: Esta mulher 
me disse: Dá-me o teu filho, para que hoje o comamos, e amanhã 
comeremos o meu filho. 

29 Cozemos, pois, o meu filho “e o comemos. Mas, dizendo-lhe eu no 
dia seguinte: Dá-me o teu filho, para que o comamos; ela o escondeu. 


30. Jorão culpa Eliseu pelos seus problemas 
30 “Ouvindo o rei as palavras da mulher, rasgou as suas vestes 
enquanto passava pelo muro; e o povo viu que ele trazia pano 
de saco por dentro, sobre a sua carne. 
31 Então ele disse: Assim me faça Deus, e outro tanto, se a cabeça 
de Eliseu, filho de Safate, hoje continuar sobre os seus ombros. 


31. Eliseu usa os dons da palavra de conhecimento e de 
discernimento (1Co 12.8; IRs 14.5): 23º milagre 

32 “Eliseu estava assentado em sua casa, e também os anciãos 
estavam assentados com ele. O rei havia enviado um homem à 
sua frente; mas, antes que o mensageiro chegasse, Eliseu disse 
aos anciãos: "Vistes como o filho do homicida mandou tirar-me 
a cabeça? Olhai, pois, quando vier o mensageiro, fechai a porta e 
o empurrais, mantendo-o fora. Porventura não será logo seguido 
pelo ruído dos pés de seu senhor após ele? 

33 Estando ele ainda falando com eles, eis que o mensageiro 
chegou e disse: Eis que este mal vem do SENHOR. Que motivo 
teria ainda para esperar no SENHOR? 


32. Alimento e morte para os incrédulos 
(2Rs 7.16-20): 24º e 25º milagres 
xem “ENTÃO disse Eliseu: “Ouvi a palavra do SENHOR; assim 
diz o SENHOR: Amanhã, quase a esta hora, 'uma medida de 
farinha e duas medidas de cevada serão vendidas por um siclo, 
“a porta de Samaria, 


montanha repleta de cavalos e de carros de 


maravilhosa experiência para esse homem de  6.25c O cabo era uma medida seca de apro- 


fogo, em redor de Eliseu (v. 13-17). 

6.15a Pı 40. Próxima, v. 21. 

6.17a Essa é outra revelação nas Escrituras relativa 
aos homens na terra que tiveram percepção do 
mundo dos seres espirituais. Eram carros com ca- 
valos espirituais que vieram a Eliseu (2.11). Aqui 
havia inumeráveis carros e cavalos que não pode- 
riam ser vistos pelos olhos naturais, exceto através 
de um divino ajustamento — até que fossem abertos 
pelo Senhor para ver seres espirituais. Em Zc 1; 6 
temos o registro de outros cavaleiros espirituais e 
de cavalos de várias cores arreados aos carros, O 
que nos leva a crer que seriam espíritos do céu 
enviados pelo Senhor para verificar e informar as 
condições na terra, podendo agir, se necessário. 
Também em Ap 19.11; 14.21 é feita menção dos 
exércitos do céu montando em cavalos e descendo 
à terra. Esses seres espirituais são tão reais como 
os seres que conhecemos na terra. Em tamanho, 
forma e aparência exterior são semelhantes, 
sendo diferentes apenas em substância corporal. 
Todas as coisas visíveis possuem seu equivalente 
invisível (Rm 1.20; CI 1.15-18). Veja O mundo 
espiritual, p. 888. 

6.18a Os sírios chegaram aos muros da cidade 
exigindo que lhes entregassem Eliseu, mas 
Eliseu estava pronto para agir e orou para 
que Deus os ferisse com cegueira. O Senhor 
respondeu, cegando-os. O profeta, então, os 
levou a Samaria, dizendo que o homem que 
procuravam estava lá (v. 18,19). 

6.19a Isso foi mais verdadeiro do que su- 
perficialmente parecia, pois era realmente 
o rei de Israel que estavam procurando e 
não Eliseu, que somente estava postado no 
caminho. Eliseu levou-os ao homem contra 
o qual estavam em guerra tv. 19-23). O que 
aconteceu durante esses 42 km de jornada até 
Samaria não é revelado, mas deve ter sido uma 


Deus capturar e entregar sozinho, mas com o 
poder do Senhor, um exército inteiro. 

6.202 Quando o exército sírio foi capturado e 
estava seguro nas mãos do rei de Israel, Eliseu 
orou para que Deus abrisse os olhos dos soldados. 
Logo, eles voltaram a enxergar e olharam para os 
dois homens que procuravam - o rei de Israel e o 
profeta que havia revelado seus segredos (v. 20). 
6.21a Perguntas 41-43. Próxima, v. 27. 
6.21b O rei de Israel queria ferir os soldados, 
mas estes foram salvos por Eliseu, que acon- 
selhou o rei a alimentá-los e a entregá-los ao 
seu senhor, o rei da Síria. Então os soldados se 
alimentaram e foram liberados para retornar 
para casa. Isso foi suficiente para provar a eles 
que o rei da Síria era culpado pela guerra e que 
Israel não tinha planejado prejudicar os sírios. 
Essa bondade por parte de Israel confundiu os 
planos de guerra dos sírios e, então, eles se 
afastaram de Israel por algum tempo (v. 21,23). 
6.23a Bando de saqueadores, não o exército da Síria. 
6.24a is disto - do exército da Síria e sua 
liberdade, e sem dúvida depois que muitos anos 
se passaram, a Síria juntou suas tropas contra 
Israel novamente. Dessa vez, não foi o mesmo 
bando de saqueadores que havia invadido Israel 
anteriormente, como registrado no v. 23. Agora, 
foi o exército da Síria e não bandos de saqueado- 
res que viviam das pilhagens que acumulavam 
em suas incursões a locais isolados. 

6.25a A fome era tão grande que as pessoas 
em Israel comeram até jumentos — animais 
impuros. Além disso, também comeram se- 
res humanos durante esse tempo (v. 24-29). 
Moisés predisse que isso iria acontecer se eles 
pecassem (Lv 26.29; Dt 28.53-57). 

6.25b 80 peças de prata valiam 0,45 centavos 
cada, totalizando $36,00 por uma cabeça de 
jumento (v. 25). 


ximadamente 2/4, fazendo 1/4 do cabo apro- 
ximadamente uma parte, que era vendida por 
cinco pegas de prata - portanto, valia $2,25 uma 
medida de esterco de pombo, valendo na moeda 
atual, 0,45 centavos de dólar uma peça de prata. 
6.27a Perguntas 44-46. Próxima, v. 32. 
6.29a Veja Lv 26.29; Dt 28.53-57. 

6.30a O rei se desesperou e rasgou suas vestes. 
Usando roupas de saco, jurou vingança contra o 
profeta Eliseu naquele mesmo dia (v. 30,31). As- 
sim, como muitos outros homens incrédulos, ele 
culpou o homem de Deus por seus problemas. 
6.32a Enquanto o rei estava ameaçando tirar a 
vida de Eliseu, este estava em sua casa, assentado 
com os anciãos, e revelaram a ele que um men- 
sageiro estava a caminho para cumprir o desejo 
do rei. Eliseu falou aos anciãos sobre isso e os ins- 
truiu a não deixarem o mensageiro entrar, quando 
chegasse à porta. Assim, eles salvaram a vida do 
profeta (v. 32,33). Ele então profetizou abundância 
de alimentos, já no dia seguinte (6.30-7.2). 
6.32b Perguntas 47-49. Próxima, 7.2. 

7.1a Então — quando o mensageiro do rei 
que Ro a Eliseu para executá-lo, estava 
à porta, Eliseu profetizou que haveria alimento 
para todos em Samaria no outro dia (v. 1,2). 
7.1b 9º profecia em 2Rs (7.1,2, cumprida). 
Próxima, 8.1. 

Três profecias - cumpridas: 

1 Amanhã, quase a este tempo, haverá uma 
medida de farinha por um siclo no portão de 
Samaria (7.1). 

2 Amanhã, quase a este tempo, haverá duas 
medidas de cevada por um ciclo no portão 
de Samaria. 

3 Eis que o verás com os teus olhos, porém, 
disso não comerás (7.2). 

7.1c Heb. seah. aproximadamente uma me- 
dida. Uma medida de farinha por um siclo 


573 


2 Porém, “um capitão, em cujo braço o rei se apoiava, respondeu 
ao homem de Deus: “Ainda que o SENHOR fizesse janelas no céu, 
isso poderia acontecer? Ele respondeu: Eis que o verás com os 
teus olhos, porém de nada comerás. 


33. Quatro leprosos encontram o acampamento 
sírio vazio e escondem as riquezas 

3ºQuatro homens leprosos estavam à entrada da porta, os quais disseram 
uns aos outros: Por que permanecer aqui sentados à espera da morte? 
4 Se dissermos: Entremos na cidade, há fome na cidade, e mor- 
reremos lá; se permanecermos aqui, também morreremos. “Va- 
mos, pois, agora até o arraial dos sírios; se nos deixarem viver, 
viveremos; se nos matarem, tão somente morreremos. 
5 Então, levantando-se ao crepúsculo, dirigiram-se ao arraial 
dos sírios. Quando chegaram à entrada do arraial dos sírios, 
não havia ninguém ali. 


34. Confusão e fuga dos sírios: 26º milagre 

6 “Porque o SENHOR fizera ouvir no arraial dos sírios um ruído de 
carros e de cavalos, como o de um grande exército; de maneira que 
disseram uns aos outros: Eis que o rei de Israel alugou contra nós 
os reis dos “heteus e os ‘reis dos egípcios, para virem contra nós. 
7 Pelo que se levantaram e fugiram ao crepúsculo, deixando as 
suas tendas, seus cavalos, seus jumentos e o arraial como estava; 
fugiram para salvar a vida. 

8 Chegando, pois, os leprosos à entrada do arraial, entraram numa 
tenda, comeram e beberam; tomaram dali prata, ouro, vestes e os 
esconderam; em seguida, voltaram, entraram em outra tenda e 
dali também tomaram outros objetos e os esconderam. 


35. Quatro leprosos fazem um relatório para o rei; 
uma investigação é feita 
9 Então disseram uns aos outros: Não fazemos bem. Este é um dia de 
boas-novas, e nos calamos; se esperarmos até à luz da manhã, algum 
mal nos sobrevirá; pelo que agora vamos e o anunciemos à casa do rei. 
10 Foram, pois, e bradaram aos porteiros da cidade, anunciando- 
-lhes: Fomos ao arraial dos sírios, e lá não havia ninguém, nem 
voz de homem, porém só cavalos e jumentos atados e as tendas 
como estavam. 
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11 Assim, chamaram “os porteiros, e estes o anunciaram à casa 
do rei. 

12 O rei se levantou de noite e disse aos seus servos: “Agora 
vos farei saber o que é que os sírios nos fizeram. Bem sabem 
eles que esfaimados estamos, pelo que saíram do arraial, para 
se esconderem pelo campo, dizendo: Quando saírem da cidade, 
então os tomaremos vivos e entraremos nela. 

13 Então um dos seus servos respondeu: Tomem-se, pois, cinco 
dos cavalos do resto que restaram aqui dentro, pois toda a multidão 
dos israelitas que restou aqui terá a mesma sorte de toda a mul- 
tidão dos israelitas que já pereceu; enviemos homens e vejamos. 
e14 Tomaram, pois, “dois carros com cavalos; e o rei enviou os 
homens após o exército dos sírios, dizendo: Ide e vede. 

15 Foram após eles até o Jordão; e eis que todo o caminho estava 
cheio de vestes e armas que os sírios, na pressa, deixaram para 
trás. Os mensageiros voltaram e o anunciaram ao rei. 


36. A profecia de Eliseu sobre abundância (2Rs 7.1,2) é cumprida 
16 Então o povo “saiu e saqueou o arraial dos sírios. De modo que 
tanto “uma medida de farinha como duas medidas de cevada pas- 
saram a ser vendidas por um siclo, conforme a palavra do SENHOR. 
17 E pusera “o rei à porta o capitão em cujo braço se apoiava; o 
povo o atropelou na porta, e ele morreu, como dissera o homem 
de Deus quando o rei foi ao encontro dele. 

18 Assim sucedeu como o homem de Deus falara ao rei: “Amanhã, 
quase a esta hora, uma medida de farinha e duas medidas de 
cevada serão vendidas por um siclo, à porta de Samaria. 

19 Aquele capitão respondeu ao homem de Deus: “Ainda que o 
SENHOR fizesse janelas no céu, isso poderia acontecer? Dissera o 
profeta: Eis que o verás com os teus olhos, porém de nada comerás. 
20 E assim aconteceu, porque o povo o atropelou à porta, e ele 
morreu. 


37. Os céus se fecham por sete anos: 27º milagre 
xem “ELISEU “tinha dito àquela mulher cujo filho vivificara: 
Levanta-te, vai com tua familia e habita onde puderes, porque 
o SENHOR chamou a fome, a qual virá à terra por sete anos. 
2 Levantou-se a mulher e agiu de acordo com a palavra do ho- 


equivalia a 0,64 centavos de dólar. Esse preço 7.6b Os reis dos heteus dominavam desde o 


decidiram que enviariam mensageiros para 


era muito mais baixo do que os preços atuais 
da farinha. 
7.1d As imediações da porta eram um local 
conveniente para a venda de produtos, onde 
as pessoas Os viam entrar e sair. Vendedores 
eram vistos com frequência nos portões das 
idades (cp. Ne 13.20,21). 
”.2a Esse era o homem que o rei havia enviado 
sara executar Eliseu (6.32,33; 7.1). 
7.2b Perguntas 50-51. Próxima, v. 19. 
*.3a Veja Dez casos de lepra, nota a, Ex 4.6. 
7.4a Essa foi uma sábia decisão. Se eles en- 
‘assem em Samaria ou permanecessem onde 
stavam, poderiam morrer de fome; mas se 
“ossem ao arraial dos sírios haveria a possibili- 
jade de se alimentarem e também de que lhes 
sse permitido viver. Então se levantaram e 
ram até o arraial dos sírios e o encontraram 
talmente deserto (v. 3-5). 
“6a O Senhor já tinha realizado um milagre 
ao se cumprir a profecia de Eliseu (v. 1,2). Ele 
implesmente fez com que os sírios ouvissem 
ruído de carros, cavalos e de um grande 
exército, O que fez com que pensassem que 
rei dos heteus e dos egípcios estivessem 
ontra eles. Então, se levantaram e fugiram na 
scuridão para escapar da destruição. Deixa- 
“am para trás suas tendas, cavalos, jumentos 
todo o alimento ali estocado. Os quatro 
“prosos entraram numa tenda, comeram, 
»eberam e apanharam prata, ouro e roupas, 
os esconderam. Voltaram uma segunda vez 
e decidiram falar de sua descoberta ao rei 
eorão, antes que o dia clareasse (v. 6-15). 


Eufrates até à Ásia Menor. Eles foram dividi- 
dos em diversas tribos, com um rei em cada 
uma. Os monumentos assírios falam de 12 
tribos nessa época. Nos dias de Abraão, Isaque 
e Jacó eles eram poderosos em Canaã (Gn 
15.20; 23.10; 25.9; 26.34; 36.2; 49.29,30; 
50.13). Eles foram desapossados por Israel, 
no tempo de Josué (Ex 3.8,17; 13.5; 23.23,28; 
33.2; 34.11; Nm 13.29; Dt 7.1; 20.17; Js 1.4; 
3.10; 9.1; 11.3; 12.8; 24.11). Seu reino se 
estendeu depois em direção ao norte, embora 
alguns ainda permanecessem na terra (Jz 1.26; 
3.5; 2Sm 11.3,6,17,21,24;12.9,10;23.29;1Rs 
9.20: 10.29; 11.1; 15.5; 2R5 7.6: 1Cr 11.41; 
2Cr 1.17; 8.7; Ed 9.1; Ne 9.8; Ez 16.3,45). 
7.6c Os reis dos egípcios. Em outras épocas, 
nas Escrituras, o Egito parece ter ficado de- 
baixo do comando de um único monarca. 
Esses reis aqui referidos provavelmente eram 
um certo número de príncipes que regiam 
juntamente com o faraó, ou então com reis 
aliados — aqueles da Etiópia, Líbia, os suguitas 
e outros sob a liderança do rei do Egito. Cp. 
2Cr 12.3; 16.8; jr 46.9; Ez 30.5; 38.5. 
7.11a Os quatro leprosos anunciaram o 
acontecido aos porteiros da cidade e estes 
decidiram acordar o rei e contar-lhe as boas- 
-novas (v. 10-12). 

7.12a Mais uma vez, o rei errou em sua con- 
clusão. Antes ele pensava que Eliseu fosse 
o responsável pela fome que atingira Israel 
(6.30,31). Aqui, ele concluiu que os sírios 
estavam tentando armar-lhe uma cilada, 
procurando entrar na cidade (v. 12), mas 


confirmarem se a notícia era verdadeira (v. 
13). Dois cavaleiros saíram à noite para ver 
o que havia acontecido (v. 14); encontraram 
roupas e aviamentos que os sírios, na fuga, 
espalharam pelo caminho até o Jordão (v. 15). 
7.14a Isso pode ser traduzido como dois car- 
ros de dois cavalos cada um iv. 14). 

7.16a Toda a cidade foi ao acampamento dos 
sírios para espoliar suas tendas e ali havia 
bastante suprimento, conforme predito por 
Eliseu (v. 1,2,16). 

7.16b A medida theb. seah. mais ou menos 
uma medida de farinha fina) era vendida por 
um siclo (45 centavos de dólar), e duas me- 
didas de cevada por essa quantia, de acordo 
com a palavra de Jeová (v. 1,2,16). 

7.17a O rei de Israel enviou, para tomar conta 
dos suprimentos, o mesmo homem que havia 
enviado anteriormente a fim de buscar Eliseu 
para ser executado - o homem ao qual o pro- 
feta fizera a predição de que veria os alimen- 
tos, mas não os comeria (6.31-33;7.1,2). Ele 
foi pisoteado até à morte pelo povo faminto, 
e assim foi cumprida a profecia (v. 16-20). 
7.18a Veja v. 1,2 para a predição. 

7.19a Pergunta 52. Próxima, 8.8. 

8.1a 10º profecia em 2Rs (8.1, cumprida). 
Próxima, v. 10. Essa prediz a fome na terra 
por sete anos. 

8.1b Profetizando a fome, Eliseu advertiu a 
mulher sunamita para tomar sua família e 
peregrinar onde pudesse, porque o Senhor 
enviaria a fome (v. 1). Essa era a mulher que 
tinha feito para o profeta uma sala em sua 
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mem de Deus. Ela partiu com a sua família e viveu na terra dos 
filisteus durante sete anos. 


38. Jorão restaura a herança da sunamita 
3“Transcorridos os sete anos, a mulher voltou da terra dos filisteus 
e saiu a clamar ao rei pela sua casa e pelas suas terras. 

84 O rei “falava a Geazi, o moço do homem de Deus: Conta-me, 
peço-te, todas as grandes obras que Eliseu tem feito. 

5 Enquanto ele contava ao rei como Eliseu restaurara a vida a um 
morto, eis que a mulher cujo filho foi vivificado clamou ao rei 
pela sua casa e pelas suas terras. Então disse Geazi: Ô rei, meu 
senhor, esta é a mulher, e este, o seu filho, a quem Eliseu vivificou. 
66 O rei perguntou à mulher, e ela lhe relatou o caso. Então o rei 
lhe designou “um eunuco, dizendo a ele: Faze-lhe restituir tudo 
quanto era dela, e todas as rendas do campo desde o dia em que 
deixou a terra até agora. 

7 Depois Eliseu foi a Damasco, quando Ben-Hadade, rei da Síria, es- 
tava doente, e anunciaram ao rei: “O homem de Deus é chegado aqui. 
e8 Então o rei disse a Hazael: Toma um presente, vai ao encontro 
do homem de Deus e consulta o SENHOR por intermédio dele: 
“Hei de sarar desta doença? 

9 Foi, pois, Hazael encontrar-se com ele e tomou “um presente, a 
saber, de tudo que havia de melhor em Damasco, quarenta camelos 
carregados; ao chegar, pôs-se diante dele e disse: Teu filho, Ben-Ha- 
dade, rei da Síria, me enviou para perguntar-te: Sararei desta doença? 
+e810 Eliseu lhe respondeu: Vai e dize-lhe: “Certamente sararás. 
*Porém, o SENHOR me mostrou que ele de fato morrerá. 

11 “Eliseu olhou fixamente para Hazael, de tal modo fitando-lhe 
os olhos que este se envergonhou; e chorou o homem de Deus. 
+12 Então disse Hazael: Por que chora, meu senhor? “Ele res- 
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pondeu: Porque sei o mal que hás de fazer aos filhos de Israel: 
atearás fogo em suas fortalezas, matarás à espada os seus jovens, 
despedaçarás os seus meninos e rasgarás o ventre das mulheres 
grávidas. 

13 Disse Hazael: “Quem é teu servo, este cão, para fazer tão grande 
coisa? Respondeu Eliseu: O SENHOR me mostrou que hás de ser 
rei da Síria. 

14 Então ele deixou Eliseu e voltou a seu senhor, o qual lhe disse: Que 
te disse Eliseu? Respondeu ele: Disse-me que certamente sararás. 
15 No dia seguinte, Hazael “tomou um cobertor, molhou-o na 
água e o estendeu sobre o rosto do rei, e este morreu. Então 
Hazael reinou em seu lugar. 


HI. Reis de Judá 
1. O reinado de Jorão, o quinto rei de Judá: oito anos (2Cr 21) 
(1) Seu caráter 

16 No quinto ano de Jorão, filho de Acabe, rei de Israel, reinando ainda 
“Josafá em Judá, começou a reinar Jeorão, filho de Josafá, rei de Judá. 
17 Ele tinha trinta e dois anos quando começou a reinar, e reinou 
oito anos em Jerusalém. 
18 Andou no caminho dos reis de Israel, como também fizeram 
os da casa de Acabe, porque tinha por mulher a filha de Acabe, 
e “fez o que era mau aos olhos do SENHOR. 
19 “Porém, o SENHOR, por amor a Davi, seu servo, não quis des- 
truir Judá, pois tinha prometido a ele que manteria para sempre 
“uma lâmpada acesa entre seus filhos. 


(2) A revolta de Edom e de Libna (2Cr 21.8-11) 
20 Nos seus dias, se rebelaram os "edomitas contra o jugo de Judá 
e aclamaram um rei sobre eles. 
21 Pelo que Jeorão passou a Zair, e todos os carros com ele, Ele 


casa, e a quem foi dado um filho que faleceu 
ainda menino, sendo ressuscitado através de 
Eliseu. Dessa vez, a fome foi duas vezes pior 
do que a dos dias de Elias (v. 1: Jr 5.17). A 
sunamita foi para a terra dos filisteus com sua 
família, permanecendo lá por sete anos (v. 2). 
8.3a A mulher que Eliseu havia orientado a 
permanecer em outras terras durante os sete 
anos de fome retornou. Contudo, suas terras 
estavam ocupadas por outras pessoas. Então, 
ela foi à presença de Jeorão, rei de Israel, para 
pedi-las de volta. Geazi, o servo de Eliseu, 
estava conversando com o rei nesse momento. 
O rei estava inquirindo Geazi sobre o grande 
milagre de Eliseu, a ressurreição do menino. 
Nesse momento, a sunamita se jogou aos pés 
do rei e clamou por suas terras. Ele então de- 
signou um oficial para restaurar a propriedade 
da mulher, com total restituição das rendas 
da terra desde o dia que ela as tinha deixado 
até agora (v. 5,6). 

8.4a Essa conversa com Geazi deve ter aconte- 
cido antes que este se tornasse leproso, porque 
não é provável que o rei tivesse contato e 
mantivesse uma conversa íntima com alguém 
tão infectado. Pode ser que o escritor dos livros 
de Reis tivesse coletado os fatos sobre Eliseu e 
os tenha escrito sem nenhuma preocupação 
com a cronologia. 

8.6a Um oficial. ou eunuco do rei. Parece que 
os eunucos eram comuns nas cortes dos reis de 
Israel, como eram nas cortes pagãs de outras 
terras nas quais os reis tinham muitas mulheres 
(v. 6; 9.32). Existiam eunucos na corte de Davi 
11Cr 28.1); e não há dúvida de que alguns eram 
mantidos por Salomão e os reis que o sucede- 
ram. Existe menção a eles na corte de Ezequias 
ds 56.3,4), e tempos depois aos descendentes 
de Ezequias que eram eunucos no palácio do 
rei da Babilônia (Is 39.5-8; Dn 1). 

B.7a Os sírios ouviram falar de Elias, sem dúvida, 
aorque ele era famoso em todas as terras como 
xoteta do Senhor. Isso pode ter acontecido de- 
20!5 da cura de Naamã, quando todos os sírios 
že eriam conhecê-lo, por causa do milagre. 


Quando Elias estava em Damasco, o rei Ben- 
-Hadade, que estava doente, enviou Hazael para 
perguntar a Eliseu se ele se recuperaria de sua 
doença. Isto deu a Eliseu a oportunidade para 
proferir suas próximas profecias, as quais se 
cumpriram no devido tempo (v. 7-15). 

8.8a Perguntas 53-57. Proxima, v. 23. 

8.9a Se Eliseu recebeu ou aceitou esse pre- 
sente, não sabemos. 40 camelos carregados 
com tudo de melhor que havia em Damasco 
devia valer muito dinheiro, exatamente como 
agora (v. 9). 

8.10a Essa resposta parece um pouca estranha, 
mas ela simplesmente significou que o rei se 
recuperaria da doença. Contudo, o profeta 
previu o assassinato do rei por Hazael; e por 
isso a mensagem foi que ele certamente mor- 
reria (v. 10,15). 

8.10b 11º profecia em 2Rs (8.10. cumprida). 
Próxima, v. 12. Essa profecia era que Ben- 
-Hadade certamente morreria. 

8.11a Eliseu fitou firmemente o rosto de Haza- 
el, até que este ficasse envergonhado (v. 11). 
Não há dúvida de que, naquele momento, 
veio à mente de Hazael o pensamento de 
assassinar Ben-Hadade; por isso o homem 
de Deus chorou. Não foi somente por causa 
disso que ele chorou, mas por causa de fu- 
turos atos de Hazael que seriam prejudiciais 
a Israel (v. 12). 


8.12a 12º profecia em 2Rs (8.12.13. cumpri- 


da). Próxima, 9.6. 


Cinco profecias — cumpridas: 
1 Porque sei o mal que hás de fazer aos filhos 


de Israel: porás fogo às suas fortalezas (8.12). 
2 Os seus jovens matarás à espada. 

3 Os seus meninos despedaçarás. 

4 Rasgarás as mulheres grávidas. 

5 Tu hás de ser o rei da Síria. 

8.13a Hazael ficou surpreso com as predições 
de Eliseu, talvez não crendo, na ocasião, que 
ele seria tão mau e depravado a ponto de 
praticar tais coisas. O assassinato já havia 
entrado em sua mente e em seu coração, 
(nota 8.11a), mas evidentemente não todas 


as outras coisas que o profeta mencionara. 
Hazael iniciou o cumprimento da profecia 
no dia seguinte, assassinando Ben-Hadade 
(v. 15). As outras predições foram cumpridas 
no devido tempo (13.3-7). 

8.15a Hazael apanhou um cobertor, molhou-o 
na água e sufocou Ben-Hadade, que, enfraque- 
cido pela doença, morreu. Hazael então se tor- 
nou rei da Síria, cumprindo a profecia do v. 13. 
8.16a isto mostra que Jeorão, filho de Jeosafá, 
começou reinando com seu pai no quinto ano 
de Jorão, rei de Israel e se tornou o único rei 
no ano seguinte. Jorão começou a reinar no 
18º ano de Jeosafá (3.1). Seu quinto ano seria 
o 23º ou 24º ano de Jeosafá, quando Jeorão 
se associou com ele dois ou três anos antes 
de sua morte (v. 16). 

8.18a Jeorão se casou com Atalia, a filha do 
malvado Acabe. Ela o forçou a introduzir a 
adoração a Baal em Judá. Ele seguiu o mau 
caminho dos reis anteriores de Israel; seu pior 
crime foi o assassinato de seus seis irmãos, 
com o objetivo de tomar as riquezas deles 
(2Cr 21.5-20). Veja nota a, 1Rs 11.6. 

8.19a Porém - não agora, mas o julgamen- 
to teria de acontecer, porque eles estavam 
se tornando piores, e confirmavam sua in- 
credulidade a cada dia, até que não houve 
outro remédio, senão o castigo — cativeiro e 
dispersão. Isso mostra que Deus, podendo 
agir, demorou a fazê-lo (v. 19). 

8.19b A lâmpada aqui se refere ao rei e ao 
reino, conforme a aliança estabelecida com 
Davi em 2Sm 7. Heb. ner, luz, é usado quatro 
vezes com relação a Davi (v. 19; 2Sm 21.17; 
1Rs 11.36; 2Cr 21.7). A consequência natural 
da apostasia de Jeorão foi a destruição da casa 
de Davi e o começo de uma nova dinastia, 
como no caso de Jeroboão (1Rs 14.10), Baa- 
sa (1Rs 16.2-4) e Acabe (TRs 21.20-22); mas 
as promessas feitas a Davi previram isso e 
Jeorão foi punido de outra maneira (v. 22; 
2Cr 21.5-20). 

8.20a Essa foi uma das maneiras de punir 
Jeorão por seus pecados (v. 20-22). Edom 
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se levantou de noite e feriu os edomitas que estavam ao redor 
dele e os capitães dos carros; e o povo se foi para as suas tendas. 
22 Todavia, os edomitas continuam rebeldes contra o jugo de 
Judá “até o dia de hoje; então também na mesma ocasião se re- 
belou Libna. 


(3) A morte de Jeorão: ascensão de Acazias, 


sexto rei de Judá (2Cr 22) 
23 “Quanto aos demais atos de Jeorão e a tudo quanto fez, “por- 
ventura não estão escritos no livro das crônicas dos reis de Judá? 
24 Jeorão dormiu com os seus pais, e foi sepultado com eles na 
cidade de Davi; e Acazias, seu filho, reinou em seu lugar. 


2. O reinado de Acazias, o sexto rei de Judá: um ano (2 Cr 22) 
(1) Seu caráter 

25 No décimo segundo ano de Jorão, filho de Acabe, rei de Israel, 
começou a reinar Acazias, filho de Jeorão, rei de Judá. 
26 Tinha “Acazias vinte e dois anos quando começou a reinar e 
reinou um ano em Jerusalém. Sua mãe se chamava Atalia e era 
“filha de Onri, rei de Israel. 
27 Ele andou no caminho da casa de Acabe e fez o que era mau 
aos olhos do SENHOR, como a casa de Acabe, porque era genro 
da casa de Acabe. 


(2) Acazias ajuda Jorão de Israel nas guerras (2Cr 22.57-7): 
11” guerra síria 

28 Ele foi com Jorão, filho de “Acabe, a Ramote-Gileade, à peleja 
contra Hazael, rei da Síria; e os sírios “feriram Jorão. 

29 Então voltou o rei Jorão para Jezreel, a fim de se curar das 
feridas que os sírios lhe fizeram em Ramá, quando pelejou contra 
Hazael, rei da Síria; e desceu Acazias, filho de Jeorão, rei de Judá, 
para ver Jorão, filho de Acabe, em Jezreel, porquanto estava doente. 


IV. O reinado de Jeú, 11º rei de Israel: 28 anos (2Rs 9.10) 
1. Sua unção: 31º milagre de Eliseu 

9% ENTÃO o profeta Eliseu chamou um dos filhos dos profetas 

e lhe disse: Cinge os teus lombos, toma esta almotolia de azeite 
e vai a Ramote-Gileade. 
e2 Chegando lá, vê onde está Jeú, filho de Josafá, filho de Ninsi; 
entra, faze-o levantar do meio de seus irmãos e leva-o à câmara 
interior. 
e3 Toma a “almotolia de azeite, derrama-o sobre a cabeça dele e 
dize: Assim diz o SENHOR: Ungi-te rei sobre Israel. Então abre a 
porta, foge e não te detenhas. 
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2. Comissão de Jeú para destruir toda a casa de Acab: 

cumprida, IRs 21.21-24 

4 Assim, o jovem profeta foi a Ramote-Gileade. 

5 Ao chegar, eis que os capitães do exército estavam assentados 

ali. Então ele disse: Capitão, tenho uma palavra a dizer. Jeú res- 

pondeu: “A qual de nós? Respondeu ele: A ti, capitão! 

*m6 Então se levantou, entrou na casa, derramou o azeite sobre 

a cabeça dele e lhe disse: Assim diz o Sennor, Deus de Israel: 

Ungi-te rei sobre o povo do SENHOR, sobre Israel, 

7 Ferirás a casa de Acabe, teu senhor, para que eu vingue da mão 

de Jezabel o sangue de meus servos, os profetas, e o sangue de 

todos os servos do SENHOR. 

8 Toda a casa de Acabe perecerá. Destruirei de Acabe todo homem, 

quer escravo quer livre, em Israel. 

9 Porque à casa de Acabe hei de fazer como à casa de Jeroboão, 

filho de Nebate, e “como à casa de Baasa, filho de Atas. 

10 Os cães comerão Jezabel no campo de Jezreel, e não haverá 

quem a enterre. Então abriu a porta e fugiu. 


3. Jeú é proclamado rei pelo exército de Israel 

11 “Saindo Jeú aos servos do seu senhor, disseram-lhe: "Vai tudo 
bem? Por que veio a ti este louco? Ele lhes respondeu: Bem co- 
nheceis este homem e o seu falar. 

12 Mas eles disseram: É mentira! Agora, conta-nos, te pedimos. 
Então disse Jeú: Assim e assim me falou, a saber: Assim diz o 
SENHOR: Ungi-te rei sobre Israel. 

13 Então se apressaram, e tomou cada um a sua capa e a esten- 
deu debaixo dele no mais alto degrau; então tocaram a buzina 
e disseram: Jeú reina! 


4. Jeú mata Jorão, rei de Israel: 20º guerra civil (2Rs 25.25, refs.) 
14 Assim, Jeú, filho de Josafá, filho de Ninsi, conspirou contra 
Jorão. Tinha, porém, Jorão cercado a Ramote-Gileade, ele e todo 
o Israel, por causa de Hazael, rei da Síria. 

15 Porém, o rei Jorão voltou para se curar em Jezreel das feridas 
que os sírios lhe fizeram, quando pelejou contra Hazael, rei da 
Síria. “Disse Jeú: Se é da vossa vontade, que ninguém saia da 
cidade, nem escape, para ir anunciar isto em Jezreel. 

16 Então Jeú subiu a um carro e foi para Jezreel, porque Jorão estava 
acamado ali. Também Acazias, rei de Judá, descera para ver Jorão. 
617 O “atalaia que estava na torre de Jezreel viu a tropa de Jeú se 
aproximando e disse: Vejo uma tropa. Então disse Jorão: Toma 
um cavaleiro e envia-o ao encontro dela para perguntar: "Há paz? 


havia sido conquistado por Davi (2Sm 8.14), 
mas, aparentemente, tinha se revoltado nos 
dias de Salomão (TRs 11.14-16). Parece que 
os edomitas foram subjugados novamente 
no reino de Jeosafá (3.8-26). Eles man- 
tiveram seus reis e foram mais ou menos 
independentes desse este tempo até serem 
subjugados pelos assírios e babilônicos (r 
25.21; 49.7-22; Ez 25.12-14; Am 1.11-14; 
Ob 1.14). Libna era uma cidade de sacer- 
dotes; quando Jeorão acabou com o culto 
a Jeová no templo e iniciou o culto a Baal, 
eles se rebelaram (js 21.13; 2Cr 23.1; 24.1- 
14). A rebelião continuou e culminou com 
a subversão da malvada Atalia, como está 
registrado no cap. 11. 

8.22a Isso prova que o livro de Reis foi escrito 
antes do cativeiro de Judá na Babilônia (v. 22). 
8.23a Veja 2Cr 21.1-20. 

8.23b Pergunta 58. Próxima, 9.5. 

8.26a Azarias, Joás e Amazias foram omitidos 
em Mt 1.8; todos tiveram morte violenta (9.27; 
12.20; 14.191, 

8.26b Neta ou descendente de Onri. Ela era 
realmente filha de Acabe e de Jezabel. As 
palavras filho e filha são usadas muitas vezes 
nas Escrituras em relação aos descendentes, 
como em Mt 1.1. A razão por que Onri é 
usado aqui, em vez de Acabe, implica a 
ideia de que certa grandeza é atribuída a 


ele, como também é ilustrado pelos nomes 
em Mt 1.1. Seu nome prevaleceu acima de 
Acabe. Indicações dessa grandeza podem ser 
encontradas em inscrições assírias, onde Jeú 
é chamado de o filho de Onri. 

8.28a Parece que a guerra dos dois reis da Síria 
foi para a recuperação de Ramote-Gileade, 
algo que Acabe e Jeosafá haviam tentado 14 
anos antes. (1Rs 22.3-36). Jorão provavelmen- 
te pensou que a ascensão de um novo rei ao 
trono de Judá apresentaria uma oportunidade 
favorável à continuação da velha guerra. Pare- 
ce também que Hazael estava em guerra com 
os assírios ao norte e ele pensou que seria 
a melhor hora para recuperar essa região. E 
parece que ela foi recuperada (9.14). 

8.28b De acordo com Josefo, Jorão foi feri- 
do por uma flecha em pleno cerco, mas ali 
permaneceu até que a cidade fosse tomada. 
Ele então se retirou para Jezreel para se curar 
de seus ferimentos (v. 29; 1Rs 18.45; 21.1), 
deixando seu exército sob as ordens de Jeú, 
dentro da cidade (9.1-5). 

9.3a Heb. pak. um frasco. Traduzido como 
vaso ív. 1.3) e frasco (1Sm 10.1). 

9.5a Pergunta 59. Próxima, v. 11. 

9.6a 13º profecia em 2Rs (9.6-10, cumprida). 
Próxima, v. 26. 


Seis profecias - cumpridas: 
1 E ferirás a casa de Acabe, teu senhor, para 


e eu vingue o sangue de todos os servos 
Senhor, da mão de Jezabel (9.7). 

2 E toda a casa de Acabe perecerá (9.8). 

3 Eu destruirei de Acabe todo o homem, tanto 
o encerrado como o absolvido em Israel. 

4 Porque à casa de Acabe hei de fazer como 
à casa de Jeroboão, filho de Nebate, e como 
à casa de Baasa, filho de Aias (9.9). 

5 E os cães comerão a Jezabel no pedaço de 
campo de Jezreel (9.10). 

6 Não haverá quem a enterre. 

9.9a Veja 1Rs 15.29; 16.11. 

9.11a E — depois que Jeú foi ungido rei, o 
profeta abriu a porta e fugiu. Jeú se dirigiu aos 
capitães do exército e lhes disse que tinha sido 
ungido rei. Eles concordaram e o aceitaram 
como seu rei (v. 11,13). 

9.11b Perguntas 60-61. Próxima, v. 17. 
9.15a Jeú obteve a promessa de seus capi- 
tães de que ninguém deveria deixar Ramote- 
-Gileade para contar a Jorão que ele havia 
sido ungido rei. Então jeú saiu para matar o 
rei jorão e tomar o reino para si (v. 15-37). 
9.17a O atalaia que estava na torre de Jezre- 
el avisou sobre a aproximação de Jeú, que 
logo após capturou dois mensageiros do rei. 
Finalmente Jorão e seu visitante, Acazias, rei 
de Judá, saíram ao encontro de jeú e foram 
executados (v. 12-29). 

9.17b Perguntas 62-68. Próxima, v. 31. 
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18 O cavaleiro foi ao encontro dela e perguntou: Assim diz o rei: 
Há paz? Respondeu Jeú: Que tens tu a fazer com a paz? Passa 
para trás de mim. O atalaia anunciou: O mensageiro chegou a 
eles, porém não volta. 

19 Então Jorão enviou outro cavaleiro. Quando este chegou, per- 
guntou: Assim diz o rei: Há paz? Respondeu Jeu: Que tens tu a 
fazer com a paz? Passa para trás de mim. 

20 O atalaia anunciou: Também este chegou a eles, porém não 
volta; e o modo de conduzir o carro parece com o de Jeú, filho 
de Ninsi, porque dirige como um louco. 

621 Então disse Jorão: Aparelha o carro. E lhe aparelharam o 
carro. Então saíram Jorão, rei de Israel, e Acazias, rei de Judá, 
cada um em seu carro, ao encontro de Jeú; e se encontraram com 
ele no campo de Nabote, o jezreelita. 

22 Quando viu Jeú, Jorão perguntou: Há paz, Jeú? Respondeu 
ele: Que paz pode haver “enquanto perdurarem as fornicações e 
as *feitiçarias de Jezabel, tua mãe? 

23 Então Jorão deu meia-volta e fugiu, dizendo a Acazias: Traição 
há, Acazias! 

24 Mas Jeú entesou o arco com toda a força e feriu a Jorão entre 
os braços, atravessando-lhe a flecha o coração; “e ele se encurvou 
no seu carro. 

625 Então Jeú disse a Bidcar, seu capitão: Toma-o e lança-o no campo 
de Nabote, o jezreelita. Lembra-te de que, indo eu e tu juntos a cavalo 
após Acabe, teu pai, o SENHOR pronunciou contra ele esta “sentença: 
*m26 Tão certo como vi ontem a tarde o “sangue de Nabote e o 
sangue de seus filhos, diz o SENHOR, assim te retribuirei neste 
campo. Agora, pois, toma-o e lança-o neste campo, conforme a 
palavra do SENHOR. 


5. Jeú mata Acazias, rei de Judá 
e27 Quando Acazias, rei de Judá, viu isto, “fugiu pelo caminho 
da casa do jardim, porém Jeú o perseguiu, dizendo: Feri também 
a este! E o feriram no carro, na subida de Gur, que está junto a 
Ibleão; mas ele fugiu a Megido e morreu ali. 
28 Seus servos o levaram num carro a Jerusalém e o sepultaram 
no seu sepulcro, junto a seus pais, na cidade de Davi. 
29 No décimo primeiro ano de Jorão, filho de Acabe, Acazias 
começara a reinar sobre Judá. 


6. Jeú mata Jezabel, cumprindo IRs 21.23 
30 “Jeú foi para Jezreel. Ao saber disso, Jezabel *se pintou em volta 
dos olhos, 'enfeitou a cabeça e olhou pela janela. 
31 Entrando Jeú pelas portas, disse ela: “Teve paz Zinri, “assassino 
de seu senhor? 
32 Ele levantou o rosto para a janela e disse: Quem é comigo? 
Quem? Dois ou três eunucos olharam para ele. 
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e33 Então ele disse: Lançai-a do alto abaixo. E lançaram-na do 
alto abaixo; e foram salpicados com o seu sangue a parede e os 
cavalos, e ele a atropelou. 

634 Jeú entrou e, depois de haver comido e bebido, disse: Olhai 
por aquela maldita e sepultai-a, porque é filha de rei. 

35 Eles foram sepultá-la, porém só encontraram o crânio, os 
pés e as mãos dela. 

36 Então voltaram e informaram a Jeú. Ele disse: Esta é a pala- 
vra que o SENHOR “falou pelo ministério de Elias, o tisbita, seu 
servo, quando disse: No campo de Jezreel, os cães comerão a 
carne de Jezabel. 

37 O cadáver de Jezabel será como esterco sobre o campo, num 
terreno de Jezreel; de maneira que não será possível dizer: Esta 
é Jezabel. 


7. Jeú extermina os filhos de Acabe, cumprindo 1Rs 21.21 

1 ACABE tinha setenta filhos em Samaria. “Jeú escreveu cartas 

e as enviou aos chefes de Jezreel, aos anciãos e aos aios dos 
filhos de Acabe em Samaria, dizendo: 
2 Assim que esta carta chegar a vós, que tendes convosco os filhos 
de vosso senhor, como também os carros, os cavalos, a cidade 
fortificada e as armas, 
3 escolhei o melhor e mais reto dos filhos de vosso senhor, ponde- 
-o sobre o trono de seu pai e pelejai pela casa de vosso senhor. 
4 Porém, eles temeram muitissimo e “disseram: Eis que dois reis 
não puderam enfrentá-lo? Como, pois, poderemos enfrentá-lo? 
5 O administrador do palácio, o governador da cidade, os anciãos 
e os aios enviaram mensageiros a Jeú, dizendo: Somos teus servos, 
e tudo quanto nos disseres faremos; não constituiremos nenhum 
rei. Faze o que parecer bom aos teus olhos. 
e6 Então lhes escreveu uma segunda carta, dizendo: Se estiver- 
des do meu lado e quiserdes obedecer à minha voz, trazei-me 
as cabeças dos homens, filhos de vosso senhor, amanhã a estas 
horas em Jezreel. Os filhos do rei, setenta homens, estavam com 
os grandes da cidade, que os criavam. 
7 Chegada a eles a carta, decapitaram os setenta filhos, puseram 
as cabeças deles nuns cestos e as enviaram a Jezreel. 
8 Um mensageiro foi e anunciou a Jeú: Trouxeram as “cabeças 
dos filhos do rei. Ele disse: Ponde-as em dois montões à entrada 
da porta, até amanhã. 
9 Pela manhã, saindo ele, parou e disse a todo o povo: Vós sois 
justos; eis que eu conspirei contra o meu senhor e o matei. “Mas 
quem feriu todos estes? 
10 Sabei, pois, agora que, da palavra do SENHOR, que o SENHOR 
“falou contra a casa de Acabe, nada cairá por terra, porque o 
SENHOR cumpriu o que disse pelo ministério de seu servo Elias. 


9.22a Jeú tornou claro para Jorão, rei de Israel, 
jue teria de executá-lo — devido à prostituição 
le sua mãe, Jezabel e de suas feitiçarias (v. 22). 
9.22b Espiritismo (nota b, Lc 12.29). 
3.24a Um dos 12 reis de Israel assassinados. 
veja 14 assassinatos, nota a, IRs 15.28. 
2.25a Oráculo profético do julgamento de 
Acabe (TRs 21.21-29). 
).26a Essa é uma informação adicional com 
elação ao assassinato dos filhos de Nabote 
1Rs 21.13). 
126b 14º profecia em 2Rs (9.26, cumprida). 
'róxima, 10.30. A única profecia era a que 
Jeus exterminaria a casa de Acabe, devido à 
ərra roubada de Nabote. Neste mesmo local, 
»rão foi executado (v. 21,24-26). 
-27a Amazias, rei de Judá, fugiu, mas foi 
chado e também executado por jeú (v. 27). 
eus servos carregaram seu corpo para Jerusa- 
m e o enterraram na cidade de Davi (v. 28). 
-30a A ação seguinte de Jeú foi executar 
zabel. Isso cumpriu a profecia de 1Rs 21.23. 
.30b Literalmente, pintou seus olhos. aten- 
ndo ao antigo costume de colorir as pál- 
ras, sobrancelhas e pestanas com um pó 
o chamado kohl. Isso era feito queimando 


-se o liban. uma espécie de incenso, e de 
cascas de amêndoas. Era puramente para 
propósitos ornamentais, enquanto que outra 
espécie feita de pó de minério (antimônio) 
ou de chumbo era muito usada, tanto para 
propósitos medicinais como para estéticos. 
No uso do kohl. o arco das sobrancelhas era 
escurecido e alongado, e as extremidades das 
pálpebras, tanto acima quanto embaixo, eram 
pintadas. Isso, por contraste, realçava o branco 
dos olhos. Tal pintura era praticada desde os 
dias de Jó, e de fato, a uma de suas filhas, 
provavelmente muito bonita, foi dado o nome 
de Quéren-Hapuque, que significa “vaso de 
antimônio” (Jó 42.14). O kohl era aplicado 
nas pálpebras com um pequeno pedaço de 
madeira, de marfim ou de prata. Sua forma 
era como a do abre-ilhós. Era primeiramente 
umedecido em água de rosa, imerso no pó 
preto e depois aplicado sobre as pálpebras. 
Veja Pv 6.25; Jr 4.30; Ez 23.40. 

9.30c Enfeitou sua cabeça, e sem dúvida 
vestiu seu manto real, tentando atraí-lo, a 
fim de que poupasse sua vida e, caso não 
conseguisse, morreria adornada como uma 
verdadeira rainha (v. 30). 


9.31a Perguntas 69-71. Próxima. 10.4. 
9.31b Veja 1Rs 16.9-20. 

9.36a Veja 1Rs 21.23. 

10.1a O ato seguinte de Jeú foi a total des- 
truição dos 70 filhos e netos de Acabe. Ele 
escreveu uma carta aos chefes de Jezreel, 
aos anciãos e aos aios dos filhos de Acabe 
para que colocassem no trono o melhor 
e mais reto dos filhos de Acabe e que se 
preparassem para defendê-lo e a si mesmos 
tv. 1,3). Os anciãos temeram muitíssimo, 
porque dois reis não puderam resistir a Jeú 
e, então, se renderam. Jeú exigiu que cor- 
tassem a cabeça dos filhos de Acabe e as 
entregassem a ele no dia seguinte. Isso lhe 
foi concedido (v. 4-9). Ele, então, matou 
todos os remanescentes da casa de Acabe 
como todos os seus grandes, seus conhe- 
cidos e sacerdotes (v. 10,11). 

10.4a Pergunta 72. Próxima, v. 9. 

10.8a Era costume naqueles dias decapitar 
o inimigo. Assim, Davi cortou a cabeça de 
Golias e a levou a Saul (1Sm 17.51,57). Um 
filisteu decapitou Saul (TRs 31.9). 

10.9a Pergunta 73. Próxima, v. 13. 

10.10a Veja 1Rs 21.19-29. 
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11 Jeú feriu todo o remanescente da casa de Acabe em Jezreel, 
como também todos os seus grandes, os seus “conhecidos e os 
seus sacerdotes, não deixando vivo nem um sequer. 


8. Jeú mata os príncipes de Judá, descendentes da filha de Acabe, 
cumprindo IRs 21.21-24 (veja 2Rs 8.18; 2Cr 22.7-9) 

12 Então se levantou e partiu para Samaria. Estando no caminho, 

em Bete-Equede dos Pastores, 

13 Jeú achou os irmãos de Acazias, rei de Judá, e disse: "Quem 

sois? Eles responderam: Somos parentes de Acazias. Descemos 

para saudar os filhos do rei e os da rainha-mãe. 

e14 Então disse Jeú: Apanhai-os vivos. Eles os apanharam vivos 

e os mataram junto ao poço de Bete-Equede, “quarenta e dois 

homens; nenhum deles deixaram com vida. 


9. Jeú mata o restante da casa de Acabe, cumprindo IRs 21.21-24 
15 Partindo dali, Jeú encontrou “Jonadabe, filho de Recabe, que 
lhe vinha ao encontro. Ele o saudou e disse: “Reto é teu coração, 
como o meu coração é para com o teu coração? Disse Jonadabe: 
É. Então, se é, dá-me a mão. Ele deu-lhe a mão, e Jeú o fez subir 
consigo ao carro 

e16 e disse-lhe: Vem comigo e verás o meu zelo para com o 
SENHOR. Assim, Jeú o levou no seu carro, 

17 Chegando a Samaria, Jeú “feriu todos os que ali restavam 
de Acabe, até destruí-los, conforme a palavra do SENHOR, que 
dissera a Elias. 


10. Jeú mata os adoradores de Baal e queima suas imagens 
18 “Jeú ajuntou todo o povo e disse-lhe: Pouco serviu Acabe a 
Baal; Jeú, porém, muito o servirá. 
619 Pelo que chamai-me agora todos os profetas de Baal, todos 
os seus servos e todos os seus sacerdotes; que ninguém falte, 
porque tenho um grande sacrifício a Baal. Todo aquele que faltar 
não permanecerá vivo. Porém, Jeú fazia isto com astúcia, para 
destruir os servos de Baal. 
20 Disse mais Jeú: Consagrai a Baal uma assembleia solene; e 
a apregoaram. 
21 Jeú também enviou mensageiros por todo o Israel; e vieram 
todos os servos de Baal, ninguém deixou de vir. E entraram na 
casa de Baal, e ela se encheu, de um lado ao outro. 
622 Então ele disse ao encarregado das vestes: Tira as vestes para 
todos os servos de Baal. “E ele o fez. 
623 Jeú entrou com Jonadabe, filho de Recabe, na casa de Baal, 
“e disse aos servos de Baal: Examinai e vede bem que nenhum 
dos servos do SENHOR haja aqui convosco, mas tão somente os 
servos de Baal. 
24 Entrando eles para oferecerem sacrifícios e holocaustos, “Jeú 
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preparou da parte de fora oitenta homens e disse-lhes: Se escapar 
algum dos homens que eu entregar em vossas mãos, a vossa vida 
responderá pela vida dele. 

e25 Acabando de oferecer o holocausto, disse Jeú aos da sua 
guarda e aos capitães: Entrai e feri-os; que nenhum deles escape. E 
os feriram ao fio da espada. Os da guarda e os capitães os levaram 
para fora, entraram no santuário da casa de Baal, 

26 tiraram as estátuas da casa de Baal e as queimaram. 

27 Também quebraram a estátua de Baal e derrubaram a casa de 
Baal, fazendo dela uma latrina, até o dia de hoje. 

28 Assim, Jeú destruiu Baal de Israel. 


11. Jeú continua adorando ídolos, porém é recompensado por 
cumprir o que Deus determinou (IRs 21.21-24) 

29 “Porém, não se apartou Jeú de seguir os pecados de Jeroboão, 
filho de Nebate, que fez Israel pecar, a saber, dos bezerros de ouro, 
que estavam em Betel e em Då. 
*m30 Pelo que “disse o SENHOR a Jeú: Porque bem procedeste 
em fazer o que é reto aos meus olhos e fizeste à casa de Acabe 
conforme tudo o que eu tinha no coração, os teus filhos, até a 
quarta geração, se assentarão no trono de Israel. 
31 Jeú, porém, “não teve o cuidado de andar com todo o coração 
na lei do SenHor, Deus de Israel, nem se apartou dos pecados 
de Jeroboão, que fez Israel pecar. 


12. Deus começa o castigo de Israel reduzindo seus termos, 
cumprindo 2Rs 8.12,13; Lv 26.14-44; Dt 28.15-68 
32 Naqueles dias, “o SENHOR começou a diminuir os termos de 
Israel, porque Hazael o feriu em todas as suas fronteiras, 
33 desde o Jordão para o nascente do sol, toda a terra de Gileade, 
os gaditas, os rubenitas e os manassitas, desde Aroer, que está 
junto ao ribeiro de Arnom, a saber, Gileade e Basã. 


13. A morte de Jeú: ascensão de Jeoacaz, o 12º rei de Israel (2Rs 13.1-9) 
34 Quanto aos demais atos de Jeú, a tudo quanto fez e a todo o 
seu poder, porventura “não estão escritos no livro das crônicas 
dos reis de Israel? 

35 Jeú dormiu com os seus pais, e o sepultaram em Samaria. 

Jeoacaz, seu filho, reinou em seu lugar. 

36 Jeú reinou sobre Israel, em Samaria, vinte e oito anos. 


V. Reis de Judá (2Rs 11.1-12.21) 
1. O reinado de Atalia, primeira e única mulher que reinou em 
Judá e em Israel: seis anos (2Rs 11; 2Cr 22.10-12) 
(1) Ascensão e caráter 
1 VENDO, pois, “Atalia, mãe de Acazias, que o seu filho era 
morto, levantou-se e destruiu toda a semente real. 


10.t1a Conhecidos da família governante 
10.13a Pergunta 74. Próxima, v. 15. 

10.14a 42 príncipes de Judá foram execu- 
tados (v, 14). 

10.15a Jonadabe era um queneu, isto é, um 
dos descendentes do sogro de Moisés (1Cr 
2.55; Jz 1.16; 4.11; 15m 15.6; cp. Jr 35). 
10.15b Pergunta 75. Próxima, v. 34. 

10.17a Jeú matou todos os remanescentes da 
casa da Acabe em Samaria, terminando assim 
a revolução política que transferiu o trono de 
Israel da casa de Onri para a casa de Ninsi. 
o quinto das famílias reais de Israel. Tendo 
agora matado todos os políticos rivais da li- 
nha de Acabe, Jeú se voltou para as questões 
religiosas (v. 18-28). 

10.18a Jeú juntou todos os adoradores e pro- 
fetas de Baal para um grande festival, fingindo 
que desejava cultuar Baal com muito mais 
intensidade do que os outros que reinaram 
antes dele. Seu verdadeiro motivo era des- 
truir completamente todos os que cultuavam 
Baal (v. 18,19). Ele seguiu um plano, o qual 
garantiria que todos os adoradores de Baal 
estivessem juntos de uma só vez, sem que 
nenhum adorador de Jeová estivesse presente 
(v. 20-23). 


10.22a Como os sacerdotes de outras nações, 
os sacerdotes de Baal tinham suas roupas sa- 
gradas, as quais usavam enquanto ministravam 
os ritos de sua religião. Parece que cada ado- 
rador tinha uma vestimenta especial (v. 22). 
10.23a Naquela época, a presença de pessoas 
de outras religiões era considerada protanação 
dos ritos. No caso dos mistérios gregos, dizia- 
-se que qualquer intrusão significava a morte. 
Consequentemente, Jeú poderia apresentar 
essas determinações aos adoradores de Baal 
sem levantar suspeitas (v. 23). 

10.24a Jeú designou 80 homens para ficar do 
lado de fora do templo de Baal com as espa- 
das prontas para matá-los. Ele lhes ordenou 
que não deixassem escapar nem um só, ou 
pagariam com a própria vida (v. 24). Quando 
os adoradores de Baal acabaram de oferecer o 
holocausto, Jeú disse aos homens para que en- 
trassem e matassem todos, sem exceção. Eles 
obedeceram, levando para tora as imagens e 
queimando-as, inclusive a imagem de Baal. 
Destruíram a casa de Baal, transformando-a 
numa latrina. Assim, os adoradores de Baal 
foram destruídos iv. 24-28). 

10.29a Jeú fez muito bem em destruir os ado- 
radores de Baal, mas ele ainda estava preso à 


adoração do bezerro dourado de Jeroboão. 
Apesar disto, Deus prometeu recompensá-lo, 
permitindo que seus filhos continuassem no 
poder até a quarta geração (v. 29-31). 

As quatro gerações foram: 

1 Jeoacaz (v. 34-36; 13.1-9). 

2 Jeoás (13.10-25; 14.16). 

3 Jeroboão Il (14.16-29). 

4 Zacarias 114.28,29; 15.8-12). 

10.30a 15º profecia em 2Rs (10.30. cumprida). 
Próxima, 13.15. Esta predição era de que seus 
filhos seriam reis de Israel por quatro gerações. 
10.31a Jeú não apenas continuou nos peca- 
dos de Jeroboão, como também não teve o 
cuidado de andar com todo o seu coração na 
lei de Deus (v. 31). 

10.32a Jeová começou a reduzir o tamanho 
de Israel e finalizou isso como registrado no 
cap. 17 (v. 32). A primeira perda para Israel 
foi o seu território ao leste ao Jordão (v. 33). 
10.34a Pergunta 76. Próxima, 12.7. 

11.1a Atalia. Jeová é poderoso. Três foram 
registrad. m ome: 

1 Uma benjamita (1Cr 8.26). 

2 Uma exilada que retornou (Ed 8.7). 

3A anica rainha que reinou sobre Judá e 
Israel. 


2ReEis 11-12 


2 Mas “Jeoseba, filha do rei Jorão, irmã de Acazias, tomou a Joás, 
filho de Acazias, e o raptou dentre os filhos do rei, aos quais mata- 
vam. Ela o pôs, junto com a sua ama, na recâmara, escondendo-o, 
assim, de Atalia; de modo que não o mataram. 

3 Ele esteve escondido com ela “na casa do SENHOR durante seis 
anos; e Atalia reinava sobre a terra. 


(2) A rebelião do sacerdote Joiada (2Cr 23.1-11): 
21º guerra civil (2Rs 25.25, refs.) 

4 No “sétimo ano, Joiada mandou chamar os centuriões, com os 
capitães e com os da guarda, e os levou consigo à casa do SENHOR. 
Ele fez com eles uma aliança, os ajuramentou na casa do SENHOR 
e lhes mostrou o filho do rei. 
e5 Então deu-lhes esta ordem: Esta é a obra que haveis de fazer: a 
terça parte de vós, que entra no sábado, fará a guarda da casa do rei; 
e6 outra terça parte estará ao portão Sur; e a outra terça parte, 
na porta detrás dos da guarda. Assim fareis a guarda e defesa 
desta casa. 
67 As duas partes de vós, a saber, todos os que saem no sábado, 
farão a guarda da casa do SENHOR, junto ao rei. 
e8 Rodeareis o rei, cada um com as suas armas na mão, e aquele 
que tentar se aproximar de suas fileiras será morto. Vós estareis 
com o rei quando ele sair e quando entrar. 
9 Fizeram, pois, os centuriões conforme tudo quanto ordenara o 
sacerdote Joiada, tomando cada um os seus homens, tanto os que en- 
travam quanto os que saíam no sábado; e vieram ao sacerdote Jojada. 
10 O sacerdote deu aos centuriões as lanças e os escudos que 
haviam sido do rei Davi, que estavam na casa do SENHOR. 
11 Os da guarda se puseram ao redor do rei, cada um com as 
armas na mão, desde o lado esquerdo ao lado direito da casa real, 
e até o altar e o templo. 
12 Então Joiada “lhes apresentou o filho do rei, pôs nele a coroa 
e lhe deu “uma cópia do “testemunho; e o proclamaram rei e o 
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(3) A execução de Atalia (2Cr 23.12-15) 
13 Atalia, ouvindo a voz dos da guarda e do povo, “entrou na 
casa do SENHOR, onde o povo estava. 
14 Ela viu o rei junto à coluna, conforme o costume, e os capitães e os 
trombeteiros junto ao rei; e todo o povo da terra estava alegre e tocava 
trombetas. Então Atalia rasgou as vestes e “clamou: Traição! Traição! 
e15 Porém, o sacerdote Joiada ordenou aos centuriões que co- 
mandavam as tropas: Tirai-a para fora das fileiras e matai à espada 
quem a seguir. Porque o sacerdote havia dito: Não a matem na 
casa do SENHOR. 
16 Lançaram mão dela e a conduziram, pelo caminho da entrada 
dos cavalos, à casa do rei, matando-a ali. 


(4) Avivamento por intermédio de Joiada (2Cr 23.16-21) 
17 Jojada “fez uma aliança entre o SENHOR, O rei e o povo, pela 
qual seriam o povo do SENHOR, como também entre o reie o povo. 
18 Então todo o povo da terra entrou “na casa de Baal e a derri- 
bou, destruindo totalmente os seus altares e as suas imagens; e 
a Matã, sacerdote de Baal, mataram perante os altares. Então o 
sacerdote pôs oficiais sobre a casa do SENHOR. 
19 Também tomou os centuriões, os capitães, os da guarda e todo o 
povo da terra; e conduziram o rei da casa do SENHOR ao palácio real, 
pelo caminho da porta da guarda, e ele se assentou no trono dos reis. 
20 Todo o povo da terra “se alegrou, e a cidade teve paz depois 
que mataram Atalia à espada junto à casa do rei. 
21 “Joás tinha “sete anos quando o proclamaram rei. 


2. O reinado de Joás, o sétimo rei de Judá: 40 anos (2Cr 24.1-3) 
(1) O terceiro rei de Judá (1Rs 15.9; 22.43) 
1 NO sétimo ano de “Jeú, Joás começou a reinar e quarenta 
anos reinou em Jerusalém. Sua mãe se chamava Zíbia e 
era de Berseba. 
2 Joás fez o que era “reto aos olhos do SENHOR, "todos os dias em 


ungiram, batendo palmas e gritando: Viva o rei! 


que o sacerdote Joiada o dirigia. 


Ela era neta de Onri (2Cr 22.2) e filha de 
Acabe e de Jezabel. O casamento entre Jeo- 
rão, rei de Judá, e Atalia, filha de Jezabel, foi 
parte do desígnio de Satanás para introduzir 
a idolatria em Judá, tanto que Atalia repre- 
sentou para Judá o que Jezabel foi para Israel. 
Jeosafá começou seu reinado fortalecendo-se 
contra Israel (2Cr 17.1), mas casou seu filho 
com a filha idólatra dos piores governantes 
que Israel teve — Acabe e Jezabel. O fermento 
foi usado moral e politicamente por Satanás 
em seus esforços para destruir a semente da 
mulher, ou seja, o Messias, a quem ele tentava 
impedir de entrar no mundo. Jeorão, rei de 
Judá, começou sua destruição matando todos 
os seus irmãos (2Cr 22.4). Os árabes vieram 
e mataram todos os seus filhos, salvando-se 
apenas o mais novo, Joás (2Cr 22.1). Logo 
ue Acazias morreu, Atalia, sua mãe, man- 
ou matar todos os filhos dele (v. 1,2; 2Cr 
23.3). Ela pensava que havia matado todos, 
mas o menino Joás foi escondido por Jeoseba, 
irmã de Acazias e filha do rei Jeorão, sendo 
o único da linhagem do vindouro Messias. 
Ele foi escondido por seis anos, sendo que 
a fidelidade da palavra de Jeová apoiava-se 
na divina preservação da vida da criança. 
Atalia foi um caso de “tal mãe, tal filha” — 
ambas, Jezabel e Atalia, foram rainhas más. 
Imagine a avó matando os próprios netos e 
outros parentes próximos como Atalia fez para 
promover suas ambições políticas! 
11.2a leoseba. filha do rei jeorão e da rainha 
Atalia — a esposa de Joiada, o sumo sacerdote. 
Joiada era cunhado de Acazias e tio de Joás, 
filho de Acazias (2Cr 22.11). 
11.3a Era um lugar seguro, pois a adoração no 
templo tinha sido abolida e todas os objetos 
sagrados haviam sido removidos dele (2Cr 
24,7, O pátio do templo estava abandonado. 
A abolição de Jeová em favor de Baal obrigou 


Joiada, o sumo sacerdote, a tramar a subversão 
contra Atalia, para que fossem restaurados os 
direitos de herança ao trono e para que fosse 
restabelecido o culto a Jeová. 

11.4a No sétimo ano, Joiada observou que era 
hora de aproveitar a oportunidade e colocar 
o legítimo herdeiro no trono de Judá. Então, 
chamou todos os centuriões com os capitães 
e com os da guarda ao templo e estabeleceu 
uma aliança com eles; mostrou-lhes o filho 
do rei. Seu acordo com eles era de que pro- 
eps o filho do rei, tomando parte na 
rebelião contra a rainha malvada, Atalia. Eles 
trouxeram Joás, o filho do rei, para fora do 
templo e o coroaram rei (v. 4-12). 

11.12a à rei (v. 12): 
1 Fizeram sair o filho do rei. 

2 Puseram-lhe a coroa. 

3 Deram a ele o testemunho (tos 10 manda- 
mentos; Ex 31.18; 32.15; 34.29). 

4 Declararam-no rei. 

5 Ungiram-no. 

6 Bateram palmas. 

7 Gritaram: Deus salve o rei! 

11.12b Quando ungiram o rei, deram-lhe 
uma cópia da lei de Moisés, pela qual ele 
deveria governar e também levar a justiça ao 
povo (Dt 17.18). Os dez mandamentos são 
chamados de o testemunho em Ex 25.16,21; 
27.21; 20.6; 31.18; 32.15; 34.29; 40.20. 
11.13a Ela nunca sonhara que tal coisa 
acontecesse naquele dia — seu próprio as- 
sassinato. Pensando que havia matado todos 
os possíveis herdeiros do trono, ela se consi- 
derava segura. Todavia, no caso dela, devido 
aos assassinatos, chegaria o dia da colheita 
pela transgressão da lei e da consciência. 
11.14a Justiça! Justiça! Teria sido o melhor 
lamento contra essa malvada rainha que 
assassinara muitas pessoas para se apoderar 
do reino (v. 1.2,15). Ela pagou com a vida 


pelos seus crimes (v. 15,16) e continuará a 
pagá-los por toda a eternidade no inferno, 
por rejeitar a Deus. 

11.17a i iv 

loiada: 

1 Ele fez uma aliança entre Deus, o rei e seu 
povo, para que fossem considerados o povo 
do Senhor (v. 17), 

2 Fez uma aliança entre o rei e o povo. 

3 Todo o povo derrubou a casa de Baal (v. 13). 
4 Eles derrubaram os altares de Baal. 

5 Eles quebraram as imagens de Baal. 

6 Eles mataram Matã, o sacerdote de Baal. 
7 O sacerdote pôs oficiais sobre a casa do 
Senhor (v. 19). 

8 O novo rei foi posto em seu trono. 
11.18a A casa de Baal fora construída por 
Jeorão e Atalia (2Cr 24.7). 

11.20a Houve grande regozijo e paz em toda 
a cidade, como resultado do avivamento li- 
derado por Joiada (v. 20). 

11.21a Jeoás significa Jeová é forte. Dois foram 
registrados com esse nome: 

1 Filho de Acazias; 11º rei de Judá (11.1- 
12.18; 14.13). Chamado também de Joás 
(11.2). 

2 12º rei das dez tribos (13.10,25; 14.8-17). 
11.21b Joás foi a pessoa mais jovem a se tornar 
rei em Israel, começando a reinar com sete 
anos de idade (v. 21). Ele reinou por 40 anos 
e foi assassinado por seus servos com a idade 
de 47 anos (12.1; 19.21). 

12.1a O décimo rei das dez tribos (9.1-10.36). 
12.2a Ele foi o terceiro dos oito reis bons de 
Judá (nota a, 1Rs 11.6). 

12.2b Isso significa que somente nos dias de 
Joiada, que orientava o rei, é que este deixou 
de fazer o que era errado (v. 2) Joiada morreu 
com a idade de 130 anos e, então, Joás ou 
Jeoás fez o que era mal aos olhos de Deus e 
trouxe o juízo sobre o povo e sobre si mesmo. 
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3 “Tão somente os altos não foram tirados; e o povo ainda sacri- 
ficava e queimava incenso nos altos. 


(2) Os sacerdotes incrédulos (2Cr 24.4-7) 
4 Joás disse aos sacerdotes: Todo o dinheiro das coisas santas 
que se trouxer à casa do SENHOR, a saber, o dinheiro daquele 
que faz o recenseamento, o dinheiro de cada uma das pessoas, 
conforme a sua avaliação, e todo o dinheiro que trouxer cada um 
voluntariamente à casa do SENHOR, 
5 que cada sacerdote o receba, cada um dos seus conhecidos, “a fim de 
que se consertem os estragos da casa, onde quer que seja necessário. 
6 Sucedeu, porém que, “no vigésimo terceiro ano do rei Joás, 
os sacerdotes ainda não tinham consertado os estragos da casa. 
7 Então o rei Joás chamou o sacerdote Joiada e os demais sacer- 
dotes e lhes disse: “Por que ainda não consertastes os estragos 
da casa? Agora, pois, "não recebais mais dinheiro de vossos co- 
nhecidos, mas entregai-o para a reforma da casa. 
8 Consentiram os sacerdotes em não receber mais dinheiro do 
povo e em “não serem mais os encarregados dessa reforma. 


(3) A reparação do templo (2Cr 24.8-14) 
9 Porém, o sacerdote Joiada tomou uma arca, “fez um buraco na 
tampa e a pôs ao pé do altar, “à mão direita dos que entravam na 
casa do SENHOR; e os sacerdotes que guardavam a entrada da porta 
depositavam nela todo o dinheiro que se trazia à casa do SENHOR. 


(4) Resultados da coleta para reparação do templo 
10 Quando viam que já havia muito dinheiro na arca, o escrivão 
do rei subia com o sumo sacerdote, contavam e ensacavam o 
dinheiro que se achava na casa do SENHOR. 
11 O dinheiro, depois de pesado, era entregue nas mãos dos 
responsáveis da obra na casa do SENHOR. Eles o distribuiam aos 
carpinteiros e aos edificadores que reparavam a casa do SENHOR, 
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12 como também aos pedreiros, aos cabouqueiros, para comprar 
madeira e pedras de cantaria para a reparação dos estragos da 
casa do SENHOR e o custeio de todas as outras despesas. 

13 Todavia, do dinheiro que se trazia à casa do SENHOR “não se fa- 
ziam nem taças de prata, nem garfos, nem bacias, nem trombetas, 
nem nenhum vaso de ouro ou de prata para a casa do SENHOR. 
14 Porque o davam aos que faziam a obra, e reparavam com ele 
a casa do SENHOR. 

15 Também “não exigiam prestação de contas aos homens em 
cujas mãos entregavam aquele dinheiro, para o dar aos que faziam 
a obra, porque procediam com fidelidade. 

16 Mas o dinheiro de sacrifício por delitos e o dinheiro por sa- 
crifício de pecados não eram trazidos à casa do SENHOR; “eram 
para os sacerdotes. 


(5) Joás resgata Jerusalém (2Cr 24.23,24): 
12º guerra síria (2Rs 16.5, refs.) 

17 Então “subiu Hazael, rei da Síria, pelejou contra Gate e a to- 
mou; depois Hazael virou o rosto para marchar contra Jerusalém. 
18 Porém, Joás, rei de Judá, tomou todas as coisas santas que 
Josafá, Jeorão e Acazias, seus pais, reis de Judá, consagraram, 
como também todo o ouro que se achava nos tesouros da casa 
do SENHOR e na casa do rei, e os enviou a Hazael, rei da Síria. 
Então ele desistiu de atacar Jerusalém. 


(6) A morte de Joás: ascensão de Amazias, o oitavo rei de Judá 
(2Cr 24.25; 25.28) 
19 “Quanto aos demais atos de *Joás e a tudo quanto fez, porven- 
tura “não estão escritos no livro das crônicas dos reis de Judá? 
20 Levantaram-se os servos de Joás, conspiraram contra ele e o 
“feriram na casa de Milo, perto do caminho que desce para Sila. 
21 Porque Jozacar, filho de Simeate, e Jozabade, filho de Somer, 


Por isso, Deus permitiu que um pequeno ban- 
do de sírios conquistasse um grande exército 
de Israel (2Cr 24.14-27). 
12.3a Isso é repetido seis vezes na história dos 
reis (v. 3; 14.4; 15.4,35; 1Rs 15.14; 22.43). 
O termo altos é encontrado 77 vezes, sendo 
primeiramente utilizado em conexão com o 
culto a Baal (Nm 22.41). Israel deveria destruir 
todos esses lugares (Nm 33.52; Dt 33.29). 
Eles foram mencionados primeiramente em 
Israel no reino de Salomão (1 Rs 3.2-4), que 
construiu vários para si mesmo (1Rs 11.7). 
Desde esse período, eles foram numerosos e 
continuaram através do tempo com a maioria 
dos reis de Israel e de Judá. Foram removidos 
no reino de Ezequias, o 16º rei de Judá, quan- 
do todos os altares idólatras foram destruídos, 
quebrou as colunas sagradas e derrubou os 
postes sagrados. Quebrou as imagens e des- 
edaçou a serpente de bronze que Moisés 
navia feito, pois até aquela época os israelitas 
lhe queimavam incenso (18.4). Esses altares 
foram reconstruídos por Manassés, filho de 
Ezequias (21.3); e novamente destruídos por 
Josias (23.8-20). 
12.5a Parece que o templo de Salomão ne- 
cessitava de reparos, tendo sido construído 
cerca de 153 anos antes do período aqui 
mencionado. Ele não fora reformado, o que 
deveria ter sido feito pelos sacerdotes. Joás 
ordenou que o dinheiro dedicado a Deus 
tosse usado para esse propósito, mas os 
sacerdotes o usaram em proveito próprio, 
negligenciando a casa de Deus. Chaman- 
do os sacerdotes a uma conferência, Joás 
ardenou-lhes que reparassem o templo, e os 
sacerdotes consentiram em fazê-lo (v. 4-8). 
Para que obtivessem dinheiro rapidamente 
para esse trabalho, fizeram uma caixa com 
um furo na tampa para receber ofertas de 
todos os que viessem cultuar (v. 9). As con- 
tribuições eram de alto valor tv. 10-16). 
12.6a Desde o término da construção do 


templo, no 11º ano de Salomão até o 23º 
ano de Joás haviam se passado 153 anos. 
Nesse tempo, sem dúvida, a parte de madeira 
da construção necessitava ser reformada, e 
isso poderia também afetar a parte que havia 
sido construída com pedra. Para a reparação, 
carpinteiros, pedreiros, cortadores de pedra 
e outros trabalhadores foram contratados (v. 
12). A palavra fendas (v. 4-8) sugere que ha- 
via rachaduras na estrutura, que o tempo e a 
negligência tinham causado. 

12.7a Pergunta 77. Próxima, v. 19. 

12.7b Parece que os sacerdotes estavam usan- 
do o dinheiro que tinha sido reservado para 
reparar o templo. Agora eles concordaram em 
não mais utilizá-lo em proveito próprio e sim 
para reparar o templo (v. 7,8). 

12.8a Não parece razoável que os sacerdo- 
tes não concordassem em reparar o templo, 
quando era o que lhes fora ordenado fazer (v. 
5,6). À Septuaginta diz: “Então os sacerdotes 
concordaram em não mais receber nenhuma 
prata do povo, com a condição de não serem 
obrigados a reparar as fendas da casa” (v. 8). 
A ideia parece ser a de que eles deveriam 
parar de receber o dinheiro para si mesmos, 
caso não fossem responsáveis pelo pagamento 
da reforma. O problema de levantar dinheiro 
para tais reformas foi resolvido fazendo-se 
uma caixa para receber as ofertas (v. 9). Tal 
estratégia foi um sucesso, pois foi ofertado 
muito dinheiro {v. 10-18). 

12.9a Indica que naqueles tempos eles já uti- 
lizavam certas ferramentas de corte, cintas e 
verruma ív. 9). 

12.9b Existiam dois cofres que eram utilizados 
na coleta do dinheiro para os reparos — um 
no templo (v. 9) e o outro o rei ordenou que 
fosse colocado fora, à porta da casa do Senhor. 
(2Cr 24.8-14). O dinheiro deste era utilizado, 
principalmente, para fazer utensílios para o 
templo. 

12.13a Não foi feito com o dinheiro desse 


cofre, mas com o dinheiro que tinham tirado 
do outro cofre, colocado do lado de fora (2Cr 
24.8-14). O dinheiro desse cofre foi usado 
para pagar os trabalhadores e para comprar 
os materiais (v. 12,14). 

12.15a Eles não requisitaram nenhuma conta- 
bilidade dos homens em cujas mãos o dinhei- 
ro foi entregue para pagar estes reparos, pois 
eles negociavam fielmente (v. 15). 

12.16a O dinheiro recebido pelos sacerdotes 
pelas transgressões e outras multas eram se- 
parados por eles para custear suas despesas, 
sendo que, antes do trabalho de reforma do 
templo começar, eles também tiravam todo 
o dinheiro das coisas santas (v. 4). 

12.17a Hazael tinha de passar através de Israel 
para chegar a Gate. Então, provavelmente, 
esse ataque tenha acontecido em conexão 
com sua guerra contra Jeú e Jeoacaz, reis das 
dez tribos (13.3-7). Nessa ocasião, ele veio 
contra Jerusalém e Jeoacaz tomou todos os 
utensílios sagrados e todo o ouro do templo 
e os entregou a Hazael, com a condição de 
que ele deixasse Jerusalém (v. 17,18). Veja 
1Rs 15.18 sobre o registro de Asa tirando os 
tesouros da casa do Senhor e enviando-os a 
Ben-Hadade. 

12.19a Veja 2Cr 23.1-24.27. 

12.19b loás. Jeová é forte. Foram registradas 
oito pessoas com esse nome: 

1 Rei de Judá (11,12; 2Cr 24.24). 

2 Pai de Gideão (Jz 6.11; 8.32). 

3 Um benjamita (1Cr 7.8). 

4 Um oficial de Davi (1Cr 27.28). 

5 Um filho de Acabe (1Rs 22.26; 2Cr 18.25). 
6 12º rei de Israel (13.10-25). 

7 Um da tribo de Judá (1Cr 12.3). 

8 Um seguidor de Davi (1Cr 12.3). 

12.19c Pergunta 78. Próxima, 13.8. 

12.20a Um dos 12 reis de Israel assassinados 
por seus súditos (nota a, 1Rs 15.28). Jeoás, rei 
de Judá, começou a reinar ainda menino, aos 
sete anos de idade. Ele permaneceu bom, fa- 
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E se *erram, e ele morreu; e o sepultaram com os seus 
=> sa cu230e de Davi. Amazias, seu filho, reinou em seu lugar. 


VT. Reis de Israel e Judá (2Rs 13.1-15.31) 
1. O reino de Jeoacaz, 12º rei de Israel: 70 anos 
(1) Ascensão e caráter 

1 30 vigésimo terceiro ano de Joás, filho de Acazias, rei de 

Judá, Jeoacaz, filho de Jeú, começou a reinar sobre Israel, 
em Samaria, e reinou dezessete anos. 
2 Ele “fez o que era mau aos olhos do SENHOR, porque seguiu 
os pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fez Israel pecar, e 
não se apartou deles. 


(2) Israel é oprimido pela Síria. A 14º guerra contra a Síria 
(2Rs 16.5, refs), cumprindo 2Rs 8.11-13 (cp. 2Rs 10.32,33) 
3 Pelo que a ira do SENHOR se acendeu contra Israel, e ele “os 
entregou nas mãos de Hazael, rei da Síria, e nas mãos de Ben- 
-Hadade, filho de Hazael, todos aqueles dias. 
4 Jeoacaz, porém, “suplicou diante da face do SENHOR, e este o 
ouviu, "pois viu a opressão com que o rei da Síria afligia Israel. 
5 O SENHOR “deu um salvador a Israel, de maneira que este saiu 
de sob o jugo dos sírios; e os filhos de Israel habitaram novamente 
nas suas tendas, como dantes. 
6“Contudo, não se apartaram dos pecados da casa de Jeroboão, 
que fez Israel pecar, porém andaram neles; e também 'o bosque 
ficou em pé em Samaria, 


(3) A morte de Jeoacaz: acessão de Jeoás, 13º rei de Israel 
7 porque “restaram apenas, de todo o exército de Jeoacaz, cinquen- 
ta cavaleiros, dez carros e dez mil homens de pé, visto que o rei da 
Síria os havia destruído e “os tinha feito como o pó, trilhando-os. 
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poder, “porventura não estão escritos no livro das crônicas dos 
reis de Israel? 

9 Jeoacaz dormiu com os seus pais, e o sepultaram em Samaria. 
“Jeoás, seu filho, reinou em seu lugar. 


2. O reinado de Jeoás, o 13º rei de Israel: 16 anos (2Cr 25.21) 
(1) Ascensão e caráter 

10 No trigésimo sétimo ano de Joás, rei de Judá, Jeoás, filho de 
Jeoacaz, começou a reinar sobre Israel, em Samaria, e reinou 
dezesseis anos. 

11 “Ele fez o que era mau aos olhos do SENHOR; não se apartou 
de nenhum dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fez 
Israel pecar, porém andou neles. 


(2) A morte de Jeoás: a ascensão de Jeroboão II, o 14º rei de Israel 
12 Quanto “aos demais atos de Jeoás, a tudo quanto fez mais e ao 
poder com que pelejou contra Amazias, rei de Judá, porventura 
não estão escritos no livro das crônicas dos reis de Israel? 

13 Jeoás dormiu com seus pais, e Jeroboão se assentou no seu 
trono. Jeoás foi sepultado em Samaria, junto aos reis de Israel. 


(3) Jeoás visita Eliseu em sua doença: 

o 32º milagre de Eliseu - revelação e profecia 
14 Eliseu estava “sofrendo da enfermidade da qual morreria. 
Jeoás, rei de Israel, foi visitá-lo e, chorando por ele, exclamou: 
Meu pai, meu pai! “Carros de Israel e seus cavaleiros! 
xe 15 “Eliseu lhe disse: “Toma um arco e flechas. E ele tomou 
um arco e flechas. 
616 Então Eliseu disse ao rei de Israel: Põe a mão sobre o arco. 
Ele o fez. Então Eliseu pôs as mãos sobre as mãos do rei 
e17 e disse: Abre a janela para o oriente. Ele a abriu. Então disse 


8 Quanto aos demais atos de Jeoacaz, a tudo quanto fez e ao seu 


Eliseu: Atira. E ele atirou. Prosseguiu Eliseu: “A flecha do li- 


zendo o que era reto perante Jeová até a morte 
de seu tio e mestre, Joiada, o sumo sacerdote. 
Depois, ele caiu no pecado e na rebelião. 

r a sde í: 
1 Atendeu aos príncipes de Judá, abandonan- 
do o culto a Jeová e a adoração no templo 
e restabeleceu o culto a Baal (2Cr 24.17). 
2 Não ouviu os profetas que Deus enviou 
(2Cr 24.19). 
3 Ordenou que o profeta Zacarias fosse as- 
sassinado (2Cr 24.20,21). 
4 Não se lembrou da bondade de Joiada e 
matou o filho do sacerdote (2Cr 24.22). 


Quatro castigos de loás: 

1 Foi enfraquecido pelos sírios (2Cr 24.23-24). 
2 Perdeu os utensílios sagrados dos reis de 
Israel e todo o ouro do depósito do templo e 
do palácio real (v. 18,19). 

3 Foi afligido com sérias doenças (2Cr 
24.25). 

4 Foi assassinado (v. 19,21). 

12.21a Veja 2Cr 24.25,26. 

13.2a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

13.3a Cumprimento de 8.12. 

13.4a É notável como Jeová era misericordio- 
so e abençoava o seu povo, mesmo quando 
isso não era possível. Algumas vezes, Ele até 
ajudou reis maus em tempo de desesperada 
necessidade (v. 4,5), sendo que, posteriormen- 
te, a maioria não fazia o que era reto (v. 6,7). 
13.4b Essa era a única razão por que alguns 
reis de Israel buscavam a Deus. Essa foi a 
história de Israel desde o princípio. Durante 
um período de 450 anos, Deus livrou o povo 
da servidão sob as nações ao seu redor. Eles 
serviram outros deuses e cometeram muitos 
pecados. Jeová permitia que eles fossem der- 
rotados e, em sua angústia, clamavam por 
misericórdia e por libertação. E então, Deus 
levantava um libertador para torná-los livres 
novamente. Eles, então, serviam a Deus nos 
dias daquele libertador, mas, quando este mor- 
ria, caíam no pecado como antes e mais outra 
vez tornavam a clamar a Deus por socorro. À 
mesma condição continuou no período dos 


reis, como vemos nesta história. Aqui, Joás 
buscou ao Senhor e Ele livrou seu povo por 
duas vezes (v. 4,5). Quando Manassés estava 
no cativeiro e em aflição, orou e Deus o res- 
taurou (2Cr 33.11-13). E o mesmo aconteceu 
com diversos reis que estavam desesperados. 
13.5a Ele não deu a Jeoacaz a libertação, mas 
a providenciou para Israel através de seu filho, 
Joás, que derrotou a Síria por três vezes (v. 25). 
13.6a Registros deste rei tiveram de se repetir, 
com o objetivo de mostrar a verdadeira nature- 
za de Israel em seus pecados e sua apostasia. 
Apesar da bondade de Deus para com eles, 
nunca chegaram a apreciar suficientemente 
seu socorro, nem o seguiram incondicional- 
mente (v. 5,6). 
13.6b Veja Asera, P: 168. 
13.7a O rei Hazael da Síria limitou o exército 
de Israel a 50 homens a cavalo, dez carros e 
dez mil homens a pé (v. 7). 
13.7b A figura de expressão — trilhar - mostra 
a derrota e a opressão sobre o inimigo. Isso 
também tem um significado literal, indicando 
o uso de instrumentos de moer na execução 
dos prisioneiros de guerra (v. 7; 2Sm 12.31). 
13.8a Pergunta 79. Próxima, v. 12. 
13.9a Aqui, novamente, temos um rei de Israel 
e um rei de Judá com o mesmo nome, vivendo 
ao mesmo tempo (v. 9,10). 
13.11a Veja nota a, 1Rs 11.6. 
13.12a Pergunta 80. Próxima, 14.10. 
13.14a Não foi registrado que tipo de do- 
ença ele tinha. Provavelmente, era alguma 
debilidade própria da idade avançada, como 
no caso de Isaque (Gn 27.1,2); Davi (1Rs 1.1- 
4) e outros que morreram sem nenhum tipo 
de doença. Nesse tempo, Eliseu tinha sido 
profeta por 66 anos, seis anos a mais do que 
Davi ou Salomão viveram. Ele foi chamado 
fando era jovem para o ofício de profeta, 
vendo ter morrido provavelmente com 85 
a 90 anos de idade. 
13.14b Essa é uma referência ao aconteci- 
mento registrado em 2.12 - desejando saber 
se o fim dele seria como o de Elias. 


13.15a 16º profecia em 2Rs (13.15-19. cum- 
prida). Próxima, 14.25. 


1 A flecha da vitória do Senhor e a flecha da 
vitória sobre a Síria: Você destruirá totalmente 
os arameus, em Apeque (13.17). 

2 Você deveria ter golpeado o chão cinco 
ou seis vezes; assim iria derrotar a Síria e a 
destruiria completamente. Mas agora você a 
vencerá somente três vezes (13,19). 

13.15b O arco era muito antigo. Ismael era 
arqueiro (Gn 21.20); Esaú também (Gn 27.3). 
Antigamente, era usado como arma de guerra 
(Gn 48.22); os arcos eram feitos de vários ma- 
teriais - madeira, chifre, marfim e aço (Jó 20.24; 
SI 18.34) — e possuíam várias formas. Os arcos 
egípcios mediam cerca de 2m e eram quase 
retos, tendo uma ligeira curva em cada ponta, 
ou uma curva no meio, quando não retesados. 
Às vezes, os arcos assírios eram curvados; outras, 
angulares e menores do que os arcos egípcios. 
Suas cordas eram de couro, crina de cavalo, pele 
ou de categute. Eram utilizados vários métodos 
para dobrar o arco — as mãos, os joelhos ou os 
pés. Estes eram, provavelmente, os mais usa- 
dos; a palavra heb. darak. comumente usada no 
sentido de dobrar o arco, significa literalmente 
andar. Os arcos eram feitos de madeira ou de 
cana e suas setas eram geralmente de metal ou 
de chifre. Algumas eram enfeitadas e possuíam 
pontas farpadas. 

13.17a Esse era o método antigo de decla- 
rar guerra — frequentemente relacionado em 
antigos escritos clássicos: vindo dos confins 
do território inimigo, um arauto, após obser- 
var certas solenidades, clamava em alta voz: 
“Eu empreenderei guerra contra você”! Ele 
declarava suas razões para a guerra e então 
atirava uma lança em direção à cidade a ser 
invadida. Isso era considerado advertência 
suficiente para suas intenções bélicas. 30 dias 
eram aguardados depois disto para se fazer as 
pazes ou resolver as diferenças, mas se não 
tosse alcançado um acordo neste período, as 
hostilidades começavam. 
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vramento do SENHOR é a flecha do livramento contra os sírios; 
“porque ferirás os sírios em Afeque, até os consumir. 

e18 Disse mais: Toma as flechas. E ele as tomou. Então disse ao 
rei de Israel: Fere a terra. E ele a feriu três vezes e parou. 

19 Então o homem de Deus se indignou muito contra ele e disse: 
Cinco ou seis vezes a deverias ter ferido; então feririas os sírios, 
até os consumir. Agora, porém, só “três vezes ferirás os sírios. 


(4) A morte de Eliseu:o último milagre - a ressurreição 
20 Depois disso, Eliseu morreu, e o sepultaram. À entrada do 
ano, as tropas dos moabitas invadiram a terra. 
21 Certo dia, enquanto alguns israelitas sepultavam um homem, 
viram uma tropa e lançaram o homem na sepultura de Eliseu. 
Este, caindo nela e tocando os ossos de Eliseu, “reviveu e se *co- 
locou de pé. 


(5) A vitória de Jeoás, rei de Israel, cumprindo 2Rs 13.17-19; 
14º guerra contra a Síria (2Rs 16.5, refs.) 

22 Hazael, rei da Síria, oprimiu a Israel todos os dias de Jeoás. 
23 Porém, o SENHOR “teve misericórdia de Israel, se compadeceu 
dele e se voltou para ele, por amor à sua aliança com Abraão, 
Isaque e Jacó; e não o quis destruir, “nem lançá-lo da sua presença. 
24 Hazael, rei da Síria, morreu; e Ben-Hadade, seu filho, reinou 
em seu lugar. 
25 Jeoás, filho de Jeoacaz, tornou a tomar as cidades das mãos de 
Ben-Hadade, que ele tinha tomado das mãos de Jeoacaz, seu pai, 
na guerra. Três vezes “Jeoás o feriu e recuperou as cidades de Israel. 


3. O reinado de Amazias, oitavo rei de Judá: 25 anos (2Rs 14.1-19) 
(1) O quarto bom rei de Judá (2Cr 25.1-4) 
l 7 “segundo ano de Jeoás, filho de Jeoacaz, rei de Israel, 
Amazias, filho de Joás, rei de Judá, começou a reinar. 
2 Tinha vinte e cinco anos quando começou a reinar, e vinte e 


2REis 13-14 


nove anos reinou em Jerusalém. Sua mãe se chamava Jeoadã e 
era de Jerusalém. 

3 Ele fez o que era “reto aos olhos do SENHOR, embora "não como 
Davi, seu pai; fez, porém, conforme tudo o que fizera Joás, seu pai. 
4 Tão somente os altos não toram tirados; o povo ainda sacrificava 
e queimava incenso nos altos. 

5 “Sendo já o reino confirmado na sua mão, matou os seus servos 
que tinham matado o rei, seu pai. 

6 Porém, não matou os filhos dos assassinos, conforme o que está 
escrito no livro da lei de Moisés, no qual o SENHOR ordenou: “Não 
matarão os pais por causa dos filhos, nem os filhos, por causa dos 
pais; mas cada um será morto pelo seu pecado. 

7 “Ele feriu dez mil edomitas no *vale do Sal e tomou “Sela na 
guerra, dando-lhe o nome de Jocteel, nome que perdura até o 
dia de hoje. 


(2) A guerra contra Israel no reinado de Jeoás (2Cr 25.5-25): 
22º guerra civil 

8 “Então Amazias enviou mensageiros a Jeoás, filho de Jeoacaz, 
filho de Jeú, rei de Israel, dizendo: “Vem, e lutemos um contra 
o outro. 
9 Porém, Jeoás, rei de Israel, mandou dizer a Amazias, rei de 
Judá: “O cardo do Líbano mandou dizer ao cedro do Libano: Dá 
tua filha por mulher a meu filho; mas os animais do campo, que 
estavam no Líbano, passaram e pisaram o cardo. 
10 Na verdade, feriste os edomitas, e o teu coração “se ensober- 
beceu. Gloria-te disso, mas permanece em tua casa; “por que te 
entremeterias no mal, para caíres tu, e Judá, contigo? 
11 Amazias, porém, “não o ouviu; e subiu Jeoás, rei de Israel, e 
Amazias, rei de Judá, e “enfrentaram-se em “Bete-Semes, que 
está em Judá. 
12 Judá foi ferido diante de Israel, e fugiu cada um para a sua tenda. 


13.17b Joás, rei de Israel, foi o salvador ou 
libertador, pois o v. 5 e o v. 25 provam isso 
tv. 17). 
13.19a Cumprida como no v. 25. 
13.21a Esse milagre dos ossos de Eliseu foi 
o 33° e último milagre na história de sua 
vida. Os seus milagres foram enumerados 
como o dobro dos de Elias — e alguns foram 
duas vezes mais grandiosos. Veja Milagres de 
Elias e de Eliseu, p. 598. Se o poder de Deus 
manifestado nos ossos de um homem morto 
foi capaz de levantar um cadáver, não pode 
o poder dele em um homem vivo fazer o 
mesmo? Tal coisa não parece ser impossível, 
pois Cristo ordenou aos seus discípulos que 
fizessem o mesmo (Mt 10.8). E ele prometeu 
conceder àqueles que cressem, o poder para 
se capacitarem a executar essas obras. O que 
também fará obras maiores (Jo 14.12). 
isidere o revestimento de poder vindo do 
alto; veja Mt 16.15-20; Jo 7.37-39; At 1.4- 
8; 1Co 12. Cp. Mt 17.20; 21.22; Mc 8.23; 
11.22-24;Jo 15.7,16. 
13.21b Para compreender esse texto com- 
pletamente, devemos entender que os is- 
raelitas não adotavam o mesmo método 
de enterro dos egípcios, que colocavam 
os mortos em caixões. Eles envolviam o 
morto em roupas de linho e os depositavam 
numa tumba que ficava ao lado de uma 
montanha. Quando esses homens viram 
as ataduras, simplesmente depositaram o 
corpo do homem que estavam enterrando 
na tumba de Eliseu e fugiram. Quando o 
corpo tocou os ossos do profeta, ressus- 
citou e se levantou, como na história de 
Jo 11 (v. 21). 
13.23a Três bênçã vá para Israel: 
1 Foi bondoso para com eles tv. 23). 
2 Teve compaixão deles. 
3 Teve respeito para com eles. 
Muitas vezes tudo isso acontecia, mesmo 
quando israel não merecia a bênção. Deus 


poupou a nação tanto quanto podia, em res- 
peito à sua aliança com Abraão, Isaque e Jacó 
- homens que estavam mortos havia séculos. 
Deus ainda manifesta suas bênçãos para com 
os judeus em todas as terras; se assim não 
fosse, já estariam destruídos. 

13.23b Ainda significa que Ele poderia tê-los 
lançado fora de sua presença e os destruído. Ele 
fez isso, não muitos anos depois (cap. 17 e 25). 
13.25a Cumprido, v. 19. 

14.1a De acordo com 13.10, Jeoás, rei de 
Israel, começou a reinar no 37º ano de Joás, 
rei de Judá. Portanto, os dois reis foram con- 
temporâneos por cerca de três anos. 

14.3a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

14.3b Ele corrigiu, mas não como Davi. As- 
sim nós temos constantes lembranças de Davi 
como o padrão ideal nestes livros de Reis 
e de Crônicas - o padrão pelo qual todos 
os outros são medidos pela visão de Deus. 
Cp. 16.2; 18.3; 22.2; 1Rs 3.14; 11.6,33,38; 
14.8; 15.3,6; 2 Cr 7.17; 28.1; 29.2; 34.2. 
Quando Deus usou Davi como exemplo, não 
foi como o homem, que pensa primeiro em 
seus pecados e falhas. Deus levou em con- 
ta a sua verdadeira natureza e seu coração 
fiel e zeloso nas coisas de Deus, vivendo 
livre da idolatria e da maldade da maioria 
dos governantes daqueles dias. Davi foi um 
homem segundo o coração de Deus, que o 
amava e o considerava, obedecendo quando 
era repreendido. 

14.5a Amazias mostrou paciência e sensi- 
bilidade ao lidar com os assassinos de seu 
pai. Não buscou vingança imprópria, pois 
poupou os filhos deles (v. 5,6). Isso, em si 
mesmo, foi um ato maravilhoso, levando- 
-se em conta que reis anteriores mataram 
muitas pessoas, destruindo casas inteiras, 
parentes distantes, bem como havia pes- 
soas apenas conhecidas entre os que foram 
executados. 

14.6a Veja Dt 24.16. Cp. Ez 18.4-20. 


14.7a Veja outros detalhes em 2Cr 25.5-11. 
14.7b O vale do Sal era uma vasta planície ao 
sul do mar Morto. Na região noroeste dessa 
planície, havia uma montanha de sal, e entre a 
montanha e o mar existiam pântanos salgados 
e fontes de sal. 

14.7c Sela ou Petra era a cidade da pedra 
lavrada, capital de Edom, um local seguro, 
que era considerado impenetrável. Amazias 
chamava Sela de Jocteel, que significa sub- 
jugada por Deus. Assim, ele honrou a Deus, 
que lhe deu a vitória. 

14.8a A vitória de Amazias em Edom serviu 
para exaltá-lo e o fez pensar em mais uma 
disputa contra o reino das dez tribos. Ele 
dirigiu uma peleja contra Jeoás para der- 
rotá-lo totalmente, derrubar os muros de 
Jerusalém e levar todo o ouro, toda a prata 
e os utensílios do templo para Samaria (v. 
8-14). Que homem tolo! Não foi capaz de 
desfrutar do sucesso sem se tornar orgulhoso 
e arrogante! 

14.8b Essa era uma maneira de dizer: Vamos 
à guerra ou vamos nos encontrar um com o 
outro, face a face, armados, e veremos quem 
é o melhor (v. 8). 

14.9a Para conhecer uma fábula semelhante, 
veja jz 9.8. 

14.10a Era evidente para todos que Amazias se 
elevou em seu orgulho devido a vitória sobre 
Edom. Nele foi cumprido o velho provérbio: 
“A soberba precede a ruína, e a altivez do 
espírito precede a queda” (Pv 16.18). 
14.10b Pergunta 81. Próxima, v. 15. 

14.11a Orgulho, arrogância e um espírito 
implacável jamais ouvirão a razão, se não 
forem esmagados (v. 11). 

14.11b Foram à guerra. Cp. v.8e 11. 
14.11c Bete-Semes significa casa do sol. Fica- 
va na fronteira de Judá e Damasco, 25 km a 
oeste de Jerusalém (v. 11: Js 15.10). Era uma 
cidade de sacerdotes (Js 21.9-16). Depois se 
associou com a idolatria (Jr 43.13). 


2REIs 14-15 


13 Jeoás, rei de Israel, prendeu Amazias, rei de Judá, filho de Joás, 
filho de Acazias, em Bete-Semes; e foi a Jerusalém e “rompeu 
o seu muro, desde a “porta de Efraim até a porta da esquina, 
“quatrocentos côvados. 

14 Ele tomou todo o ouro, toda a prata e todos os vasos que se 
achavam na casa do SENHOR e nos tesouros da casa do rei, como 
também os “reféns, e voltou para Samaria. 


(3) A morte de Jeoás, o 13º rei de Israel, 
completando a história de 2Rs 13 
15 Quanto aos demais atos de Jeoás, ao que fez, ao seu poder “e 
como pelejou contra Amazias, rei de Judá, porventura não estão 
escritos no livro das crônicas dos reis de Israel? 
16 Jeoás dormiu com seus pais, e foi sepultado em Samaria, junto 
aos reis de Israel; e “Jeroboão, seu filho, reinou em seu lugar. 


(4) A morte de Amazias, oitavo rei de Judá: 

ascensão de Azarias ou Uzias (2Rs 15.1-7) 
17 Amaszias, filho de Jeoás, rei de Judá, viveu depois da morte de 
Jeoás, filho de Jeoacaz, rei de Israel, quinze anos. 
18 “Quanto aos demais atos de Amazias, porventura não estão 
escritos no livro das crônicas dos reis de Judá? 
19 Conspiraram contra ele em Jerusalém, e ele fugiu para Laquis; 
porém, homens o perseguiram até Laquis e “o mataram ali. 
20 Então o trouxeram sobre cavalos e o sepultaram em Jerusalém, 
junto a seus pais, na cidade de Davi. 
21 Todo o povo de Judá tomou a “Azarias, que já tinha dezesseis 
anos, e o constituiu rei em lugar de Amazias, seu pai. 
22 Este edificou a “Elate e a restituiu a Judá, depois que o rei 
"dormiu com seus pais. 


4. O reinado de Jeroboão II, 14º rei de Israel: 41 anos 
(1) Ascensão e caráter 
23 No décimo quinto ano de Amazias, filho de Joás, rei de Judá, 
Jeroboão, filho de Jeoás, rei de Israel, começou a reinar em Sa- 
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24 Ele fez o que era “mau aos olhos do SENHOR; nunca se apartou de 
nenhum dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fez Israel pecar. 


(2) A profecia de Jonas cumprida: a 15º guerra contra a Síria 
(2Rs 16.5, refs.) 

+25 “Também este restabeleceu os termos de Israel, desde a entrada 
de Hamate até o mar da planície, conforme a palavra do SENHOR, 
Deus de Israel, a qual falara pelo ministério de seu servo “Jonas, 
filho do profeta Amitai, o qual era de Gate-Hefer. 
26 Porque viu o SENHOR que a miséria de Israel era mui amarga, 
tanto para o escravo quanto para o livre, pois não havia quem 
ajudasse a Israel. 
270 SENHOR ainda não havia falado em apagar o nome de Israel de 
debaixo do céu, por isso o livrou por mão de Jeroboão, filho de Joás. 
28 Quanto aos demais atos de Jeroboão e a tudo quanto fez, ao 
seu poder, como pelejou e como “restituiu Damasco e Hamate, 
que pertenciam a Judá, “porventura não estão escritos no livro 
das crônicas dos reis de Israel? 
29 Jeroboão dormiu com seus pais, com os reis de Israel; e “Za- 
carias, seu filho, reinou em seu lugar. 


5. O reinado de Azarias ou Uzias, o nono rei de Judá: 
52 anos (2Rs 14.20-22; 2Cr 26) 
(1) O quinto bom rei de Judá 

NO vigésimo sétimo ano de Jeroboão, rei de Israel, Azarias, 
1 5 filho de Amazias, rei de Judá, começou a reinar. 
2 Tinha dezesseis anos quando começou a reinar, e cinquenta 
e dois anos reinou em Jerusalém. Sua mãe se chamava Jecolias 
e era de Jerusalém. 
3 Ele fez o que “era reto aos olhos do SENHOR, conforme “tudo o 
que fizera Amazias, seu pai. 
4 Tão somente os altos não foram tirados; o povo ainda sacrificava 
e queimava incenso nos altos. 


(2) A lepra de Uzias (2Cr 26.6-21; Zc 14.5) 
5 O SenHoR “feriu o rei, e ele ficou leproso até o dia da sua morte, 


maria, e reinou quarenta e um anos. 


14.13a O objetivo de quebrar os muros de 
Jerusalém era deixar a cidade à mercê da 
misericórdia de Jeoás. Deve ter sido parte 
das condições de paz a não reconstrução 
dos muros. 

14.13b Os portões orientais eram geralmente 
nomeados pala região em que ficavam. O 
portão de Efraim deve ter sido aquele situado 
nos muros do norte, que levava a Efraim. Era 
também chamado de portão de Benjamim (Jr 
37.13; Zc 14,10). 

14,13c Jeoás derrubou 180 m do muro da 
cidade (v. 13). 

14.14a Aqui (v. 14) e em 2Cr 25.24, temos 
as únicas menções a reféns na Bíblia. Pa- 
rece que o conquistador geralmente con- 
siderava o terror de suas armas suficiente 
para assegurar o cumprimento dos acordos. 
Toda essa perda e sofrimento humanos te- 
riam sido evitados se um homem - o rei 
— não tivesse se exaltado em seu orgulho a 
ponto de perder a razão e se rebelar. Judá 
perdeu a guerra, a proteção do muro de 
Jerusalém, toda a prata e ouro, os utensílios 
do templo e todos os tesouros da casa do 
rei, sendo complemente humilhada perante 
seus inimigos. Qual foi o ganho? Levaram 
anos para recuperar o que fora perdido em 
poucas horas — tudo por culpa do orgulho 
e do egoísmo. 

14.15a Pergunta 82. Próxima. v. 18. 

14.16a Esse foi Jeroboão Il, o 13º rei das dez 
tribos de Israel. 

14.18a Veja 2Cr 25. 

14.18b Pergunta 83. Próxima, v, 28. 

14.19a Um dos 12 reis de Israel que foi as- 
sassinado (nota a, 1Rs 15.28). 

14.21a Azarias, a quem Jeová ajudou. 26 
Azarias: 

10 13º rei de Israel desde o tempo de Saul — o 


décimo rei de Judá desde o tempo da divisão 
do reino (14.21-15.7). Também chamado de 
Uzias (2Cr 26; Is 1.1; Zc 14.5). 

2 Filho de Zadoque (1Rs 4.2). 

3 Filho de Natã (1Rs 4.5). 

4 Da tribo de Judá (1Cr 2.8). 

5 Filho de Jeú (1Cr 2.38,39). 

6 Neto de Zadoque (1Cr 6.9). 

7 Filho de Joanã (1Cr 6.10,11). 

8 Filho de Hilquias (1Cr 6.13,14; 9.11). 

9 Um levita (1Cr 6.36). 

10 Um profeta (2Cr 15.1). 

11 Filho de Josafá (2Cr 21.2). 

12 Outro filho de Josafá (2Cr 21.2). 

13 Filho de Jorão (2Cr 22.6; 23.1). 

14 Filho de Obede (2Cr 23.1). 

15 Um sumo sacerdote (2Cr 26.17,20). 

16 Filho de Joanã (2Cr 28.12). 

17 Pai de Joel (2Cr 29.12). 

18 Um levita no tempo de Ezequias (2Cr 
29.12). 

19 Chefe dos sacerdotes (2Cr 31.10,13). 

20 Filho de Meraiote (Ed 7.3). 

21 Filho de Maaseias (Ne 3.23,24). 

22 Um exilado (Ne 7.7). 

23 Um sacerdote (Ne 8.7; 10.2). 

24 Um príncipe de Judá (Ne 12.33) 

25 Filho de Hosafas (Ne 12.33). 

26 Um hebreu cativo (Dn 1.6-19; 2.17). 
14.22a A cidade de Elate ficava no mar Ver- 
melho (v. 22; 16.6). 

14.22b Dormir no sentido de morte corporal 
e não sono da alma, o que nunca foi ensinado 
nas Escrituras (v. 22; Js 2.26). Veja imortali- 
dade na Concordância. 

14.24a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

14.24b Depois de 166 anos os reis das dez 
tribos ainda estavam cometendo os mesmos 
pecados de Jeroboão (v. 24). 

14.25a A 17º profecia em 2Rs (14.25, 


cumprida). Próxima, 19.6. Essa predição 
foi a de que Deus restituiu os termos de 
Israel, desde a entrada de Hamate até ao 
mar da planície. 
14.25b O autor do livro de Jonas e um ver- 
dadeiro caráter histórico — não um mito, de 
acordo com Jesus Cristo (Mt 12.39,40). 
14.27a Esse versículo é outro lembrete de 
pie Deus não apagou o nome de Israel de 
debaixo do sol, mas deixou um remanescente, 
de acordo com a eleição da graça (v. 27). Veja 
remanescente na Concordância. 
14.28a Damasco e Hamate ficavam no reino 
de Davi e de Salomão (1Rs 4.21). Damasco, 
mais uma vez, foi logo perdida para Rezim 
(16.5-18; Is 7.1-9). 
14.28b Pergunta 84. Próxima, 15.6. 
14.29a No 38° ano de Azarias, Zacarias 
começou a reinar sobre as dez tribos, após 
uma interrupção de 11 anos. Ele reinou por 
seis meses (15.8). No 15º ano de Amazias, 
Jeroboão começou a reinar e governou por 
41 anos (v. 23). Amazias reinou 14 anos 
depois que Jeroboão começou a governar, 
sendo que Azarias reinou 38 anos até que 
Zacarias começasse a reinar, passando-se 
52 anos de Jeroboão até o reinado de Za- 
carias. Deduzindo 41 anos de 52, resta um 
progo de 11 anos, durante o qual não 
ouve rei sobre as dez tribos. Isto compõe 
parte dos 19 anos de diferença do tempo 
total de divisão do reino no cativeiro 
dez tribos, como mencionado na nota b, 
em 1Rs 12.25. 
15.32 Veja nota a, 1Rs 11.6. 
15.3b Ele começou bem, mas terminou le- 
proso, devido aos seus pecados (v. 5; 2Cr 
26.3-23). 
15.5a Veja 2Cr 26.16-21, para saber por que 
Deus castigou Azarias ou Uzias. 
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habitando numa “casa separada. Porém, Jotão, filho do rei, era o 
responsável pela casa e governava o povo da terra. 


(3) A morte de Azarias: ascensão de Jotão (2Cr 26.22,23) 
6 Quanto aos demais atos de Azarias e a “tudo o que fez, por- 
ventura não estão escritos no livro das crônicas dos reis de Judá? 
7 Azarias dormiu com seus pais, e o sepultaram junto a eles, na 
cidade de Davi; e Jotão, seu filho, reinou em seu lugar. 


6. O reinado de Zacarias, o 15º rei de Israel: seis meses (2Rs 14.28,29) 
(1) Ascensão e caráter 

8 No trigésimo oitavo ano de Azarias, rei de Judá, Zacarias, filho 

de Jeroboão, reinou sobre Israel, em Samaria, seis meses. 

9 Ele fez o que era “mau aos olhos do SENHOR, como tinham 

feito seus pais; nunca se apartou dos pecados de Jeroboão, filho 

de Nebate, que fez Israel pecar. 


(2) A morte de Zacarias, completando a profecia concernente a 
Jeú em 2Rs 10.30: 23º guerra civil (2Rs 25.25, refs.) 

10 Salum, filho de Jabes, conspirou contra ele, feriu-o diante do 
povo, “matou-o e reinou em seu lugar. 

11 Quanto aos demais atos de Zacarias, eis que estão escritos no 
“livro das crônicas dos reis de Israel. 

12 Esta foi a palavra que o SENHOR disse a Jeú: “Teus filhos se assen- 
tarão sobre o trono de Israel até a quarta geração. E assim sucedeu. 


7. O reinado de Salum, o 16º rei de Israel: um mês; 
24º guerra civil (2Rs 25.25), refs.) 

13 Salum, filho de Jabes, começou a reinar no trigésimo nono ano 
de Uzias, rei de Judá, e reinou um mês em Samaria. 
14 Menaém, filho de Gadi, subindo de “Tirza, foi a Samaria, feriu 
Salum, filho de Jabes, o matou e reinou em seu lugar. 
15 Quanto aos demais atos de Salum e à conspiração que fez, eis 
que estão escritos no livro das crônicas dos reis de Israel. 


8. O reinado de Menaém, o 17º rei de Israel: dez anos 

(1) Ascensão e caráter; 25º guerra civil (2Rs 25.25, refs.) 
16 Então Menaém feriu a Tifsa e todos os que nela havia, como 
também seus termos desde Tirza, “porque se lhe recusaram abrir as 
portas. Ele a atacou e rasgou o ventre de todas as mulheres grávidas. 
17 Desde o trigésimo nono ano de Azarias, rei de Judá, Menaém, 
filho de Gadi, começou a reinar sobre Israel, e reinou dez anos 
em Samaria. 
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18 Ele fez o que era “mau aos olhos do SENHOR. Todos os seus 
dias não se apartou dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, 
que fez Israel peçar. 


(2) A primeira invasão de Israel pelos assírios 
(2Rs 15.29; 16.7-18; 17.3-41;18.13; 2Cr 33.11-13) 

19 Então veio “Pul, rei da Assíria, “contra a terra. Menaém deu 
a Pul “mil talentos de prata, “para que a sua mão fosse com ele, 
para o firmar no trono. 

20 Menaém tirou este dinheiro de Israel, de todos os poderosos 
e ricos, “para o dar ao rei da Assíria, cinquenta siclos de prata 
por cabeça; assim, voltou o rei da Assíria, não se demorando 
ali na terra. 


(3) Morte de Menaém: ascensão de Pecaias 
21 Quanto “aos demais atos de Menaém e a tudo quanto fez, 'por- 
ventura não estão escritos no livro das crônicas dos reis de Israel? 
22 Menaém dormiu com seus pais; e Pecaías, seu filho, “reinou 
em seu lugar. 


9. O reinado de Pecaías, o oitavo rei de Israel: dois anos 


(1) Ascensão e caráter 
23 “No quinquagésimo ano de Azarias, rei de Judá, Pecaías, filho 
de Menaém, começou a reinar, e reinou sobre Israel, em Samaria, 
dois anos. 
24 Ele fez o que era “mau aos olhos do SENHOR; nunca se apartou 
dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fez Israel pecar. 


(2) A morte de Pecaías: 26º guerra civil (2Rs 25.25, refs.) 
25 Peca, seu capitão, filho de Remalias, conspirou contra ele e o 
feriu em Samaria, no paço da casa real, juntamente com Argobe 
e Arié; com Peca estavam cinquenta homens dos filhos dos gi- 
leaditas. “Ele o matou e reinou em seu lugar. 
26 Quanto “aos demais atos de Pecaías e a tudo quanto fez, eis 
que estão escritos no livro das "crônicas dos reis de Israel. 


10. O reinado de Peca, o 19º rei de Israel: 20 anos 
(1) Ascensão e caráter 
27 No quinquagésimo segundo ano de Azarias, rei de Judá, Peca, 
filho de Remalias, começou a reinar, e reinou sobre Israel, em 
Samaria, “vinte anos. 
28 Ele fez o que era “mau aos olhos do SENHOR; nunca se apartou 
dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fez Israel pecar. 


15.5b A casa da liberdade ou do perdão. A 
lei exigia que os leprosos vivessem separados 
das outras pessoas. Jotão, o filho do rei, ficou 
no palácio, reinando no lugar do pai (v. 5). 
15.6a Veja 2Cr 26. Os livros de Isaias, Oseias, 
Joel. Amós, Jonas e Miqueias foram escritos 
nesse período. 
15.6b Pergunta 85. Próxima, 15.21. 
15.9a Veja nota a, 1Rs 11.6. 
15.10a Um dos 12 reis de Israel assassinados 
(nota a, 1Rs 15.28). 
15.11a Esse versículo deve se referir a um livro 
e registrava a história dos reis do reino das 
z tribos, cujo destino não sabemos, pois 
não estão registrados nas Crônicas, em nossa 
Bíblia (v. 11). 
15.12a A repetição da profecia entregue a 
Jeú de 10.30. Cumprida aqui com a morte 
de Zacarias. Essa foi a quarta geração de reis 
depois de Jeú. Veja nota a, 10.29, que contém 
uma lista de quatro gerações. 
15.14a Tirza, a antiga capital das dez tribos, 
tornou-se proeminente outra vez, sendo a ci- 
dade natal desse pretendente ao trono. Este, 
dos últimos reis, foi o único a ter morte natural, 
tendo deixado a coroa para o seu filho (v. 22). 
15.16a Menaém foi outro rei que obteve 
seu reino por intermédio da violência e do 
assassinato. Os homens deveriam ser muito 
depravados para chegar a cometer tais peca- 
dos, como mencionado aqui (v. 14,18). 
15.18a Veja nota a, 1Rs 11.6. 


15.19a O nome Pul não é encontrado em 
inscrições assírias. Alguns creem que seja 
Tiglate-Pileser, mas também estão registrados 
como reis distintos em algumas traduções de 
1Cr 5.26. 

15.19b A primeira menção distinta à Assíria 
nas Escrituras como uma força agressiva. 
Nessa época, ela tinha se levantado como 
uma grande força por aproximadamente um 
século e estendeu seu domínio além do rio 
Eufrates, chegando até ao Egito. A partir daqui, 
a história dos dois reinos de Israel é ligada à 
história da Assíria e oa Babilônia. 

Pal Ieaci: 


1 A de Pul (v. 19,20). 

2 A de Tiglate-Pileser (v. 29). 

3 A segunda invasão de Tiglate-Pileser (15.29; 
16.7-18). 

4 A de Salmaneser (17.3). 

5 A segunda invasão de Salmaneser e a com- 
pleta destruição do reino das dez tribos e sua 
dispersão (17.4-41). 

6 A de Senaqueribe contra Judá (18.13-19.35; 
2Cr 32; ls 37.38). 

7 A invasão dos assírios, quando Manassés 
foi levado para a Babilônia (2Cr 33.11-13). 
15.19c 1.000 talentos de prata a $1.020,00 
cada, valeriam atualmente $10.200,00. 
15.19d Judá usualmente subornava os invaso- 
res estrangeiros (v. 19,20; 12.18; 16.8,18.15). 
15.20a Todo homem de posses foi encar- 
regado de contribuir com 50 siclos de prata. 


ou seja, valendo 45 centavos de dólar cada 
ciclo, totalizaria hoje $22,50 (v. 20). 
15.21a Ele não é mencionado nas Crônicas 
das Escrituras, somente aqui em 2Rs (15.14- 
23); por isso, o livro mencionado deve ser 
um registro especial dos reis das dez tribos, 
o qual não possuímos (v. 21). 

15.21b Pergunta 86. Próxima, v. 36. 

15.22a Dos cinco últimos reis, foi o único 
filho a suceder seu pai. Os outros consegui- 
ram o trono por intermédio do assassinato (v. 
10,14,22,25,30). 

15.23a O 50º ano dos 52 anos que ele reinou 
(Mhz) 

15.24a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

15.25a Um dos 12 reis de Israel que foram 
assassinados (nota a, 1Rs 15.28). 

15.26a Veja 2Cr 28.5-15. 

15.26b Veja nota a, acima. 

15.27a 20 anos. A inscrição assíria feita 
na pedra que afirma serem quatro anos é 
aceita por alguns, que parecem pensar que 
tal inscrição é mais correta que os escritos 
feitos em peles ou em papel. Deve ser reco- 
nhecido, entretanto, que se foram cometidos 
erros na pedra, o erro não está no material, 
mas no cinzel e no escritor. A teoria dos 20 
anos está mais em harmonia com as datas 
atuais desse período, como podemos ver na 
cronologia das notas A-W, A dispensação 
da lei p 73. 

15.28a Veja nota a, 1Rs 11.6. 


2REIS 15-16 


2: A segunda invasão assíria de Israel (2Rs 15.19, refs.) 
29 Nos dias de Peca, rei de Israel, “veio Tiglate-Pileser, rei da 
Assrria, “tomou a Ijom, a Abel-Bete-Maaca, a Janoa, a Quedes, 
a Hazor, a Gileade, à Galileia, à toda a terra de Naftali e levou 
seus habitantes para a Assíria. 


(3) Morte de Peca: ascensão de Oseias (2Rs 17): 
27º guerra civil (2Rs 25.25, refs.) 
30 Oseias, filho de Elá, conspirou contra Peca, filho de Remalias, 
“feriu-o, matou-o e reinou em seu lugar, no “vigésimo ano de 
Jotão, filho de Uzias. 
31 Quanto “aos demais atos de Peca e a tudo quanto fez, *eis que 
estão escritos no livro das crônicas dos reis de Israel. 


VII. Os reis de Judá (2Rs 15.32-16.20) 
1. O reinado de Jotão, 11º rei de Judá: 16 anos 
(1) O sexto bom rei de Judá (2Cr 27) 
32 No segundo ano de Peca, filho de Remalias, rei de Israel, Jotão, 
filho de Uzias, rei de Judá, começou a reinar. 
33 Ele tinha vinte e cinco anos quando começou a reinar, e reinou 
dezesseis anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava Jerusa e era 
filha de Zadoque. 
34 Ele fez ºo que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo 
quanto fizera Uzias, seu pai. 
35 Tão somente os altos não foram tirados; o povo ainda sacri- 
ficava e queimava incenso nos altos. Ele edificou a porta alta da 
casa do SENHOR. 


(2) A décima-sexta guerra contra a Síria (2Rs 16.5, refs.) 
36 Quanto “aos demais atos de Jotão e a tudo quanto fez, 
“porventura não estão escritos no livro das crônicas dos reis 
de Judá? 
37 Naqueles dias, o SENHOR “começou a enviar a Rezim, rei da 
Síria, e a Peca, filho de Remalias, contra Judá. 


(3) A morte de Jotão: a acessão de Acaz, 12º rei de Judá 
(2Cr 27.7-9) 
38 Jotão dormiu com seus pais, e foi sepultado junto a eles, na 
cidade de Davi, seu pai; e Acaz, seu filho, reinou em seu lugar. 
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2. O reinado de Acaz, 12º rei de Judá: 16 anos (2Cr 28) 
(1) Ascensão e caráter 
1 ON décimo sétimo ano de Peca, filho de Remalias, Acaz, 
filho de Jotão, rei de Judá, começou a reinar. 
2ºAcaz tinha vinte anos quando começou a reinar, e reinou de- 
zesseis anos em Jerusalém; *e não fez o que era reto aos olhos do 
SENHOR, seu Deus, como Davi, seu pai. 
3 Antes, andou no caminho dos reis de Israel. Até mesmo a seu 
filho fez passar pelo fogo, segundo as abominações dos gentios, 
que o SENHOR lançara de diante dos filhos de Israel. 
4 Também oferecia sacrifícios e queimava incenso nos altos e nos 
outeiros, bem como debaixo de todo arvoredo. 


(2) 28º guerra civil (2Rs 25.25, refs.) A 17º e última guerra da 
Síria contra Judá ou Israel (1Sm 14.47; 2Sm 8.5; 10.1; IRs 15.20; 
20.1,23; 22.1; 2Rs 6.8,13,24; 8.28; 12.17; 13.3,22;14.25; 15.36) 
5 Então subiu “Rezim, rei da Síria, com *Peca, filho de Remalias, 
rei de Israel, a Jerusalém, à peleja; “e cercaram Acaz, porém “não 

o puderam vencer. 

6 Nesse mesmo tempo, Rezim, rei da Síria, restituiu “Elate à Síria e 
lançou fora dela os judeus; os sírios foram para Elate e habitaram 
ali, até o dia de hoje. 


(3) Acaz faz aliança com a Assíria (2Cr 28.16-20) 
7 Acaz “enviou mensageiros a Tiglate-Pileser, rei da Assíria, dizen- 
do: Eu sou teu servo e teu filho; sobe e livra-me das mãos do rei 
da Síria e das mãos do rei de Israel, que se levantam contra mim. 
8 Acaz tomou a prata e o ouro que se achava na casa do SENHOR € 
nos tesouros da casa do rei e enviou como presente ao rei da Assíria. 


(4) A terceira invasão assíria 
9 O rei da Assíria lhe deu ouvidos. Ele “subiu contra Damasco e 
tomou-a. Levou presos os seus habitantes para Quir e matou a Rezim. 


(5) O altar idólatra de Acaz (2Cr 28.23-25) 
10 Então o rei Acaz “foi a Damasco para encontrar-se com Ti- 
glate-Pileser, rei da Assíria. Vendo um altar em Damasco, o rei 
Acaz enviou ao sacerdote “Urias o desenho do altar e o modelo, 
conforme toda a sua feição. 


15.29a Veja nota a, v. 19. 


15.29b Todos esses nomes são mencionados 31)etam 


sido a das dez tribos por Jeú (10.19- 
ém de Judá por Joiada (11.17-21). 


rida pelo rei da Assíria, provocou conquis- 
tas mais adiante. Ele encontrou Rezim no 


nas próprias inscrições de Tiglate. 

15.29c Estas foram as primeiras pessoas 
levadas de Israel para o cativeiro. E assim 
continuou até que o reino das dez tribos 
fosse destruído, conforme o cap. 17. Então 
os assírios tomaram alguns cativos de Judá 
nos dias de Manassés (2Cr 33.11-13). Depois, 
nos dias de Jeoaguim e de Zedequias, todos 
os habitantes de Judá foram levados para a 
Babilônia (cap. 24,25). Veja Is 9.1,2. 

15.30a Veja nota 5.22a. 

15.30b Esses 20 anos de Jotão começaram no 
ano em que seu pai Uzias morreu de lepra (v. 
5). Jotão foi rei junto com seu pai por quatro 
anos e depois reinou sozinho por 16 anos 
depois da morte dele (v. 30,33). 

15.31a Veja 2Cr 28.5-15. 

15.31b Veja nota 15.21a. 

15.34a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

15.36a Veja 2Cr 27. 

15.36b Pergunta 87. Próxima, 16.19. 
15.37a Isso significa que a guerra era uma 
ameaça nos dias de Jotão, mas irrompeu, de 
fato, nos dias de Acaz (16.5-18; 2Cr 28; Is 7). 
16.2a Acaz. Jeová sustém. Dois com o mes- 


mo nome. 

1 Um benjamita (1Cr 8.35,36; 9.41,42). 

2 Rei de Judá (15.38; 16.1-20; 17.1; 18.1; 
20.11; 23.12; 1Cr 3.13; 2Cr 27.9; 28.1-27; 
29.19; Is 1.1; 7.1-12; 14.28; Os 1.1; Mq 1.1). 
Acaz foi o pior de todos os reis de Judá; 
ele imitou os piores de todos os reis das 
dez tribos - Acabe e Acazias — estabeleceu 
novamente o culto a Baal, quando já tinha 


Acaz também fez seus filhos passarem através 
do fogo, praticando todas as abominações 
dos povos bárbaros, queimando incenso nos 
lugares altos, nas montanhas e debaixo de 
ada árvore frondosa (v. 2-4). Ele foi seguido 
por Manassés (21.6; 23.10). Cp. Lv 18.21; 
Jr 7.31; Ez 20.26. 

16.2b Veja nota a, IRs 11.6. 

16.5a Rezim. boa vontade. Existiram duas 


pessoas com esse nome: 
1 O último rei de Damasco (15.37; 16.5-9; 
Is 7.1-8; 8.6; 9.11). 

2 Fundador da família dos netinins ou servi- 
dores do templo (Ed 2.48; Ne 7.50). 

16.5b Peca. vigilância. Foi o 18º rei das dez 
tribos (15.25-37; 16.1,5; 2Cr 28.6; is 7.1). 
16.5c Rezim e Peca eram os dois tições de 
Is 7.4. Os eventos dos v. 5-9 parecem con- 
tradizer 2Cr 28.5-20, mas não é bem assim, 
pois os acontecimentos de 2Cr tiveram lugar 
um ano antes. Rezim e Peca atacaram suces- 
sivamente, mas foram malsucedidos quando 
se aliaram. 

16.5d Não puderam, devido à promessa feita 
por Deus à casa de Davi (Is 7.7,16). 

16.6a Elate foi devolvida a Judá por Amazias 
ou Uzias (14.22), mas agora, no reino de Acaz, 
ela foi perdida para os sírios, que lá habitaram 
até a época dos escritos de Reis, v. 6. 

16.7a Isso foi o oposto de Is 7.17). Tiglate- 
-Pileser era a navalha de Is 7.20. Ele consi- 
derou esse presente como tributo, de acordo 
com inscrições assírias. 

16.9a A submissão de Judá, que foi socor- 


campo de batalha, o derrotou e o matou. 
Seguiu-se um ataque a Peca, quando muitos 
israelitas foram capturados (1Cr 5.26). O rei 
da Assíria retornou a Damasco, onde um 
filho de Rezim tinha assumido a coroa da 
Síria. Ele sitiou a cidade e a tomou, matan- 
do o filho de Rezim. Foi nessa época que 
ele fixou sua corte em Damasco e todos os 
reis tributários vieram lhe prestar homena- 
gens, inclusive os reis de Judá, Edom, Amon, 
Moabe, Gaza, Ascalom e Tiro, que foram 
mencionados nas inscrições assírias como 
estando presentes. 

16.10a Aqui, temos o registro da viagem 
de Acaz a Damasco para se encontrar com 
Tiglate-Pileser e lhe prestar homenagens. Ele 
viu um altar, o qual desejou copiar para prestar 
culto a Baal. Então, enviou ao sacerdote Urias 
um desenho e o modelo do altar para que 
construísse igual em Jerusalém. Nele ofereceu 
sacrifícios (v. 10,13) e também tirou da casa 
do Senhor o altar de cobre, colocando-o ao 
lado do altar, do lado norte. Acaz ordenou 
ao sacerdote que queimasse as ofertas sobre 
o grande altar, sendo que ele, o rei, usaria 
o altar de cobre para buscar orientação, o 
que significa que ele iria resolver o que faria 
com ele. 

16.10b O sumo sacerdote chamado Urias não 
é mencionado em nenhuma lista de sacerdo- 
tes, porque talvez fosse o mesmo Urias de Is 
8.2; ou então poderia ter sido um sacerdote 
especial do culto a Baal e, por isso, não foi 
registrado entre os sumo sacerdotes de Jeová. 
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11 Urias, o sacerdote, edificou um altar conforme tudo o que o 
rei Acaz tinha ordenado de Damasco; assim o fez o sacerdote 
Urias, antes que o rei Acaz retornasse de Damasco. 

12 Retornando, pois, o rei de Damasco, viu o altar e, aproximando- 
-se dele, ofereceu sacrifício sobre ele. 

13 Ele queimou o seu holocausto e a sua oferta de manjares, 
derramou a sua libação e espargiu o sangue dos seus sacrifícios 
pacíficos naquele altar. 

14 Porém, o altar de cobre, que estava perante o SENHOR, tirou 
de diante da casa, de entre o seu altar e a casa do SENHOR, € O 
pôs ao lado do seu altar, da banda do norte. 

15 O rei Acaz mandou dizer a Urias, o sacerdote: Queima no 
grande altar o holocausto da manhã, como também a oferta de 
manjares da noite, o holocausto do rei e a sua oferta de manjares, 
o holocausto de todo o povo da terra, e sua oferta de manjares e 
suas ofertas de bebida; espargirás todo o sangue dos holocaustos 
e todo o sangue dos sacrifícios nele; mas o altar de cobre será 
para mim, para inquirir dele. 

16 Urias, o sacerdote, fez conforme tudo quanto o rei Acaz lhe ordenara. 


(6) Acaz profana o templo (2Rs 16.14; 2Cr 28.21,22) 
17 O rei Acaz “cortou as cintas das bases, e de cima delas tomou a 
pia, etirou o mar de sobre os bois de cobre, que estavam debaixo 
dele, e o pôs sobre um pavimento de pedra. 
18 Também a coberta do sábado, que edificaram na casa, e a 
entrada de fora do rei retirou da casa do SENHOR, por causa do 
rei da Assíria. 


(7) A morte de Acaz: a ascensão de Ezequias, 
o 13º rei de Judá (2Rs 18.20; 2Cr 28.26) 
19 Quanto “aos demais atos de Acaz e ao que fez, "porventura não 
estão escritos no livro das crônicas dos reis de Judá? 
20 Acaz dormiu com seus pais, e foi “sepultado junto a eles, na 
cidade de Davi; e Ezequias, seu filho, reinou em seu lugar. 


VIII. O cativeiro das tribos na Assíria (2Rs 15.19, refs.) 
1. O reinado de Oseias, 20º rei de Israel: nove anos (2Rs 15.30) 
(1) Ascensão e caráter 
1 A décimo segundo ano de Acaz, rei de Judá, Oseias, filho 
de Elá, começou a reinar, e reinou sobre Israel, em Samaria, 
nove anos. 
2 Ele fez o que era “mal aos olhos do SENHOR, contudo não como 
os reis de Israel que o precederam. 
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2) A quarta invasão de Israel pelos assírios (2Rs 15.9. refs.) 
3 -Salmanasar, rei da Assiria, subiu contra ele; e Oseias tornou-se 
servo dele e pagava-lhe tributos. 


(3) A quinta invasão de Israel pelos assírios (2Rs 15.9, refs.): 
as dez tribos são levadas para o cativeiro na Assíria 

4 Porém, o rei da Assíria achou conspiração em Oseias, porque 
este enviara mensageiros a Sô, rei do Egito, e deixou de pagar 
anualmente tributos ao rei da Assíria, como dantes; então o rei 
da Assíria o encerrou com grilhões, num cárcere. 
5 Então o rei da Assíria subiu por toda a terra, foi até Samaria e 
a cercou por três anos. 
6 No nono ano de Oseias, o rei da Assíria “tomou Samaria e 
transportou Israel para a Assíria; e o fez habitar em Hala e em 
Habor, junto ao rio Gozã, e nas cidades dos medos. 


2. Dez pecados que ocasionaram a ida de Israel para o cativeiro 
7 Isto sucedeu porque os filhos de Israel “pecaram contra o SE- 
NHOR, seu Deus, que os fizera subir da terra do Egito, de debaixo 
da mão de Faraó, rei do Egito, e temeram outros deuses. 

8 Andaram nos estatutos das nações que o SENHOR lançara de 
diante dos filhos de Israel e nos dos reis de Israel, que eles fizeram. 
9 Os filhos de Israel fizeram secretamente coisas que não eram 
retas, contra o SENHOR, seu Deus; e edificaram altos em todas as 
suas cidades, desde a torre dos atalaias até a cidade forte. 

10 Levantaram estátuas e imagens do bosque, em todos os altos 
outeiros e debaixo de todas as árvores verdes. 

11 Queimaram ali incenso em todos os altos, como as nações 
que o SENHOR transportara de diante deles; fizeram coisas ruins, 
para provocarem o SENHOR à ira. 

12 Serviram aos ídolos, dos quais o SENHOR lhes dissera: Não 
fareis estas coisas. 


3. Deus litiga contra Israel, devido ao seu endurecimento: 
18 pecados de Israel (2Rs 17.7) 

e13 O SENHOR protestou a Israel e a Judá, pelo ministério de 
todos os “profetas e de todos os videntes, dizendo: Convertei- 
-vos de vossos maus caminhos, guardai os meus mandamentos 
e estatutos, conforme toda a lei que ordenei a vossos pais e que 
vos enviei pelo ministério de meus servos, os profetas. 

14 Eles, porém, não deram ouvidos; antes, endureceram a cerviz, 
como fizeram os seus pais, que não creram no SENHOR, seu Deus. 
15 Rejeitaram os estatutos e a aliança que fizera com seus pais, 


16.17a Acaz não apenas removeu o altar de 
cobre do templo como também os painéis 
laterais e retirou as pias das cintas da base. 
Tirou o tanque de cima dos touros de bronze 
que o sustentavam e o colocou sobre uma base 
de pedra, por causa do rei da Assíria (v. 17,18). 
16.19a Veja 2Cr 28. 

16.19b Pergunta 88. Próxima, 18.19. 
16.20a O que dormiu e foi enterrado somente 
poderia ser o corpo de Acaz. A alma nunca 
dorme o sono da morte (v. 20; Tg 2.26). Veja 
imortalidade na Concordância. 

17.2a Não como os reis de Israel que vieram 
antes dele. Apesar de o castigo ser necessário, 
Deus foi longânimo. Ao longo do tempo, tra- 
tando com as dez tribos, por 260 anos nenhum 
dos reis tinha sido fiel. Parece que, após os 
pecados da nação alcançarem um certo peso 
e depois de inúmeras advertências e julgamen- 
tos sem que houvesse arrependimento futuro, 
a total destruição e o abandono das nações 
seria a única coisa a fazer. Forças foram co- 
locadas em movimento, as quais somente o 
genuíno abandono ao poderia parar. 
Se Deus não visse condições para efetuar um 
milagre em interesse da nação, o castigo viria. 
Veja nota a, 1Rs 11.6. 

17.3a Essa invasão de Salmaneser talvez es- 
tivesse em seu primeiro ano. Os arquivos de 
Tiro o mencionam como estando em guerra 
contra o rei Elulaeus. A expedição continuou 


até a completa subjugação da Fenícia, a qual 
tinha afirmado sua independência da As- 
síria. Os assírios passaram da Fenícia para a 
Galileia, onde atacaram Bete-Arbel, tratando 
o povo com grande severidade (Os 10.14), 
a ponto de alarmar o rei Oseias que, então, 
se submeteu, tornando-se tributário. Então 
Salmaneser voltou para a Assíria (v. 3). 
17.6a Oseias se rebelou contra a Assíria no seu 
sétimo ano de reinado, tendo enviado presen- 
tes para o rei do Egito e não para o rei da As- 
síria. Este veio contra Samaria, sitiando-a por 
três anos. No nono ano do reinado de Oseias, 
o rei assírio conquistou Samaria e deportou 
os israelitas para o cativeiro, instalando-os na 
cidade dos medos e em outros lugares mais 
distantês ao leste (v. 4,6). 

17.7a Veja 25 pecados de Israel, p. 598. 
17.13a Aqui Deus revela que Judá também 
cometeu os mesmos pecados das dez tribos. 
Muitos eram profetas que Deus tinha enviado 
às nações de Israel, com o objetivo de afasta- 
-los do pecado. 

14 profetas das dez tribos: 

1 Um homem de Deus (TRs 13.1-32). 

2 Aías (1Rs 14.1-18). 

3 Jeú (TRs 16.1-4). 

4 Elias (TRs 17.1-2Rs 2.11). 

5 Eliseu (TRs 19.19-21; 2Rs 2.1-13.25). 

6 Um profeta desconhecido (1Rs 20.13,14,22). 
7 Um homem de Deus (1Rs 20.28). 


8 Um filho dos profetas (1Rs 20.35-42). 

9 Micaías (1Rs 22.17-28). 

10 Um filho de profetas (2Rs 9.1-10). 

11 Jeú, o rei (2Rs 10.30). 

12 Jonas (2Rs 14.25). 

13 Ido (2Cr 9.29). 

14 Odede (2Cr 28.9-15), 

Dez prof a primeira profetisa de Judá: 
1 Semaías (2Cr 12.7,8). 

2 Odede (2Cr 15.1-7). 

3 Ananias (2Cr 16.7-9). 

4 Jeú (2Cr 19.1-3). 

5 Jaaziel (2Cr 20.14-17). 

6 Eliézer (2Cr 20.37). 

7 Elias (2Cr 21.12-15). 

8 Zacarias (2Cr 24.20). 

9 Um homem de Deus (2Cr 25.7-16). 

10 Hulda, a profetiza (2Cr 34.22-28). 

11 Isaías (2Rs 19.6,7,20-34). 

Esses 25 (24 profetas e uma profetisa) são os 
únicos mencionados nos livros de Reis e de 
Crônicas durante a divisão de Israel em dois 
reinos. Na introdução de Isaías, vemos mui- 
tos outros enumerados. Somente sete dos 15 
profetas nas Escrituras, de Isaías a Malaquias, 
viveram e profetizaram durante esse tempo 
de divisão nacional. Somente Oseias e Amós 
foram profetas para as dez tribos antes do 
cativeiro; e cinco dos sete acima profetizaram 
em Judá antes do cativeiro do reino. Os ou- 
tros profetas também viveram e profetizaram 
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como também os testemunhos com que protestara contra eles; 
andaram após a vaidade e se tornaram vãos, como também após 
as nações que estavam em redor deles, das quais o SENHOR lhes 
tinha ordenado que não as imitassem., 

16 Deixaram todos os mandamentos do SENHOR, seu Deus, e fizeram 
imagens de fundição, dois bezerros; fizeram um ídolo do bosque, 
prostraram-se perante todo o exército do céu e serviram a Baal. 
17 Também fizeram passar pelo fogo a seus filhos e suas filhas, 
deram-se a adivinhações, criam em agouros e venderam -se para 
fazer o que era mau aos olhos do SENHOR, para o provocarem à ira. 
18 Pelo que o SENHOR se indignou muito com Israel e o tirou 
de diante da sua face; nada mais ficou, senão a tribo de “Judá. 


4. Judá também é destinada ao cativeiro devido a seus pecados 
19 “Também Judá não guardou os mandamentos do SENHOR, seu 
Deus; antes, andou nos estatutos que Israel fizera. 

20 Por causa disso, o SENHOR rejeitou toda a “semente de Israel 
e os oprimiu, entregando-os nas mãos dos despojadores, até que 
os tirou de diante da sua presença. 


5. A justiça divina exige punição para Israel 
21 Pois, quando ele “rasgou Israel da casa de Davi, e eles constitu- 
iram “Jeroboão, filho de Nebate, rei, este apartou Israel de seguir 
o SENHOR € o fez cometer um grande pecado. 
22 Assim, os filhos de Israel andaram “em todos os pecados que 
Jeroboão havia cometido; nunca se apartaram deles. 
23 “Até que o SENHOR tirou Israel de diante da sua presença, 
como falara pelo ministério de todos os seus servos, os profetas; 
de modo que Israel foi transportado da sua terra para a Assíria, 
onde se encontra “até o dia de hoje. 


6. A Assíria reabre as cidades de Israel: o início dos samaritanos do N.T. 
24 O rei da Assíria “trouxe gente da Babilônia, de *Cuta, de Ava, 
de Hamate e de Sefarvaim e a fez habitar nas cidades de Samaria, 
em lugar dos filhos de Israel; e eles tomaram Samaria em herança 
e habitaram nas suas cidades. 
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7. Deus envia leões sobre os novos habitantes de Israel 
25 No princípio da sua habitação ali, não temeram o SENHOR, e 
“este enviou leões. que mataram alguns deles. 
26 Pelo que disseram; ao re! da Assiria: As gentes que transportaste 
e fizeste habitar nas cidades de Samaria não conhecem o costume 
do Deus da terra: por isso. ele enviou leões que as matam, porque 
não conhecem o culto do Deus da terra. 


8. O remédio assírio para pacificar o Deus de Israel 
e27 Então o rei da Assíria mandou dizer: “Levai ali um dos sa- 
cerdotes que de lá trouxestes; que ele vá, habite lá e lhe ensine o 
costume do Deus da terra. 
28 Veio, pois, um dos sacerdotes que haviam trazido de Samaria e 
habitou em Betel, ensinando-lhes como deviam temer ao SENHOR. 


9. Contínua idolatria das nações pelas quais Deus puniu Israel 
29 “Porém, cada nação fez os seus deuses e os pôs nas casas dos 
altos que os samaritanos fizeram, cada nação nas suas cidades, 
nas quais habitavam. 

30 Os babilônios fizeram “Sucote-Benote; os de Cuta fizeram 
"Nergal; os de Hamate fizeram “Asima; 

31 os aveus fizeram “Nibaz e *Tartaque; os sefarvitas queimavam os 
seus filhos a ' Adrameleque e a “Anameleque, deuses de Sefarvaim. 
32 Mas também temiam ao SENHOR e dos mais baixos constituíram 
sacerdotes dos lugares altos, os quais exerciam o ministério nas 
casas dos lugares altos. 

33 “Conquanto temessem ao SENHOR, também serviam a seus deuses, 
conforme o costume das nações dentre as quais tinham sido levados. 
34 Até o dia de hoje procedem de acordo com os primeiros cos- 
tumes; não temem o SENHOR, nem cumprem os seus estatutos, as 
suas ordenanças, tampouco a lei e o mandamento que o SENHOR 
ordenou aos filhos de Jacó, a quem deu o nome de Israel. 

35 Contudo, o SENHOR tinha feito uma aliança com eles e lhes 
ordenado: Não temereis outros deuses, nem vos inclinareis diante 
deles, nem os servireis, nem oferecereis sacrifícios a eles. 


antes da divisão de Israel em duas nações ou 
seguiram o cativeiro das dez tribos na Assíria. 
17.182 Os benjamitas, levitas e milhares de pessoas 
originárias das dez tribos foram para o cativeiro junto 
com Judá. Veja a Teoria anglo-saxônica, p. 516. 
17.19a Esses versos (18,19) mostram clara- 
mente que as dez tribos foram completamente 
destruídas e que Judá, incluindo as milhares 
de pessoas vindas das outras tribos, era o 
único reino dos israelitas considerado por 
Jeová como a nação de Israel. Embora Judá 
tenha caído nos mesmos pecados das dez 
tribos, como registra a história, Deus somente 
a destruiu cerca de 133 anos depois. 
17.20a Esses versículos também se referem ao 
cativeiro de Judá, que é registrado nos cap. 
24-25. Deus teve de rejeitar também Judá por 
causa de seus pecados. O castigo que veio 
sobre Judá foi adiado porque oito dos 20 reis, 
elo menos, tiveram um pouco de temor a 
eus e trouxeram períodos de avivamento 
que fizeram as pessoas voltarem para Deus. 
Depois do cativeiro das dez tribos, como aqui 
registrado, Judá caiu profundamente no pe- 
cado e realmente teria de ser destruída e ir 
também para o cativeiro. Isso fez com que as 
13 tribos estivessem no cativeiro da Babilônia. 
Entretanto, a Babilônia tinha derrubado o im- 
pério assírio e agora governava todas as terras 
por onde as 12 tribos haviam se espalhado. 
Quando Ciro conquistou a Babilônia, ordenou 
que todos os judeus voltassem para sua terra e 
reconstruíssem a cidade de Jerusalém e o seu 
templo. Tal ato abriu as portas para que as 13 
tribos se unissem novamente como uma única 
nação. E foi isso que aconteceu, pois Esdras e 
Neemias retornaram. Além disso, temos pro- 
va disso no N.T., pois os judeus ali falados 
vinham de todas as tribos de Israel, sendo 


os termos 12 tribos, Israel ou judeus usados 


para se falar das mesmas pessoas (nota a, At 
13.16; veja A teoria anglo-saxônica, p. 516. ). 
17.21a Jeová procedeu assim devido aos pe- 
cados de Salomão (1Rs 11-12). 

17.21b Veja 1Rs 12.25-33. 

17.22a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

17.23a Esses versículos se referem às dez tribos, 
que foram para o cativeiro (v. 1-18,21-41). 
17.23b Isso prova que os livros de Reis foram 
escritos depois do cativeiro das dez tribos, 
bem como depois do cativeiro de Judá, o que 
está registrado nos cap. 24-25. 

17.24a Essas eram as pessoas substitutas, for- 
mando o núcleo dos últimos samaritanos, e, 
mais tarde, sendo entremeados com os judeus 
que retornavam do cativeiro (Ne 13.3; 23.31). 
Eles eram chamados de estrangeiros e foras- 
teiros (Lc 17.18; Ef 2.19). 

17.24b Cuta ficava a cerca de 24 km ao norte da 
Babilônia (v. 24). Foram removidos para Sama- 
ria devido à guerra entre Sargon e esta cidade. 
17.25a Esse era o método de Deus para obrigar 
as pessoas de Samaria a temê-lo e respeitá-lo, 
de certa forma. Por último, os colonos conside- 
raram o ataque dos leões como um julgamento 
enviado pelo Deus daquela terra (v. 25,26). 
17.27a O rei da Assíria enviou um dos sacer- 
dotes de Israel de volta para ensinar ao povo 
que espécie de Deus habitava naquela terra. 
Ele ensinou a eles o temor a Deus (v. 27,28). 
17.29a Embora houvesse ensinamentos so- 
bre Jeová, as pessoas ainda serviam a outros 
deuses, colocando-os nas casas, nos altares 
e em todas as cidades onde moravam (v. 29). 
17.30a O exato significado de Sucote-Benote 
é cabana das filhas - supostamente por ser o 
lugar onde as mulheres se entregavam a rituais 
impuros, entregando o corpo aos homens que se 
dedicavam à adoração da deusa babilônica Zir- 
banit, a esposa de Merodaque. Ela e seu marido 


são ligados a Bel e Beltis, os deuses favoritos da 
Babilônia. O termo poderia ter sido: as cabanas 
nos altares, consagrados aos ídolos (v. 30). 
17.30b Nergal significando herói. que era uma 
famosa deidade assíria. Nos monumentos, ele 
é chamado de o grande irmão, o destruidor de 
regras. o deus das batalhas e o deus da caça. 
sendo o último o seu título principal. Ele era o 
patrono dos caçadores e supõe-se que repre- 
sentava as deidades herói e o caçador Ninrode. 
Seu símbolo era um homem-leão ou um homem 
com a cabeça de leão com asas de águia (v. 30). 
Veja Fatos bíblicos sobre falsos deuses, p. 156. 
17.30c Asima era o deus de Hamate, sendo 
uma deidade com a figura de uma cabra sem 
pelo. A cabra é encontrada entre os animais 
sagrados dos monumentos babilônicos. Asima 
corresponde ao egípcio Mendes, ao grego Pan 
e ao fenício Esmun (v. 30). Veja Fatos biblicos 
sobre falsos deuses, p. 156. 
17.31a Nibaz era o deus dos aveus. Não sa- 
bemos ao certo sua forma ou características 
peculiares. Os intérpretes hebreus dizem que 
ele tinha a forma de um homem com a cabeça 
de um cão, Os egípcios adoravam o cão, e seu 
deus Anubis era representado por um homem 
com a cabeça desse animal (v. 31). Veja Fatos 
bíblicos sobre falsos deuses, p. 156. 
17.31b Tartague era outra deidade avita, a 
a alguns acreditam ter a forma de um asno. 
utros creem que ela se referia aos planetas 
Marte, Saturno ou outro planeta (v. 31). 
17.31c Adrameleque era o deus dos sefarvitas, 
supostamente idêntico a Moloque (v. 31). Veja 
Fatos bíblicos sobre falsos deuses, p. 156. 
17.31d Anamelegue era também deus dos serfa- 
vitas, e supõe-se que tinha a forma de um cavalo. 
Eram oferecidos a ele sacrifícios humanos (v. 31). 
Veja Fatos bíblicos sobre falsos deuses, p. 156. 
17.33a O povo de Samaria adorava todos 
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36 Mas ao SENHOR que vos fez subir da terra do Egito com grande força 
e com braço estendido, a este temereis, vos inclinareis e sacrificareis. 
37 Os estatutos, as ordenanças, a lei e o mandamento que vos 
escreveu, tereis cuidado de os cumprir todos os dias; e não te- 
mereis outros deuses. 

38 Não vos esquecereis da aliança que fiz convosco; e não temereis 
outros deuses. 

39 Mas temereis o SENHOR, vosso Deus, e ele vos livrará das mãos 
de todos os vossos inimigos. 

40 Porém, eles não ouviram; antes, procederam de acordo com 
o seu primeiro costume. 

41 Assim, estas nações temiam ao SENHOR e, ao mesmo tempo, ser- 
viam às suas imagens de escultura; como fizeram os seus pais, assim 
também fazem os seus filhos e os filhos de seus filhos, até o dia de hoje. 


IX. Os reis de Judá entre os cativos de Israel e de Judá (2Rs 18.1-23.37) 

1. O reinado de Ezequias, 13º rei de Judá: 

29 anos(2Rs 16.19;2 Cr 29.1-32.33) 

(1) O sétimo rei bom de Judá (2Cr 29.1,2) 

l Roo “terceiro ano de “Oseias, filho de Elá, rei de Israel, 
começou a reinar “Ezequias, filho de Acaz, rei de Judá. 

2 Ele tinha vinte e cinco anos quando começou a reinar, e vinte 
e nove anos reinou em Jerusalém. Sua mãe se chamava Abi e era 
filha de Zacarias. 
3 “Ele fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo o 
que fizera Davi, seu pai. 


(2) O avivamento no reinado de Ezequias (2Cr 29.3-31.21) 

4 Tirou os altos, quebrou as estátuas, deitou abaixo os bosques 
e despedaçou a “serpente de metal que Moisés fizera, porque 
até aquele dia os filhos de Israel lhe queimavam incenso e lhe 
chamavam Neustã. 

5 No SENHOR, Deus de Israel, confiou, de maneira que depois dele 
não houve outro semelhante a ele entre os reis de Judá, tampouco 
entre os que o precederam. 
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6 Porque se chegou ao SexHor, não se apartou de seguir a ele e 
guardou os mandamentos que o SENHOR tinha dado a Moisés. 


(3) Ezequias se rebela contra a Assíria (2Rs 16.7,18) 
7 Assim, o SENHOR “foi com ele. Para onde quer que saía, con- 
duzia-se com prudência. Ele "se rebelou contra o rei da Assíria 
e não o serviu. 


(4) Ezequias derrota os filisteus (cp. 2Cr 28.16-19) 
8 Ele feriu os filisteus até Gaza, como tambem os termos dela, 
desde a torre dos atalaias até a cidade forte. 


(5) O cativeiro das dez tribos na Assíria, no quarto ano do 
reinado de Ezequias em Judá (2Rs 15.19, refs.) 

9 No quarto ano do rei Ezequias, que era o sétimo de Oseias, 
filho de Elá, rei de Israel, Salmanasar, rei da Assíria, subiu contra 
Samaria e a cercou. 
10 Ao final de três anos, ela foi tomada, no sexto ano de Ezequias, 
que era o nono de Oseias, rei de Israel. 
11 O rei da Assíria “transportou Israel para a Assíria e os fez habitar 
em Hala, junto a Habor e ao rio Gozã, e nas cidades dos medos; 
12 “porque não obedeceu à voz do SENHOR, mas violou a sua 
aliança, não dando ouvidos nem praticando tudo quanto Moisés, 
servo do SENHOR, tinha ordenado. 


(6) Fim dos dez anos de paz (2Rs 18.9): A primeira invasão de 
Judá pelos assírios (2Cr 32; Is 36.1; 2Rs 15.19, refs.) 
13 “No décimo quarto ano do rei Ezequias, subiu Senaqueribe, 
rei da Assíria, contra "todas as cidades fortes de Judá e as tomou. 


(7) Ezequias se submete e paga tributo, mas não o su. ciente 
14 Então Ezequias, rei de Judá, “enviou mensageiros ao rei da 
Assíria, a Laquis, dizendo: Pequei; retira-te de mim. Tudo o que 
me impuseres te darei. Então o rei da Assíria impôs a Ezequias, 
rei de Judá, trezentos talentos de prata e trinta talentos de ouro. 
15 Assim, Ezequias "deu a ele toda a prata que se achava na casa 
do SENHOR e nos tesouros da casa do rei. 


esses deuses à sua maneira, nos altares e 
em suas próprias cidades. Eles temiam Jeo- 
vá, mas serviam a outros deuses (v. 32,33). 
Temiam-no, mas não o suficiente para ser- 
vi-lo ou para seguir seus mandamentos (v. 
34-41). Quando os samaritanos quiseram 
se juntar aos judeus para reconstruir o 
templo, logo mostraram inclinação para 
se tornarem íntimos da religião de Jeová. 
Logo antes da reconstrução do templo de 
vá no monte Gerizim, 409 a.C., eles 
aram os ídolos de lado, aceitando 
tateuco como seu livro religioso de 
e começaram a observar toda a 
js judeus não tiraram vantagem desse 
-=sejo por Jeová, sempre permanecendo 
separados dos samaritanos devido à sua 
nacionalidade mista. Como declarado 
em Jo 4.9, os judeus não se davam bem 
com eles. 
18.1a Tendo agora completado sua história 
do reino unido e tendo revisto a religião dos 
samaritanos, o sagrado escritor narra uma 
breve história do reino de Judá, do cativeiro 
das dez tribos até ao cativeiro das duas tribos 
(18.1-25.30). 
18.1b O terceiro ano de Oseias ocorreu seis 
anos antes do cativeiro das dez tribos ou seja, 
o sexto ano do reinado de Ezequias, rei de 
Judá iv. 1; 17.1-6; 18.9-12). 
18.1c Oseias. Jeová é a salvação. Existiram 


quatro pessoas com esse nome: 

1 O último rei das dez tribos (15.30; 17.1-6; 
18.1,9,10). 

2 Josué (Dt 32.44), sendo também Oseias uma 
possível variação do nome Josué. 

3 Um efrainita (1Cr 27.20). 

4 Um que retornou do exílio (Ne 10.23). 
18.1d Ezequias. Jeová é forte. Existiram outros 
três com esse nome: 


1 Rei de Judá. Mencionado 128 vezes (16.20; 
18.1-21.3; 1Cr 3.19; 4.41; 2Cr 28.27; 29.1; 
33.3; Pv 25.1; Is 1.1; 36.1-39.8; Jr 15.4; 
26.18,19; Os 1.1; Mg 1.1). 

2 Um filho de Nearias (1Cr 3.231. 

3 Um exilado (Ed 2.16; Ne 7.21). 

18.3a Nove coisas certas que Ezequias fez: 
1 Imitou Davi (v. 3). 

2 Removeu os altos (v. 4). 

3 Quebrou as imagens. 

4 Cortou os arvoredos (veja Asera, p. 168). 
5 Quebrou a serpente de bronze que Moisés 
tinha feito. 

6 Confiou no Senhor Deus de Israel mais do 
que outros reis (v. 5). 

7 Tinha comunhão com o Senhor (v. 6). 

8 Não abandonou o Senhor. 

9 Seguiu seus mandamentos. 

18.4a A serpente de bronze tinha 900 anos 
nessa época. Havia sido objeto de adoração 
todos esses anos (v. 4). 

18.7a ro r n L 

1 O Senhor estava com ele ív. 7). 

2 Prosperava aonde quer que fosse. 

3 Quebrou o jugo da Assíria. 

4 Conquistou os filisteus (v. 8). 

18.7b Acaz, seu pai, tinha se tornado tributá- 
rio dos Assírios (16.7-20). Agora Ezequias se 
recusava a pagar qualquer tributo. 

18.11a A prática de carregar todos os ha- 
bitantes de uma cidade ou somente um 
setor da cidade para o cativeiro era um 
costume dos assírios desde os primórdios 
da história. Isto era frequentemente refe- 
rido em sua história e ilustrado em seus 
monumentos. Os caldeus eram transpor- 
tados para a Armênia; os judeus, para a 
Assíria e Média; os árabes, babilônicos e 
persas, para Samaria. Esse era um méto- 
do antigo, utilizado para evitar rebeliões. 


Quando certo setor se rebelava, ele era 
enfraquecido pela dispersão; e o espírito 
independente poderia ser dominado pela 
separação de todas as participações sociais 
(v. 11). Veja 17.1-23. 
18.12a Quatro razões para o cativeiro das 
dez tribos: 
1 Não obedeceram à voz do Senhor, seu 
Deus (v. 12). 
2 Transgrediram sua aliança. 
3 Transgrediram tudo o que Moisés ordenara. 
4 Não ouviram os mandamentos nem obe- 
deceram a eles. 
18.13a Isso aconteceu oito anos após o 
cativeiro das dez tribos. Se Ezequias ti- 
vesse se rendido, não há dúvida de que 
Senaqueribe levaria todo o reino de Judá 
para o cativeiro. Mas Deus deu a ele a 
vitória sobre os assírios porque Ezequias 
confiou Nele. Somente 125 anos depois é 
que os babilônios levaram os judeus para 
o cativeiro (cap. 24,25). 
18.13b Todos, exceto Jerusalém (19.24). 
18.14a Nesse tempo, Ezequias tinha perdi- 
do todas as cidades sitiadas de Judá para o 
rei da Assíria (v. 13). Então, tendo ele agora 
confessado a ofensa de se rebelar contra os 
assírios, prometeu pagar qualquer tributo exi- 
gido da nação. O rei da Assiria exigiu 300 
talentos de prata e 30 talentos de ouro. O 
valor estimado seria: 
300 talentos de prata a $1.020,00 cada 
$306.000,00 
30 talentos de ouro a $79.220,00 cada 
$2.376.600,00 
Valor total $2.682.600,00 
18.15a Ezequias entregou ao rei da Assíria toda a 
prata encontrada na casa do Senhor e no tesouro 
real. Ele também deu a ele todo o ouro tirado das 
portas do templo e dos batentes que ele tinha 
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16 Naquele tempo, Ezequias cortou o ouro das portas do templo 
do SexHor e das ombreiras, de que ele mesmo as havia coberto, 
e o deu ao rei da Assíria. 


(8) Judá insultado (2Cr 32.9-16: Is 36.4-10) 
17 Contudo, o rei da Assíria “enviou "Tartã, 'Rabsaris e “Rabsaqué 
com um grande exército, de Laquis ao rei Ezequias, em Jerusa- 
lém. Eles subiram a Jerusalém. Quando chegaram, pararam ao 
pé do aqueduto da piscina superior, que está junto ao caminho 
do campo do lavandeiro. 
18 Eles mandaram chamar o rei, e “saíram ao encontro deles 
Eliaquim, filho de Hilquias, o mordomo, Sebna, o escrivão, e 
Joá, filho de Asafe, o chanceler. 
19 Rabsaqué lhes disse: Dizei a Ezequias: “Assim diz o grande rei, 
o rei da Assíria: Em que se baseia esta tua confiança? 
20 Dizes tu (porém palavras vås são): “Há conselho e poder para 
a guerra. Em quem, pois, agora confias, para te rebelares contra 
mim? 
21 Eis que agora tu confias naquele bordão de cana quebrada, 
no Egito, o qual, se alguém nele se apoiar, lhe entrará pela mão 
e a furará; assim é Faraó, rei do Egito, para com todos os que 
nele confiam. 
22 Se, porém, me disserdes: No SENHOR, nosso Deus, confiamos; 
“porventura não é este aquele cujos altos e altares Ezequias tirou, 
dizendo a Judá e a Jerusalém: Perante este altar vos inclinareis 
em Jerusalém? 
23 Ora, pois, dá agora reféns ao meu senhor, o rei da Assíria, e 
darei a ti dois mil cavalos, se tu puderes dar cavaleiros para eles. 
24 Como, pois, farias virar o rosto de um só príncipe dos menores 
servos de meu senhor? Porém tu confias no Egito, por causa dos 
carros e cavaleiros. 
25 Agora, pois, subi eu, porventura, “sem o SENHOR contra este 
lugar, para o destruir? O SENHOR me disse: Sobe contra esta terra 
e destrói-a. 


(9) A resposta de Judá (Is 36.11) 
26 “Então Eliaquim, filho de Hilquias, Sebna e Joá disseram a 
Rabsaqué: Rogamos-te que fales aos teus servos em siríaco, porque 
bem o entendemos; não nos fales em hebraico, aos ouvidos do 
povo que está em cima do muro. 
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(10) Os assírios insultan: a Deus (2Cr 32.17-19; Is 36.12-21) 
27 Rabsaqué, “porém, lhes disse: Porventura meu senhor me 
enviou para dizer somente a ti e ateu senhor estas palavras, e não 
aos homens que estão sentados em cima do muro, que, juntamente 
convosco, comerão as próprias fezes e beberão a própria urina? 
28 Rabsaqué, pois, se pôs em pé e clamou em alta voz em hebraico: 
Ouvi a palavra do grande rei, o rei da Assíria! 

29 Assim diz o rei: Não vos engane Ezequias, “porque não vos 
poderá livrar da minha mão. 

30 Tampouco vos faça Ezequias confiar no SENHOR, dizendo: 
Certamente o SENHOR nos livrará, e esta cidade não será entregue 
nas mãos do rei da Assíria. 

31 Não deis ouvidos a Ezequias, porque assim diz o rei da Assíria: 
Contratai comigo por presentes e saí a mim; e coma cada um da 
sua vide e da sua figueira, e beba cada um a água da sua cisterna, 
32 “até que eu venha e vos leve para uma terra como a vossa, terra 
de trigo e de mosto, terra de pão e de vinhas, terra de oliveiras, de 
azeite e de mel. Assim vivereis e não morrereis; não deis ouvidos 
a Ezequias, porque vos incita, dizendo: O SENHOR nos livrará. 
33 “Porventura os deuses das nações puderam livrar, cada um, a 
sua terra das mãos do rei da Assíria? 

34 "Que é feito dos deuses de Hamate e de Arpade? Que é feito 
dos deuses de Sefarvaim, Hena e Iva? Porventura livraram Sa- 
maria da minha mão? 

35 Quais são eles, dentre todos os deuses das terras, que livraram 
a sua terra da minha mão, para que o SENHOR livrasse a Jerusalém 
da minha mão? 

36 “Porém, o povo se calou e não lhe respondeu uma só palavra; 
porque o rei havia ordenado: Não lhes respondereis. 

37 Então Eliaquim, filho de Hilquias, o mordomo, Sebna, o es- 
crivão, e Joá, filho de Asafe, o chanceler, foram a Ezequias com 
as vestes rasgadas e lhe fizeram saber as palavras de Rabsaqué. 


(11) Ezequias se volta para Deus, pedindo socorro (Is 37.1-4) 
1 QUANDO Ezequias ouviu isso, “rasgou as vestes, se cobriu 
de pano de saco e entrou na casa do SENHOR. 
2 Então enviou Eliaquim, o mordomo, Sebna, o escrivão, e os 
anciãos dos sacerdotes, cobertos de pano de saco, “ao profeta 
“Isaías, filho de Amoz. 


revestido de ouro; e mesmo assim os assírios 


somente ídolos; mas eles enfrentaram Jeová, 


ainda fizeram guerra contra ele (v. 15-25). 
18.17a O rei da Assíria não estava satisfeito 
com todo o ouro e a prata de Judá, tendo talvez 
planejado levar cativos os judeus; e então ele 
enviou um grande exército para tomar Jerusa- 
lém. Seus comandantes se colocaram do lado 
de fora da cidade e insultaram Judá (v. 17-25). 
18.17b Tartã era o nome do comandante 
-Chefe. 

18.17c Rabe-Saris era o nome do supremo 


comandante. 

18.17d Rabsaqué era o nome do chefe dos 
capitães. 

18.18a Ezequias enviou o comandante de seus 
oficiais para negociar um acordo com a Assíria 
(v. 18). Verificando os monumentos, parece 
que Senaqueribe, contente com o tributo e os 
cativos, voltou para Nínive, Ezequias, refletin- 
do, arrependeu-se de sua submissão e iniciou 
negociações com o Egito (v. 21,24; Is 30.3-6; 
31.1), as quais implicavam traição contra o rei 
da Assíria. Então, Senaqueribe ordenou outra 
expedição na Palestina pela rota habitual, atra- 
vés do litoral, passando pela Filístia. Ele plane- 
java conquistar o Egito, deixando Jerusalém. 
Enquanto ele estava assediando Laquis, que 
ficava no seu caminho, para guerrear contra os 
egípcios, decidiu testar os judeus enviando um 
exército para lutar contra Jerusalém (v. 17-25). 
18.19a Perguntas 89-93. Próxima, v. 27. 
18.20a Aqui os assírios insultaram Judá, fa- 
zendo piada de seu poder de guerra — por se 
rebelarem, confiando no Egito e em Deus. Por 


isso insultaram Judá, afirmando que não teriam 
homens suficientes para cavalgar 2.000 cavalos 
(v. 20-24). Eles também ostentavam que era 
o Deus de Israel que estava comandando o 
exército assírio contra Jerusalém (v. 25). 
18.22a Isso mostra a ignorância dos assírios com 
relação a Jeová. Ezequias tinha derrubado todos 
os altares de Baal e acabara com o seu culto: e 
eles pensavam que era Jeová e o seu culto que 
Ezequias tinha extinguido em Jerusalém (v. 23). 
18.25a Eles estavam insultando Judá ou então 
tinham ouvido a profecia de Is 10.5-19. 
18.26a Os oficiais da Assíria estavam, eviden- 
temente, falando alto o suficiente para serem 
ouvidos por quem estava em cima dos muros 
de Jerusalém, a fim de que o povo se ame- 
drontasse e se rendesse. Por isso, os oficiais de 
Israel fizeram um apelo para que falassem na 
língua síria, para que as pessoas que estavam 
sobre o muro não entendessem (v. 26). 
18.27a Em vez de se calarem, para que o 
povo não se amedrontasse, os oficiais da As- 
síria falaram mais alto ainda e agora dirigiam 
insultos contra Jeová e o rei (v. 27-37). 
18.27b Perguntas 94-95. Próxima, v. 33. 
18.29a Três razões para a confiança de Ezequias: 
1 Seu poder para guerrear. 

2 O auxílio de seus aliados (v. 21). 

3 O socorro sobrenatural (v. 30; Is 30.31; 
31.4-9). 

18.32a Isso revelou o plano de tornar os ju- 
deus cativos (v. 32). 

18.33a Perguntas 96-100. Próxima, 19.11. 
Não havia um Deus vivo nessas nações — 


que manifestara seu poder e matara 185.000 
homens em uma só noite (19.35-37). 
18.34a Os monumentos assírios dão evidência 
de um costume que ilustra a arrogante lingua- 
gem desse texto. Era sua prática levar os ídolos 
as várias nações para a Assíria, onde eles di- 
vidiam lugar entre os deuses cativos. Aqui, eles 
se gabavam de que seu deus era mais poderoso 
do que os outros, e que seria inútil esperar o sal- 
vamento de Jeová, já que ele não havia salvado 
seus irmãos de Samaria (v. 34,35). 
18.36a O povo não respondeu às ameaças, 
e os oficiais rasgaram suas roupas diante de 
tais ameaças (v. 36,37; 19.1). 
19.1a Rasgar as roupas foi um sinal de de- 
sespero e certamente mostrou falta de fé em 
Deus. Tal informação fez com que o rei co- 
locasse roupas de luto e fosse para a casa de 
Deus a fim de orar tv. 1). 
19.2a O rei enviou a Isaías uma mensagem e 
orou (v. 2). Essa é a primeira menção do profeta 
em livros históricos. Ezequias foi o quarto rei 
em cujo reino ele tinha profetizado (Is 1.1). As 
passagens do livro de Isaías que se referem a 
esses eventos são 10.5-19; 14.24-27: 22.1-25; 
36.1-37.38. 
19.2b Isaías. Jeová é o salvador. Ele é mencio- 
nado 32 vezes no A.T. (19.2; 20.19; 2Cr 26.22; 
32.20,32 Is 1.1; 2.1; 7.3; 13.1; 20.2-3; 37.2; 
39.8); e 21 vezes no N.T. (Mt 3.3; 4.14; 8.17, 
12.17; 13.14; 15.7; Mc 7.6; Lc 3.4; 4.17; Jo 
1.23; 12.38-41; At 8.28-30; 28.25; Rm 9.27- 
29; 10.16-20; 15.12). 
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3 Eles lhe disseram: Assim diz Ezequias: “Este é um dia de angústia, 
de vitupério e de blasfêmia, porque os filhos chegaram ao parto, 
mas não há força para os dar à luz. 

4 Bem pode ser que o SENHOR, teu Deus, ouça as palavras de 
Rabsagué, a quem enviou o seu senhor, o rei da Assíria, para 
afrontar o Deus vivo e vituperá-lo com as palavras que o SENHOR, 
teu Deus, ouviu. Faze, pois, oração pelos que ainda estão vivos. 


(12) A profecia de Isaías sobre a derrota dos assírios (Is 37.5-7) 
5 Então os servos do rei Ezequias foram encontrar-se com Isaías. 
xem6 “Isaías lhes disse: Assim direis a vosso senhor: Assim diz 
o SENHOR: Não temas as palavras que ouviste, com as quais os 
servos do rei da Assíria blasfemaram contra mim. 

7 Eis que colocarei nele um espírito, e ele ouvirá um ruído e 
voltará para a sua terra; e à espada o farei cair morto na sua terra. 


(13) Senagueribe desafia a Deus (Is 37.8-13) 
8 Voltou, pois, Rabsaqué e achou o rei da Assíria pelejando 
contra Libna, porque tinha ouvido que o rei havia partido 
de Laquis. 
9 O rei “ouviu que, de Tiraca, rei da Etiópia, se dizia: Eis que ele 
saiu para guerrear contra ti; então tornou a enviar mensageiros 
a Ezequias, dizendo: 
10 Assim falareis a Ezequias, rei de Judá: Não te engane o teu 
Deus, em quem confias, dizendo: Jerusalém não será entregue 
na mão do rei da Assíria. 
11 Já tens ouvido o que fizeram os reis da Assiria a todas as terras, 
destruindo-as totalmente, “E achas que te livrarias? 
12 Por acaso os deuses das nações que foram destruídas por meus 
antepassados as livraram? Os deuses de Gozã, Harã, Rezefe e dos 
filhos de Éden, que estavam em Telassar? 
13 Que é feito do rei de Hamate, do rei de Arpade, do rei da 
cidade de Sefarvaim, de Hena e de Iva? 


(14) Ezequias ora novamente (2Rs 19.1; 2Cr 32.20; Is 37.14-20) 
14 Ezequias “recebeu as cartas das mãos dos mensageiros e as 
leu. Então, subiu à casa do SENHOR e as estendeu perante ele. 
15 Ezequias orou ao SENHOR: Ó SENHOR, Deus de Israel, que 
habitas entre os querubins, tu mesmo; só tu és Deus de todos os 
reinos da terra; tu fizeste os céus e a terra. 
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16 “Inclina, SENHOR. os teus ouvidos e ouve. Abre, SENHOR, OS 
teus olhos e olha: ouve as palavras de Senaqueribe, que enviou 
o seu mensageiro para afrontar o Deus vivo. 

17 É verdade, ó SENHOR. que os reis da Assíria assolaram todas 
as nações e as suas terras, 

18 lançando os seus deuses no fogo. pois eles não eram deuses, 
mas obra das mãos de homens, madeira e pedra; por isso, os 
destruíram. 

19 Agora, pois, Ó SENHOR, nosso Deus, sé servido de nos livrar 
da sua mão; assim, saberão todos os reinos da terra que só tu és 
o SENHOR Deus. 


(15) A segunda profecia sobre a derrota dos assírios 
(Is 37.21-35; 2Rs; cp. 2Rs 19.5-7) 

m20 “Então Isaías, filho de Amoz, mandou dizer a Ezequias: Assim 
diz o SENHOR, Deus de Israel: "Quanto ao que me pediste acerca 
de Senaqueribe, rei da Assíria, 
21 esta é a palavra que o SENHOR falou acerca dele: A virgem, 
a filha de Sião, te despreza e de ti zomba; a filha de Jerusalém 
meneia a cabeça por trás de ti. 
22ºA quem afrontaste e blasfemaste? Contra quem alçaste a voz 
e ergueste os olhos ao alto? “Contra o Santo de Israel. 
23 Por meio de teus mensageiros, afrontaste o SENHOR e disseste: 
Com a multidão de meus carros, subi ao alto dos montes, aos 
lados do Líbano; cortarei os seus altos cedros, suas mais formosas 
faias, e entrarei nas suas pousadas extremas, até no bosque do 
seu campo fértil. 
24 Eu cavei e bebi águas de terras estrangeiras; com a planta dos 
pés sequei todos os rios dos lugares fortes. 
25 “Porventura não ouviste que já dantes fiz isto e já desde os dias 
antigos o planejei? Agora, “porém, o fiz vir, para que fosses tu que 
reduzisses as cidades fortes a montões desérticos. 
26 Por isso, os moradores delas, com mãos encolhidas, fica- 
ram pasmados e confundidos; eram como a erva do campo, 
a hortaliça verde, o capim dos telhados e o trigo queimado, 
antes de crescer. 
27 Porém, conheço o teu “assentar, o teu sair, o teu entrar e o 
“teu furor contra mim. 
*28 “Por causa do teu furor contra mim, e porque a tua revolta 


19.3a Sete motivos para a súplica a Isaías: 

1 Este dia é de angústia (v. 3). 

2 Dia de vituperação. 

3 Dia de blasfêmia. 

4 Os filhos estão para nascer, mas não há 
força suficiente para trazê-los à luz. 

5 Pode ser que Deus tenha ouvido as palavras 
enviadas para afrontar o Deus vivo (v. 4). 

6 Pode ser que o Senhor o repreenda pelas 
palavras que ouviu. 

7 Portanto, suplica a Deus pelo restante que 
ainda sobrevive. 

19.6a 18º profecia em 2Rs (19.6.7. cumprida). 
Próxima, v. 28. 


Quatro profecias — cumpridas: 
| Eu colocarei nele um espírito (19.71. 


2 Ele ouvirá um rumor. 

3 Ele retornará à sua terra. 

4 Ele cairá pela espada em sua própria terra. 
19.9a Esse é o rumor que ele iria ouvir, cum- 
prindo o v. 7 (v. 9). 

19.11a Perguntas 101-103. Próxima, v. 22. 
19.14a Era característico de Ezequias levar 
seus problemas a Deus; isso é admirável (v. 
1,2,14; 20.2). Ele fez uma oração a Deus de 
124 palavras para que o Senhor livrasse a 
nação - e ela foi respondida (v. 14-37). 
19.16a Quatro pedidos de Ezequias: 

1 Inclina, Senhor, o teu ouvido e ouve (v. 16). 
2 Abre, Senhor, os teus olhos e olha. 

3 Ouve as palavras de Senaqueribe, as quais 
ele enviou para afrontá-lo. 

4 Eu te suplico, livra-nos da sua mão, e assim 
saberão todos os reinos da terra que só tu és 
o Senhor Deus (v. 19). 


19.20a Então - depois da oração de Ezequias 
sobre a carta do rei da Assíria, Isaías deu a res- 
posta de Deus à sua oração (v. 20-34). Foi uma 
resposta de com mais que o dobro de palavras 
para uma oração de 124 palavras. 

19.20b Deus sempre responde, e sempre respon- 
derá, orações que são verdadeiras, feitas com 
fé, de pessoas que estão sob sua dependência. 
Assim será sempre, sem exceção. Seu desejo é 
responder petições que estão em harmonia com 
a fé e com as promessas que fez. Deus tinha 
dado a promessa de proteção a Ezequias e lhe 
deu diversos detalhes do que ele faria (v. 7). O 
reitinha a Palavra de Deus como fundamento de 
sua fé e de sua confiança. Então, hoje, quando 
alguém ora em harmonia com a Palavra de Deus, 
terá a resposta, se a fé for exercitada correta- 
mente (Mt 17.20; 21.22; Mc 9.23; 11.22-24; 
jo 14.12-15; 15.7,16; 16.23-26; Hb 11.6; Tg 
1.4-8; 1Jo 1.13,14; 5.21,22). 

19.22a Perguntas 104-105. Próxima, v. 25. 
19.22b Deus reconheceu que os assírios ti- 
nham blasfemado contra Ele (v, 22-24). 
19.25a Pergunta 106. Próxima, 20.8. 
19.25b Aqui Deus revelou que o que os as- 
sírios faziam era por sua vontade e permissão. 
Seu povo necessitava de castigo e Ele tinha 
planejado isso por causa de seus pecados 
(v. 25,26). Esta é outra revelação de Deus 
como Soberano da criação, mostrando que 
Ele cumpre a sua vontade entre os habitantes 
da terra com um objetivo — libertar a terra 
de toda rebelião e deixar todas as coisas em 
perfeita harmonia com Ele (1Cr 15.24-28; Ef 
1.10; 3.11). 


19.27a Deus sabe tudo sobre todas as pessoas, 
pois seus agentes são universais e sua presença 
é manifestada sobre toda a criação. 

19.27b Quatro coisas que Deus sabe sobre 
todos os homens tv, 27): 

1 Sua residência. 

2 Para onde está indo. 

3 De onde está voltando. 

4 Quando se enfurece contra Ele. Também sabe 
outras atitudes e atos a favor ou contra Ele. 
19.28a 19º profecia em 2Rs (19.28-34, cum- 
prida). Próxima, 20.1. 

Dez profecias - cumpridas: 

1 Eu porei o meu anzol em seu (de Senaqueri- 
be) nariz, e o meu freio em sua boca, e o farei 
voltar pelo caminho por onde veio (19.28). 
2 Você (Israel) comera do que crescer por si, e 
no próximo ano o que daquilo brotar (19.29). 
3 No terceiro ano você semeará e colherá, 
plantará vinhas e comerá os frutos delas, 

4 O remanescente da casa de Judá que so- 
breviver, lançará raízes na terra e se encherão 
de frutos os seus ramos (19.30). 

5 De Jerusalém sairá um remanescente, e do 
monte Sião, o que escapou (19.31). 

6 O rei da Assíria não invadirá a cidade (19.32). 
7 Ele não disparará contra ela uma só flecha 
e não a enfrentará com escudo. 

8 Ele não levantará contra ela trincheira alguma. 
9 Pelo caminho por onde veio voltará; não 
invadirá esta cidade (19.33). 

10 Eu defenderei esta cidade e a salvarei, 
por amor de mim mesmo e de meu servo 
Davi (19.34). 

19.28b Significando arrogância (v. 28). 
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chegou aos meus ouvidos, porei o meu “anzol no teu nariz, eo meu 
freio, nos teus lábios, e te “farei voltar pelo caminho por onde vieste. 
29 Isto te será por “sinal: este ano se comerá o que nascer es- 
pontaneamente; no ano seguinte, o que daí proceder; porém, no 
terceiro ano, semeai e segai, plantai vinhas e comei os frutos dela. 
30 Porque o que escapou e restou da casa de Judá tornará a lançar 
raízes para baixo e dará fruto para cima. 

31 Porque de Jerusalém sairá o remanescente, e do monte Sião, 
os que escaparem; o zelo do SENHOR fará isso. 

32 Portanto, assim diz o SENHOR “acerca do rei da Assíria: Ele não 
entrará nesta cidade, nem lançará nela flecha alguma; tampouco virá 
perante ela com escudo, nem levantará contra ela tranqueira alguma. 
33 Pelo caminho por onde vier, por ele voltará; mas nesta cidade 
não entrará, diz o SENHOR. 

34 Porque eu ampararei a esta cidade, para a livrar, “por amor 
de mim e do meu servo Davi. 


(16) A miraculosa vitória sobre os assírios 

(2Cr 32.21; Is 37.36), cumprindo 2Rs 19.5-20 
35 “Naquela mesma noite, saiu o anjo do SENHOR e feriu no arraial 
dos assírios cento e oitenta e cinco mil deles. Quando o povo se 
levantou pela manhã cedo, o lugar estava repleto de cadáveres. 
36 Então Senaqueribe, rei da Assíria, partiu, voltando para Ní- 
nive, e lá “ficou. 
37 Certo dia, “prostrado na casa de "Nisroque, seu deus, Adra- 
meleque e Sarezer, “seus filhos, o feriram à espada; porém, eles 
fugiram para a terra de Arará; e Esar-Hadom, seu filho, reinou 
em seu lugar. 


(17) A doença de Ezequias e a profecia sobre sua cura 
(2Cr 32.24,25; Is 38.1-6) 
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disse: Assim diz o SENHOR: "Põe em ordem a tua casa, porque 
morrerás e não viverás. 

2 Então Ezequias virou o rosto para a parede e orou ao SENHOR: 
3 Ah, SENHOR! “Sê servido de te lembrares que andei diante de 
ti em verdade, com o coração perfeito, e *fiz o que era reto aos 
teus olhos. Ezequias chorou muitíssimo. 

4º Antes, porém, que Isaías saísse do pátio, veio a ele a palavra 
do SENHOR, dizendo: 

*e85 “Volta e dize a Ezequias, chefe do meu povo: Assim diz o SE- 
NHOR, "Deus de teu pai Davi: Ouvi a tua oração e vi as tuas lágrimas; 
eis que eu te curarei. Ao terceiro dia, subirás à casa do SENHOR. 
6 Acrescentarei aos teus dias quinze anos, e das mãos do rei da 
Assíria te livrarei, a ti e a esta cidade; ampararei esta cidade por 
“amor de mim e de Davi, meu servo. 

e7 Disse mais Isaías: Tomai uma pasta de figos. Eles a tomaram 
e aplicaram-na sobre a chaga, e “ele sarou. 


(18) O miraculoso sinal da cura de Ezequias (Is 38.7,8) 
8 Ezequias disse a Isaías: “Qual é o sinal de que o SENHOR me 
curará e de que ao terceiro dia subirei à casa do SENHOR? 
*9 Isaías “respondeu-lhe: “Este será o sinal, da parte do SENHOR, 
de que cumprirá a palavra que disse: Adiantará a sombra dez 
graus ou recuará dez graus? 
10 Então disse Ezequias: É fácil que a sombra adiante dez graus. 
Não; prefiro que recue dez graus. 
11 Então o profeta Isaías clamou ao SENHOR, € este fez recuar dez 
graus a sombra que tinha avançado no relógio de sol de Acaz. 


(19) A profecia de Isaías sobre o cativeiro de Judá 
(2Cr 32.31; Is 39.1-8) 
12 “Naquele tempo, *Merodaque-Baladaá, filho de Baladã, rei de 
Babilônia, enviou cartas e um presente a Ezequias, porque ouvira 


20:5 "NAQUELES dias, Ezequias adoeceu de uma enfer- 
midade mortal; o profeta Isaías, filho de Amoz, foi a ele e 


que estivera doente. 


19.28c Esculturas mostram que o rei da Assíria e da 
Babilônia tinham realmente o hábito de introduzir 
um anel ou um gancho no corpo dos prisionei- 
ros mais distintos. Ali prendiam uma corda ou 
uma correia e os conduziam. Na Assíria, o anel 
ou gancho era passado através do lábio inferior, 
enquanto na Babilônia era introduzido na mem- 
brana do nariz. Assim, Deus tratou Senaqueribe, 
punindo-o com o mesmo castigo que o rei infligira 
diversas vezes aos outros (v. 28). Deus não fez 
isso literalmente, mas é uma figura de expressão 
que mostra a completa derrota e humilhação de 
Senaqueribe quando castigado por Deus. 
19.28d O rei assírio retornou à sua terra pelo 
mesmo caminho de onde veio (v. 28). 
19.29 O sinal dado para mostrar que Deus faria isso 
era que Israel se livraria de qualquer cerco e poderia 
vagar os campos para juntar alimentos que cresces- 
sem de maneira espontânea pelo resto daquele ano 
e pelo próximo ano. Logo após, poderiam plantar 
e colher de maneira normal (v. 29). Além disso, 
haveria um remanescente que estaria a salvo de 
qualquer problema na cidade de Jerusalém, tendo 
vida normal, estabelecidos novamente em Judá (v. 
29). Isso aconteceu durante 125 anos como predito, 
quando foram destruídos como nação e levados 
ao cativeiro, como está registrado nos cap. 24-25. 
19.32a Veja as cinco coisas que aconteceram ao 
rei da Assíria, conforme a nota 19.28a. Tudo isso 
foi literalmente cumprido quando Deus enviou 
um anjo para matar 185.000 homens em uma 
só noite, e Senaqueribe teve de desistir de seus 
planos de sitiar Jerusalém e de continuar longe 
de seu país, entre pessoas hostis (v. 32-37), 
19.34a Aqui Deus se associou com Davi ao dar a 
razão para poupar a nação de Israel da completa 
destruição nesse tempo (v. 34). Por sua própria 
causa e por Davi, Ele fez isso. Veja 16 usos da 
expressão “por amor” e suas variações, p. 599. 
19.35a Naquela mesma noite do dia em que 
a profecia dos v. 28-34 foi proferida, Deus a 
cumpriu enviando um anjo que matou 185.000 
assírios. Isso forçou Senaqueribe a se retirar da 


cidade sem atirar uma só flecha e sem levan- 
tar nenhuma trincheira contra ela, da maneira 
como foi predito nos v. 32-34 (v. 35-37). 
19.36a O significado aqui não é que Sena- 
queribe deixou de organizar expedições, pois 
os registros mostram que, depois desses acon- 
tecimentos, ele guerreou contra a Armênia, 
a Babilônia, Susa e Cilícia. Ele se confinou à 
própria região da Ásia e nunca mais tentou in- 
vadir a Palestina ou ameaçar Jerusalém (v. 36). 
19.37a Significando que alguns anos após 
a invasão da Palestina, quando ele estava 
cultuando na casa de seu deus, seus filhos 
o mataram (v. 37). 

19.37b Nisroque era um ídolo de Nínive, o qual 
ainda não havia sido identificado com nenhu- 
ma deidade assíria ou com o nome do templo 
de seu deus, pois os templos sempre recebiam 
nomes especiais. Se isso for verdade, então esse 
trecho poderia ser lido assim: Quando ele estava 
cultuando ao seu deus na casa Nisroque (v. 37). 
19.37c Um cilindro no museu britânico afirma 
gue, no 20º dia do mês Tebete (dezembro), seus 
filhos o mataram numa rebelião que durou até 
o 28º dia de Sivã (junho) do próximo ano, quan- 
do seu filho Esar-Hadom se assentou no trono. 
20.1a Naqueles dias — no tempo da invasão de 
Senagderibe e no 14° ano de Ezequias (18.13), 
mas antes da libertação descrita em 19.35-37, 
Ezequias adoeceu gravemente. Isaías veio à sua 
presença e disse-lhe para colocar a casa em or- 
dem, porque morreria (v. 1). Então ele voltou sua 
face para a parede e orou, implorando a Deus por 
mais tempo de vida. Sua oração foi respondida, 
sendo-lhe acrescentados mais 15 anos, comple- 
tando 29 anos de seu reinado (18.2,13; 20.6). 
20.1b 20º profecia em 2Rs (20.1. cumprida). 
Próxima, v. 5. Essa profecia dizia que Ezequias 
certamente morreria. Esse é um exemplo de 
uma profecia definida sendo mudada em res- 
posta à oração. Cp. v. 1 com v. 3.6. 

20.3a Veja A oração de Ezequias, p. 599. 


20.3bVeja Três argumentações para Jeová, p. 599. 


20.4a Uma resposta rápida à oração (v. 3-6). 
20.5a 21º profecia em 2Rs (20.5-6. cumprida). 
Próxima, v. 9. 

r fecias = ridas: 
1 Ouvi sua oração e vi suas lágrimas; eu o 
curarei. Daqui a três dias você subirá ao tem- 
plo do Senhor (20.5). 
2 Acrescentarei 15 anos à sua vida (20.6). 
3 Livrarei você e esta cidade das mãos do 
rei da Assíria. 
4 Defenderei esta cidade por causa de mim 
mesmo e de meu servo Davi. 
20.5b Isso sugere a real razão para a oração de 
Ezequias. Ele não tinha nenhum herdeiro para o 
trono (20.18), mas relembrou a Palavra de Deus 
para Davi, como em 2Sm 7.12-16. Manassés 
nasceu somente três anos depois (18.1,13;21.1). 
20.6a Veja nota a, 19.34. 
20.7a O emplastro de figos seria utilizado somen- 
te com o propósito de limpar — tirar a corrupção 
da ferida e não para trazer Ezequias à vida, pois 
15 anos foram acrescentados à sua vida (v. 6). 
20.8a Perguntas 107-108. Próxima, v. 14. 
20.9a 22º profecia em 2Rs (20.9, cumprida, 
v. 11). Próxima, v. 16. Essa predição afirmava 
que a sombra se adiantaria dez graus ou volta- 
ria dez graus, conforme Ezequias escolhesse. 
20.9b Veja O relógio de sol de Ezequias, p. 599. 
20.12a Naquele tempo - quando Ezequias ficou 
doente e foi curado, o rei da Babilônia enviou 
espiões para posar como embaixadores, dando 
graças pela cura do rei. Ezequias ficou tão lison- 
jeado que um rei estranho, de um país estranho, 
estivesse tão preocupado com sua saúde que 
mostrou a eles todas as suas riquezas (v. 12,13). 
Depois que se foram, Isaías foi enviado por 
Deus para entregar uma mensagem a Ezequias, 
declarando que esta mesma nação enviaria um 
exército para levar todas essas riquezas para a 
Babilônia e que os descendentes de Ezequias 
seriam eunucos no palácio do rei da Babilônia 
(v. 14,19). 
20.12b Algumas versões afirmam: Beroda- 
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13 Ezequias os recepeu em audiência e lhes mostrou “toda a casa de 
seu tesouro, a prata, o ouro, as especiarias, os melhores unguentos, sua 
casa de armas e tudo quanto se achou nos seus tesouros; não houve 
nada que não lhes mostrasse em sua casa e em todo o seu domínio. 
14 Então o profeta Isaías foi ao rei Ezequias e lhe disse: “Que 
disseram aqueles homens e de onde vieram? Respondeu Ezequias: 
De um país remoto, da Babilônia. 

15 Perguntou ele: Que viram em tua casa? Ezequias respondeu: 
Viram tudo quanto há em minha casa; nada de meus “tesouros 
deixei de mostrar-lhes. 

xm16 “Então Isaias disse a Ezequias: "Ouve a palavra do SENHOR: 
17 Eis que virão dias em que tudo quanto houver em tua casa, 
e o que entesouraram os teus pais até o dia de hoje, será levado 
para Babilônia; não ficará coisa alguma, diz o SENHOR. 

18 Levarão até mesmo alguns de teus “filhos, que tu gerares, para 
que sejam eunucos no palácio do rei da Babilônia. 

19 Então Ezequias disse a Isaías: “Boa é a palavra do SENHOR 
que anunciaste; “pois ele havia entendido que durante a sua vida 
haveria paz e segurança. 


(20) A morte de Ezequias: a ascensão de Manassés (2Cr 32.32) 
20 Quanto “aos demais atos de Ezequias, a todo o seu poder, 
como fez a "piscina e o aqueduto, como canalizou água para 
a cidade, “porventura não estão escritos no livro das crônicas 
dos reis de Judá? 

21 Ezequias dormiu com seus pais; e Manassés, “seu filho, reinou 
em seu lugar. 


2Reis 20-21 


2. O reinado de Manassés, o 14º rei de Judá: 55 anos | 2Cr 23.1-20) 
(1) Sua ascensão e seus 16 pecados (2Cr 33.1-10 

2 Ra tinha doze anos quando começou a reinar, 
e reinou "cinquenta e cinco anos em Jerusalém. Sua mãe 

se chamava “Hefzibá. 

2ºEle fez o que era mau aos olhos do SENHOR, conforme as abo- 

minações dos gentios que o SENHOR expulsara de suas possessões, 

de diante dos filhos de Israel. 

3 Porque tornou a edificar os altos que Ezequias, seu pai, “tinha 

destruído, levantou altares a Baal, fez um “bosque como o que 

fizera “Acabe, rei de Israel, e se “inclinou diante de todo o exército 

dos céus e os serviu. 

4 Edificou altares na casa do SENHOR, da qual o SENHOR tinha 

dito: Em Jerusalém porei o meu nome. 

5 Também edificou altares a todo o exército dos céus em “ambos 

os átrios da casa do SENHOR. 

6“Chegou a passar o seu filho pelo fogo, “adivinhava pelas nuvens, 

era agoureiro e instituiu adivinhos e feiticeiros; e prosseguiu em 

fazer o mal aos olhos do SENHOR, para O provocar à ira. 

*7 Também pôs uma “imagem de escultura, do bosque que tinha 

feito, na casa da qual o SENHOR dissera a Davi e a Salomão, seu 

filho: "Nesta casa e em Jerusalém, que escolhi de todas as tribos 

de Israel, porei o meu nome para sempre. 

8 Não mais farei mover o pé de Israel desta terra que dei a seus 

pais, “contanto que tenham o cuidado de proceder conforme 


que-Baladã. Nesse tempo, Babilônia e Níni- 


20.19a A submissão de Ezequias à vontade 7 Construiu altares no templo para todas as 


ve eram duas grandes cidades competindo 
pela supremacia na Assíria. Foi finalmente 
estabelecida por Nabopolassar e seu filho 
Nabucodonosor, que dominou Nínive e 
deu à Babilônia dominação sobre o antigo 
império assírio. 
20.13a Por longo tempo, era costume dos 
reis do oriente acumular grandes quantida- 
des de tesouro meramente para exibição. 
Alguns deles possuíam imenso tesouro, 
que exigia grandes edifícios para que fos- 
se guardado. Ezequias tinha muito ouro, 
prata, especiarias, unguentos, armaduras e 
outras coisas que ele mostrou aos homens 
da Babilônia, que contaram tudo ao seu 
rei (v. 13). 
20.14a Perguntas 109-111. Próxima, v. 19. 
20.15a A ùltima coisa dita sobre os tesouros 
foi que Ezequias deu todos eles ao rei da 
Assíria, a fim de persuadi-lo a não guerrear 
contra ele (18.13-16). Aqui não é declara- 
do onde Ezequias conseguiu seu tesouro, 
mas, em 2Cr 32.22-30, lemos sobre muitas 
pessoas que levavam oferendas ao Senhor 
e a Ezequias, tendo este juntado grande 
riqueza em ouro, prata, pedras preciosas, 
especiarias, escudos, e todo tipo de joias e 
rebanhos em abundância. 
20.16a 23º i 
prida). Próxima, 21.7. 
rofecias — ridas: 
1 Eis que vêm dias em que tudo quanto houver 
em tua casa, e o que entesouraram teus pais 
até ao dia de hoje, será levado à Babilônia; 
não ficará coisa alguma (20.17). 
2 Você ainda procriará filhos (20.18). 
3 Eles serão levados. 
+ Seus filhos serão eunucos no palácio do 
rei da Babilônia. 
20.16b Parece que Isaías foi para Ezequias o 
e Natã tinha sido para Davi - um conse- 
lheiro e profeta pessoal (2Sm 12.1). 
20.18a Seus descendentes, significando li- 
teralmente seus netos, pois isso aconteceu 
125 anos depois, quando Daniel e as três 
crianças hebreias foram transformadas em 
eunucos no palácio do rei da Babilônia 
'Dn 1). 


(20.16-18, cum- 


de Deus foi como a de Eli (v. 19; Sm 3.18; 
cp. 1Rs 21.29). 

20.19b Pergunta 112. Próxima, v. 20. 
20.20a Veja 2Cr 29.1-32.33. 

20.20b Esse canal subterrâneo foi uma gran- 
de façanha da engenharia, correndo desde 
Giom até o poço de Siloé. Uma inscrição 
encontrada nele descreve sua construção (v. 
20; 2Cr 32.30). 

20.20c Pergunta 113. Próxima, 21.17. 
20.21a Ezequias não tinha filhos na época 
em que foram acrescentados os 15 anos à 
sua vida. Manassés nasceu três anos depois 
disso (18.2,13; 20.6; 21.1). 

21.1a Manassés. quem faz esquecer. Existiam 
cinco pessoas com esse nome: 

1 O 14º rei de Judá (20.21-21.20;23.12; 26; 
24.3; 1Cr 3.13; 2Cr 32.33-33.23; Jr 15.4; Mt 
1.10). 

2 Um ancião, filho de José (Gn 41.51; 46.20; 
48.1-20; Nm 1.10,34,35; 32.33-41; Js 17.1- 
17). 

3 Avô de Jônatas (Jz 18.30). 

4 Um que retornou do exílio (Ed 10.30). 

5 Outro exilado que retornou (Ed 10.33). 
21.1b Reinou mais tempo do que qualquer 
outro rei de Israel (v. 1). O reinado mais 
longo, após este, foi o de Uzias, que reinou 
52 anos. Veja notas A-W, A dispensação 
da Lei, p. 73. 

21.1c Hefizibá significa: o meu prazer está 
nela (v. 1; Is 62.4). 

21.2a Ele foi o rei mais malvado de Judá, 
contrastando com seu pai, Ezequias, que foi 
o melhor na época da divisão do reino. Veja 
nota a, IRs 11.6. 


6 pecados de Manassés: 
1 Ele cometeu todas as abominações dos 


povos pagãos que o Senhor havia expul- 
sado da Palestina, devido a tais pecados 
(v. 2). 

2 Construiu novamente os altares que seu pai, 
Ezequias, havia destruído (v. 3). 

3 Construiu novamente altares para Baal. 

4 Fez um bosque (veja Asera, p. 168). 

5 Adorou todas as hostes do céu. 

6 Adorou os astros celestes como se fossem 
deuses. 


hostes celestiais (v. 4). 
8 Passou seus próprios filhos pelo fogo. 
9 Adivinhou pelas nuvens. 
10 Usou encantamentos. 
11 Envolveu-se com espíritos familiares e 
com feiticeiros. 
12 Prosseguiu em fazer o que era mau aos 
olhos do Senhor para o provocar à ira. 
13 Pôs uma imagem de escultura no 
templo. 

14 Seduziu Israel a cometer mais pecados 
ç as nações de Canaã que tinham sido 

estruídas (v. 9,11). 
15 Cometeu pecados piores do que os dos 
amorreus (v. 11). 
16 Derramou muitíssimo sangue inocente 
(v. 16). 
21.3a Veja 18.4,22. 
21.3b Veja Asera, p. 168. 
21.3c Veja 11.18. 
21.3d Isso nunca acontecera antes em Judá. 
Cp. Dt 4.19; 17.3. 
21.5a Veja 1Rs 7.12. 
21.6a Como Acabe tinha feito (16.3; cp. 
23.10; Dt 18.10; Sf 1.5). 
21.6b Veja nota a, Lc 12.29 que fala sobre 
esses pecados. 
21.7a Asera foi esculpido (veja Asera, p. 168). 
Foi removido novamente por Josias, seu filho 
123.6). 
21.7b 24º profecia em 2Rs (21.7, não cum- 
prida, mas será cumprida no Milênio e na 
nova terra, eternamente, Ez 43.7; 48.35; Zc 
6.12,13). Próxima, v. 10. 

ri ias — nã idas: 

1 Nesta casa e em Jerusalém, que escolhi de 
todas as tribos de Israel, porei o meu nome 
para sempre (21.7). 
2 E não mais farei mover o pé de Israel desta 
terra que tenho dado aos seus pais (21.8). 
21.8a È por isso que essas duas profecias 
terão seu cumprimento futuramente. Israel 
nunca obedeceu a tudo que Deus ordenou. 
Pelo contrário, sempre caía em pecado. Por 
isso, Deus não poderia abençoá-los com um 
templo eterno e uma cidade, ou dar a eles 
uma terra permanente para morarem. Quan- 
do o Messias vier e Israel for levado ao arre- 
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tudo o que lhes tenho ordenado, conforme toda a lei que Moisés, 
meu servo, lhes ordenou. 

9 Porém eles não deram ouvidos. Manassés de tal modo “os indu- 
ziu ao erro que procederam pior do que as nações que o SENHOR 
havia destruído de diante dos filhos de Israel. 


(2) A profecia sobre o julgamento de Manassés 
+m10“Então o SENHOR falou pelo ministério de seus servos, os profetas: 
11 Manassés, rei de Judá, praticou estas abominações, procedendo 
pior do que tudo quanto fizeram os amorreus, que o precederam, 
e também induziu Judá a pecar com os seus ídolos; 

12 por isso, assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Eis que trarei 
tal mal sobre Jerusalém e Judá que “os ouvidos de quem ouvir 
a respeito retinirão. 

13 “Estenderei sobre Jerusalém o cordel de Samaria e o prumo da 
casa de Acabe; limparei Jerusalém como quem limpa a escudela 
e depois a emborca. 

14 Desampararei o “resto da minha herança, entregando-o na 
mão de seus inimigos; e ele servirá de presa e despojo para todos 
os seus inimigos. 

15 “Porque fizeram o que era mau aos meus olhos e me provoca- 
ram à ira, desde o dia em que seus pais saíram do Egito até hoje. 


(3) Os contínuos pecados de Manassés (2Cr 33.11-19) 
16 Demais disto, “Manassés também derramou muitíssimo sangue 
inocente, até que encheu Jerusalém de um a outro extremo, afora 
o seu pecado, com que induziu Judá a pecar, fazendo o que era 
mau aos olhos do SENHOR. 


(4) A morte de Manassés: a ascensão de Amom (2Cr 33.20) 
17 Quanto “aos demais atos de Manassés, a tudo quanto fez e ao 
pecado que praticou, “porventura não estão escritos no livro das 
crônicas dos reis de Judá? 

18 Manassés “dormiu com seus pais, e foi sepultado no jardim da 
sua casa, no jardim de Uzá; e Amom, seu filho, reinou em seu lugar. 
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3. O reinado de Amom, o 15º rei de Judá: dois anos (2Cr 33.21) 
(1) Ascensão e caráter 

19 “Amom tinha vinte e dois anos quando começou a reinar, e 

reinou dois anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava Mesulemete 

e era filha de Haruz, de Jotbá. 

20 “Ele fez o que era mau aos olhos do SENHOR, como fizera 

Manassés, seu pai. 

21 Andou “em todo o caminho em que andara seu pai; serviu 

os ídolos a que seu pai tinha servido e se inclinou diante deles. 

22 Assim, “abandonou o SENHOR, Deus de seus pais, e não andou 

no caminho do SENHOR. 


(2) A morte de Amom: a ascensão de Josias (2Cr 33.24,25): 
29º guerra civil (2Rs 25.25, refs.) 

23 Os servos de Amom conspiraram contra ele e o “mataram 
em sua casa. 
24 Porém, o povo da terra feriu todos os que conspiraram contra 
o rei Amom e constituiu Josias, seu filho, rei em seu lugar. 
25 Quanto “aos demais atos de Amom e a tudo quanto fez, *por- 
ventura não estão escritos no livro das crônicas dos reis de Judá? 
26 Ele foi sepultado no seu sepulcro, no jardim de Uzá; e Josias, 
seu filho, reinou em seu lugar. 


4. O reinado de Josias, o 16º rei de Judá: 31 anos (2Cr 34.1; 35.27) 
(1) O oitavo e último bom rei de Judá (2Cr 34.1-7) 

“JOSIAS tinha oito anos da idade quando começou a rei- 

Did a e reinou trinta e um anos em Jerusalém. Sua mãe se 

chamava Jedida e era filha de Adaías, de 'Bozcate. 

2 “Ele fez o que *era reto aos olhos do SENHOR; andou em todo 

o caminho de Davi, seu pai, e “não se apartou dele nem para a 

direita nem para a esquerda. 


(2) A reparação do templo (2Cr 34.8-13) 
3 “No décimo oitavo ano do rei Josias, o rei “mandou o escrivão 
Safã, filho de Azalias, filho de Mesulão, à casa do SENHOR, dizendo: 


pendimento e se converter, essas profecias 2 Manassés foi mais crue! do que os antigos 


serão literalmente cumpridas (v. 7,8; Ez 37; amorreus. 


21.23a Um dos 12 reis de Israel, assassinado 
(nota a, TRs 15.28). 


43.7; 48.35; Zc 12.10; 13.1; Rm 11.25-29). 
21.9a Isso não foi dito sobre nenhum outro 
rei de Judá. Ele não somente pecou, mas gas- 
tou tempo e esforços para seduzir outros a se 
juntar a ele em seus pecados (v. 9). 

21.10a 25º profeci (21.10-15. cum- 
prida). Próxima, 22.15. 


1 = s 
1 Eis que hei de trazer o mal sobre Jerusalém 
e Judá, que qualquer que ouvir, lhe ficarão 
retinindo ambos os ouvidos (21.12). 
2 E estenderei sobre Jerusalém o cordel de 
Samaria e o prumo da casa de Acabe (21.13). 
3 Eu limparei a Jerusalém, como quem limpa 
o prato, limpa-o e o vira para baixo (21.13). 
4 E desampararei os restantes da minha he- 
rança 21.14). 
5 Entrega-los-ei na mão de seus inimigos 
(21.14). 
6 E servirão de presa e despojo para todos os 
seus inimigos (21.14). 
21.122 Cp. 15m 3.11. 
21.13a Três declarações figurativas de des- 
truição: 
1 E estenderei sobre Jerusalém o cordão de 
Samaria, significando que a cidade seria 
destruída, como foi Samaria (v. 13; 17.1-9). 
2 E o prumo da casa de Acabe, significando 
que os habitantes seriam destruídos como a 
casa de Acabe (v. 13; 9.4-10.30). 
3 Eu limparei a Jerusalém como quem limpa 
o prato, limpa-o e o vira para baixo (v. 13). 
21.14a Um remanescente sobreviverá às ca- 
lamidades de 18.13-19.37, mas não seriam 
protegidos do castigo vindouro sobre judá e 
Jerusalém. Eles foram entregues nas mãos de 
seus inimigos (v. 14). 
21.15a içã 
1 Os pecados de Manassés (v. 11). 


3 Os pecados de Judá. 

4 O povo tinha feito o mal à vista de Deus 
ara provocar sua ira desde o dia em que 
oram libertos do Egito (v. 15). 

21.16a Manassés derramou muito sangue ino- 

cente, de um extremo ao outro de Jerusalém 

(v. 16). Muitos sustentam que ele matou o 

profeta Isaías. Josefo diz que ele jamais pou- 

pou os profetas. 

21.17a Veja 2Cr 33. 

21.17b Pergunta 114. Próxima, v. 25. 

21.18a Descansou com os seus antepassados, 

sendo enterrado no jardim do seu palácio (v. 

18). A alma não dorme na morte. Veja imor- 

talidade e Inferno na Concordância. 

21.19a Amom, segurança. Três pessoas cha- 

madas de Amom: 

1 O 15º Rei de Judá (21.18-25; 1Cr 3.14; 2Cr 

33.20-25; Mt 1.10). 

2 Um governador de Samaria (TRs 22.26; 

2Cr 18.25). 

3 Um servo de Salomão (Ne 7.39), chamado 

de Ami (Ed 2.57). 

21.20a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

21.21a isso significa que ele foi pior do que 

os seus antecessores, sendo igual a Manassés 

(v. 21; nota 1.2a). Ele deveria ter aprendido a 

evitar as armadilhas do pecado por causa do 

castigo e do cativeiro de seu pai, mas, como 

vários outros reis, não aprendeu. 

21.22a Sei Amom: 

1 Fez o que era mal aos olhos do Senhor ív. 20). 

2 Andou nos pecados de seu pai. 

3 Serviu aos mesmos ídotos que o seu pai 

servira. 

4 Adorou os ídolos (v. 21). 

5 Abandonou o Senhor Deus de seus pais 

(v. 22). 

6 Não andou nos caminhos de Jeová. 


21.25a Veja 2Cr 33.21-25, 

21.25b Pergunta 115. Próxima, 23.17. 
22.1a Josias, com oito anos, tinha idade 
aproximada à do rei mais jovem de Israel, 
Joás, que tinha sete anos quando começou a 
reinar (11.4). Manassés começou seu gover- 
no quando tinha 12 anos. Educado pelo seu 
pai, o piedoso Ezequias, Manassés se tornou 
o pior rei de todos. Josias (que começou a 
reinar quando tinha oito anos) já era nasci- 
do também. Criado pelo malvado Amom, 
tornou-se um dos reis mais piedosos. Assim, 
a verdade de Ez 18 ilustra como um pai que 
anda na retidão pode produzir um filho ímpio 
e também que um pai ímpio pode produzir 
um filho reto. 

22.1b Bozcate, cidade de Judá Js 15.39). 
22.2a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

22.2b Tr i ias: 

1 Fez o que era reto aos olhos do Senhor (v. 2). 
2 Andou nos caminhos de Davi, seu pai. 

3 Não se desviou nem para a direita nem 
para a esquerda. 

22.2c Josias foi o único rei do qual isso foi 
dito (v. 2). 

22.3a Esse foi o ano de completar o traba- 
lho, de reparar o templo e de instituir certas 
reformas (v. 3; 23.23). As obras começaram 
no 12º ano (2Cr 34.3-8). Isso aconteceu um 
ano antes de Jeremias ter recebido o chamado 
para ser profeta, o que aconteceu no 13º ano 
do reinado de Josias (Jr 1.2; 25.3). Jeremias 
tornou-se para Josias o que Isaías foi para 
Ezequias e outros reis em Is 1.1. 

22.3b Safã. coelho. Trê 

de Safa: 

1 Pai de Aicam (22.12; 25.22; 2Cr 34.20; Jr 
26.24; 39.14; 40.5; 41.2; 43.6). 

2 Mensageiro de Jeremias (Jr 29.3). 
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e4 Sobe a Hilquias, o sumo sacerdote, para que conte o dinheiro 
que se trouxe à casa do SENHOR, o qual os guardas do umbral da 
porta ajuntaram do povo; 

65 e que o entreguem nas mãos dos dirigentes da obra, encarrega- 
dos da casa do SENHOR, os quais o entregarão “aqueles que fazem 
a obra que há na casa do SENHOR, para repararem seus estragos: 
6 aos carpinteiros, aos edificadores, aos pedreiros; e comprem 
madeira e pedras lavradas, para repararem a casa. 

7 Porém, a eles “não foi pedido que prestassem contas do dinheiro 
que lhes fora entregue nas mãos, pois procederam com fidelidade. 


(3) O livro da lei é encontrado (2Cr 34.14-17) 
8 Então disse o sumo sacerdote Hilquias ao escrivão Safã: 'Achei o 
“vro da lei na casa do SENHOR. Hilquias deu o livro a Safã, e este o leu. 
9 Então o escrivão Safã foi ao rei e lhe informou: Teus servos 
-staram o dinheiro que se achou na casa e o entregaram nas 
ss dos dirigentes da obra, encarregados da casa do SENHOR. 
afã, o escrivão, também informou ao rei: Hilquias me deu 
“oro, E “Safã o leu diante do rei. 


=" O pecado é descoberto: o verdadeiro arrependimento 
(2Cr 24.18-21) 

:1 Ouvindo o rei as palavras do livro da lei, rasgou as vestes. 
12 Então o rei deu a seguinte ordem a Hilquias, o sacerdote, a 
“icão, filho de Safã, a Acbor, filho de Micaías, a Safã, o escrivão, 
= a Asaías, o servo do rei: 
613 Ide, consultai o SENHOR por mim, pelo povo e por todo o Judá, 
acerca das palavras deste livro que se achou, porque grande é o 
“aror do SENHOR que se acendeu contra nós, visto que os nossos 
pais não deram ouvidos às palavras deste livro, para fazerem 
<onforme tudo quanto acerca de nós está escrito. 


5) A profecia de Hulda sobre o castigo de Judá (2Cr 34.22-28) 
14 Então foram o sacerdote Hilquias, Aicão, Acbor, Safã e Asaías 
a profetisa Hulda, mulher de Salum, filho de Ticva, filho de Harás, 
o guarda das vestes. Ela habitava “na parte baixa de Jerusalém. 
+em15 “Ela lhes respondeu: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: 
Dizei ao homem que vos enviou a mim: 
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16 Assim diz o SENHOR: Eis que trarei o mal sobre este lugar e seus 
moradores, a saber, todas as palavras do livro que leu o rei de Judá. 
17 “Porque me deixaram e queimaram incenso a outros deuses, 
para me provocarem à ira por todas as obras das suas mãos, o 
meu furor se acendeu contra este lugar e não se apagará. 

18 Porém, ao rei de Judá, que vos enviou a consultar o SENHOR, 
assim lhe direis: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: Acerca 
das palavras que ouviste, 

19 “porque o teu coração se enterneceu e te humilhaste perante o 
SENHOR, quando ouviste o que falei contra este lugar e seus moradores, 
ou seja, que se transformariam em assolação e maldição, rasgando as 
vestes e chorando diante de mim, também eu te ouvi, diz o SENHOR. 
20 Por isto, eu te reunirei a teus pais, e tu serás reunido em paz à 
tua “sepultura, e os teus olhos não verão todo o mal que hei de tra- 
zer sobre este lugar. Então eles voltaram, levando a resposta ao rei. 


(6) A lei é lida para o povo (2Cr 34.29,30) 
2 3 ENTÃO o rei “ordenou, e todos os anciãos de Judá e de 
Jerusalém se ajuntaram a ele, 
20 rei subiu à casa do SENHOR, e com ele todos os homens de Judá, 
todos os moradores de Jerusalém, os sacerdotes, os profetas e todo 
o povo, desde o menor até o maior; e “leu aos ouvidos deles todas as 
palavras do livro da aliança, que tinha sido achado na casa do SENHOR. 


(7) A aliança de Josias com Deus (2Cr 34.31-32) 
3 O rei se pôs em pé junto à coluna e fez uma aliança perante o 
SENHOR, para O seguirem, “guardar os seus mandamentos, seus 
testemunhos e os seus estatutos, de todo o coração e de toda a 
alma, cumprindo as palavras desta aliança, que estavam escritas 
naquele livro; e todo o povo se comprometeu com esta aliança. 


(8) 20 outras reformas de Josias (2Cr 34.33) 
A. O fim da adoração a Baal e de seus sacerdotes 
84 O rei mandou que o sumo sacerdote Hilquias, os sacerdotes 
da “segunda ordem e os guardas do umbral da porta tirassem do 
templo do SENHOR todos os “vasos que se tinham feito para Baal, 
para o bosque e para todo o exército dos céus, e os “queimou fora de 
Jerusalém, nos campos de Cedrom, e “levou o pó deles para Betel. 


3 Um escriba (22.3-14; 2Cr 34.8-20; Jr 36.10- 


pode ser mishneh. repetição, duplicata; o 


pó. O outro é um lugar onde há consciência 


2; Ez 8.11). Por duas gerações, a família teve 
papel importante em Judá. 

Oito de seus parentes são mencionados: 
Seu pai (22.3). 

2 Seu avô (22.3). 

3 Seu filho, Aicam (22.12). 

Seu filho, Gemarias Ur 36.10). 

5 Seu filho, Eleasa (Jr 29.3). 

6 Seu filho, Jasanias (Ez 8.11). 

7 Seu neto, Micaías Ur 36.11-13). 

8 Seu neto, Gedalias (Jr 39.14). 

22.5a Esses foram os mestres da obra (v. 9). 
Esses primeiros trabalhadores também con- 
trataram carpinterros, pedreiros e tiraram as 
vigas e trabalharam as pedras para reparar a 
casa (v. 5,6). 

22.7a Não foi necessário prestar contas, con- 
siderando que esses mestres de obra usaram 
o dinheiro na contratação de trabalhadores 
e na compra de material, e agiram com fide- 
lidade (v. 7,9). 

22.8a Essa deve ter sido a cópia original do 
Pentateuco, que foi colocada ao lado da arca 
(Dt 31.24-26). Ela pode ter sido escondida 
durante o reinado ae Manassés e de Amon, 
devido à sua maldade e à sua oposição a 
Jeová (21.16,21). 

22.10a Leia especialmente as partes aplicáveis 
às circunstâncias presentes, como em Lv 26 
e Dt 28. Quando o rei ouviu as palavras do 
livro, rasgou suas roupas e ordenou que seus 
servos consultassem o Senhor para ele, para O 
povo e para toda a Judá. Ele reconheceu que 
estavam com problemas porque transgrediram 
a ler. Então procuraram Hulda, a profetisa, que 
morava em Jerusalém (v. 11-14). 

22.14a A palavra traduzida como colégio 


ý 


dobro; segundo; e também significando muito. 
Alguns a traduzem como o segundo quarto 
de Jerusalém, a segunda parte do segundo 
bloco de edifícios que se juntam ao palácio. 
Em algumas versões foi traduzida como co- 
légio (v. 14). 

22.15a 26º profecia em 2Rs (22.15-20, cum- 
prida). Próxima, 23.27. 

Quatro profecias — cumpridas: 

1 Eis que trarei mal sobre este lugar, e sobre 
os seus moradores, a saber: todas as palavras 
do livro que leu o rei de Judá (22.161. 

2 O meu furor se acendeu contra este lugar 
e não se apagará (22.17). 

3 Por isso, eis que eu te recolherei (Josias) a 
teus par e tu serás recolhido em paz à tua 
sepultura e não vereis todo o mal que hei de 
trazer sobre este lugar (22.20). 

4 E os teus olhos não verão todo o mal que 
hei de trazer sobre este lugar. 

22.17a Duas causas do castigo sobre ludá: 

1 Porquanto me deixaram (v. 17). 

2 E queimaram incenso a outros deuses, para 
me provocarem à ira por todas as obras das 
suas mãos. 

22.19a Quatro razões por que losias deveria 
escapar do castigo: 

1 Porque seu coração se enterneceu (v. 19). 
2 Ele se humilhou perante o Senhor quando 
ouviu as palavras da lei. 

3 Porque rasgou suas vestes. 

4 Porque chorou diante do Senhor. 

22.20a Heb. geber. a sepultura, o lugar do 
corpo: não o sheal. o lugar das almas já pas- 
sadas. Não existe tal coisa, como o corpo indo 
para o sheol na morte ou a alma indo para o 
geber. Esse é o lugar onde o corpo retorna ao 


depois da morte (veja O Inferno, p. 870). 
23.1a Josias chamou todo o povo de Judá para 
se juntar no templo, e ali leu o Pentateuco para 
eles (v. 1,2). Ele se levantou como um pilar e 
fez aliança com o povo, para que caminhassem 
perante o Senhor, obedecendo aos seus manda- 
mentos, seus testemunhos e estatutos com todo 
o coração e com toda a alma, confirmando as 
palavras dessa aliança. E todos se colocaram 
de pé, significando que aceitaram os termos 
da aliança e que iriam obedecer a ela (v. 3). 
23.2a Veja 43 pontos da reforma de Josias, p. 599. 
23.3a Seis termos da aliança tv. 3): 

1 Seguir a Deus. 

2 Obedecer aos seus mandamentos. 

3 Observar seus testemunhos. 

4 Seguir seus estatutos. 

5 Confirmar as palavras da aliança de Moisés 
que estão escritas no livro. 

6 Fazer isso com todo o coração e com toda 
a alma. 

23.4a Os sacerdotes comuns, em contraste 
com o sumo sacerdote. 

23.4b Três tipos de vasos (v. 4): 

1 Aqueles que eram utilizados na adoração 
de Baal. 

2 Aqueles que eram utilizados no poste-ídolo 
(adoração de Asera). 

3 Aqueles que eram usados na adoração do 
exército do céu — o sol, a lua e os planetas. 
23.4c Foram queimados, conforme descrito 
em Dt 7.25. 

23.4d Levaram as cinzas a Betel para profanar 
o altar de Jeroboão, conforme predito em 1Rs 
13.2, onde até mesmo o nome de Josias foi 
mencionado 322 anos antes que esta profecia 
fosse cumprida (nota a, 1Rs 13.2). 
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5 Destituiu os “sacerdotes que os reis de Judá estabeleceram para 
incensarem sobre os altos nas cidades de Judá e ao redor de 
Jerusalém, como também *os que incensavam a Baal, ao sol, à 
lua, aos “planetas e a todo o exército dos céus. 

6 Tirou da casa do SENHOR “o ídolo do bosque para fora de Je- 
rusalém até o ribeiro de Cedrom, o queimou junto ao ribeiro 
de Cedrom, o desfez em pó e lançou-o sobre as “sepulturas dos 
filhos do povo. 


B. A destruição das casas dos sodomitas 
7 Derribou as casas dos "rapazes escandalosos que estavam na 
casa do SENHOR, em que as mulheres teciam casinhas para o 
ídolo do bosque. 


C. A destruição dos altos 

8 “Tirou todos os sacerdotes das cidades de Judá e profanou os 
altos em que eles incensavam, desde Geba até Berseba; e “derribou 
os altos das portas, que estavam à entrada da porta de Josué, 
o chefe da cidade, e que estavam à mão esquerda daquele que 
entrava pela porta da cidade. 

9 Mas os sacerdotes dos altos não sacrificavam sobre o altar do 
SENHOR em Jerusalém, porém comiam pães asmos no meio de 
seus irmãos. 


D. A destruição dos sacrifícios de fogo a Moloque 
10 Profanou “Tofete, que está no vale dos filhos de Hinom, 
para que ninguém fizesse passar seu filho ou sua filha pelo 
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E. O fim da adoração ao sol e a retirada dos cavalos e 
carruagens dedicados ao sol 
11 Tirou os “cavalos que os reis de Judá tinham destinado ao sol, 
à entrada da casa do SENHOR, perto da câmara de Natã-Meleque, 
o eunuco, que estava no recinto, e queimou os carros do sol. 


F A destruição dos altares idólatras 
12 O rei também derribou os altares que estavam sobre o terraço 
do cenáculo de Acaz, os quais fizeram “os reis de Judá, como 
também os altares que Manassés "fizera nos dois átrios da casa 
do SENHOR; e, esmigalhados, os tirou dali, lançando o pó deles 
no ribeiro de Cedrom. 


G. A destruição de outros ídolos 

13 O rei profanou também os altos que estavam defronte de 
Jerusalém, à mão direita do “monte de Masite, os quais Salomão, 
rei de Israel, erguera a Astarote, a abominação dos sidônios, a 
Camos, a abominação dos moabitas, e a Milcom, a abominação 
dos filhos de Amom. 

14 Semelhantemente, quebrou as estátuas, cortou os bosques e 
encheu o seu lugar com ossos humanos. 


H. A destruição do altar de Jeroboão e dos altos que estavam em 
Betel, cumprindo IRs 13.2,3 

15 Ele também derribou o altar que estava em Betel e o alto que 

fez Jeroboão, filho de Nebate, que “tinha feito Israel pecar; este 

altar, junto com o alto, o rei derribou; queimando o alto, em pó 


fogo a Moloque. 


o desfez, e queimou o ídolo do bosque. 


23.5a Sacerdotes idólatras que se vestiam de 
negro, ao contrário dos sacerdotes de Deus, 
que se vestiam de branco. Eles não eram o 
kohen. como designado por Deus, mas ke- 
marin. como designado pelo homem (v. 5). 
Cp. Os 10.5; Sf 1.4. 

25.5 Cada ídolo tinha o seu próprio sacer- 
dote, e, consequentemente, havia muitas 
ordens de sacerdotes em Israel — aqueles 
que queimavam incenso nos altares, sendo 
ordenados pelos reis de Israel, pertenciam 
às classes mais baixas de Israel; aqueles que 
queimavam incenso a Baal; e aqueles que o 
queimavam para o sol, a lua, os planetas e 
para todo o exército do céu (v. 5). 1Rs 12.31. 
23.5c Planetas — os 12 signos do zodíaco. 
Heb. mazzaloth, escrito Mazzaroth. signifi- 
cando as estações (Jó 38.32). Esse era o nome 
da Babilônia para as divisões do zodíaco cha- 
madas Mauzalti nas inscrições assírias. Essa 
palavra é utilizada somente aqui (v. 5). 
23.6a Aqui é uma clara referência, provan- 
do que a palavra bosque, utilizada com refe- 
rência à idolatria, muitas vezes não indicava 
um grupo de árvores. Tal coisa não existia no 
templo. Eles se referem a asera ou deus feito 
de troncos de árvores — algo parecido com 
os mastros totêmicos dos índios americanos. 
Veja Asera na p. 168. 

23.6b Oeber e não sheol, que nunca é utili- 
zado no plural e nunca se refere à sepultura. 
Oeber é a palavra própria para sepultura, se- 
pulcro ou local de enterro, enquanto sheol é 
a única palavra para inferno, o lugar próprio 
para as almas e espíritos dos ímpios que parti- 
ram — um lugar onde eles estão em um estado 
de consciência do tormento e onde perma- 
necerão até a ressurreição de seus corpos do 
geber. Embora as almas e espíritos dos justos 
que partiram antes da ressurreição de Cristo 
estejam neste local, estão num compartimento 
separado dos ímpios. Estão acordados, aguar- 
dando confortavelmente sua liberação deste 
lugar. Quando Cristo desceu ao sheol-hades. 
liberou os justos, que eram mantidos cativos 
pelo demônio contra sua própria vontade (Hb 
2.14 15); e os levou ao céu quando subiu (Ef 
4.8-10:. Naquele tempo, muitos corpos de 
santos que dormiam, se levantaram e foram 


para Jerusalém, aparecendo a muitos (Mt 
27.53). Esse compartimento no sheol-hades 
era chamado de paraíso (Lc 23.43) e havia um 
gende abismo entre ele e o compartimento 
> tormento das almas ímpias (Lc 16.19-31). 
Somente os ímpios vão para o - 
agora; isto continuará até que sejam liber- 
tos deste local para a segunda ressurreição a 
fim de serem julgados e, finalmente, lançados 
no lago de fogo — não somente na forma de 
alma e espírito, como antes do julgamento, 
mas em seu corpo imortal e ressureto, para 
serem atormentados no corpo e no espírito 
por toda a eternidade (Mt 10.28; 25.41,46; 
Mc 9.43-49; Ap 14.9-11; 20.11-15; 21.15; 
Is 66.22-24). Os justos vão para o céu de 
imediato, na hora da sua morte, em forma de 
alma e espírito, e seus corpos são colocados 
na sepultura, aguardando a ressurreição (2Co 
5.8; Fp 1.21-24; Hb 12.22,23; Ap 6.9-11). 
Veja O Inferno, p. 870. 
23.7a O pecado que Deus condena, mais do 
que qualquer outro pecado sexual, era prati- 
cado no templo. Os sodomitas eram prostitu- 
tos em conexão com a idolatria. Além disso, 
existiam muitas prostitutas consagradas aos 
ídolos, utilizadas para atrair os homens. Veja 
sodomita na Concordância. 
23.7b Essas mulheres eram prostitutas do culto 
a Asera, e uma de suas obrigações era tecer 
para Asera, e ao que parece, usavam tecidos 
de várias cores (v. 7). 
23.8a Josias removeu os sacerdotes levíticos 
que tinham oficiado nos vários altares idóla- 
tras, removendo-os daquele local de idola- 
tria e levando-os para Jerusalém, onde sua 
conduta poderia ser melhor observada (v. 8). 
23.8b Ele demoliu todos os altares de Jerusa- 
lém e destituiu os sacerdotes que tinha trazido 
de todas as partes do reino, com no v. 8, 
os quais foram desqualificados para sacrifi- 
car sobre o altar de Jeová. Porém, comiam 
pão ázimo no meio de seus irmãos, sendo 
sustentados com o dinheiro eclesiástico que 
era ofertado. 
23.10a A palavra Tofete é derivada, sem dú- 
vida, de toph. tambor, devido ao choro das 
crianças quando eram queimadas no sacrifício 
a Motoque. Os tambores e a adoração ruidosa 


abafavam o choro das crianças, a fim de que 
tal sacrifício pudesse ser tolerado. Essa palavra 
também pode ser derivada de taph. queima. 
Tofete era um lugar situado no vale do filho 
de Hinom, onde o fogo contínuo era mantido 
para queimar o refugo de Jerusalém e onde tal 
idolatria era praticada. Esse local tinha sido 
dado aos sacerdotes de Moloque pelos reis 
de Judá - Acaz, Manassés e Amon; € o culto 
idólatra tinha florescido ali (v. 10). 

23.41a O costume de dedicar uma carruagem 
e cavalos ao sol era uma prática utilizada 
pelos persas. Quando sacrificava, o rei da 
Pérsia oferecia um cavalo branco ao sol: eles 
montavam seus cavalos logo pela manhã e 
cavalgavam em direção à orbe descenden- 
te do sol, como se o estivessem saudando e 
então ofereciam os cavalos em sacrifício. O 
impiedoso Manassés ouviu falar desse cos- 
tume e o imitou. Contudo, não sacrificava os 
cavalos, mas os dedicava ao sol. A ideia de 
tal culto veio ao considerarem que o sol era 
um cocheiro que dirigia seus cavalos diaria- 
mente através do céu. Os gregos e romanos 
também imitaram os persas. Tais carruagens 
eram utilizadas em Israel, principalmente em 
procissões religiosas. 

23.12a Os reis de Judá que iniciaram mui- 
tas destas idolatrias foram Acaz, Manassés e 
Amom. Agora Josias profanava todos os lu- 
gares e coisas pertencentes à idolatria (v. 12). 
23.12b Veja 21.5,21,22; 2Cr 33.15. 

23.13a Esse era o monte das Oliveiras, assim 
chamado devido às idolatrias a ele relaciona- 
das. Ali Salomão promoveu o culto idólatra 
de suas esposas, parte dos quais é mencio- 
nada: Astarote, a abominação dos sidônios, 
a Quemós, abominação dos moabitas, e 
Milcom, abominação dos filhos de Amom. 
Josias destruiu esses ídolos e seus lugares de 
adoração no monte das Oliveiras, quebrando 
as imagens e postes-ídolos (asera) e espalhou 
ossos Rumanos nos bosques (v. 13,14). 
23.15a Josias derrubou os altares que Jeroboão 
havia feito em Betel, queimando os bosques 
(asera), esmiuçou os lugares altos em pó e 
profanou o altar com ossos das sepulturas, 
cumprindo a profecia sobre o altar, proferida 
em 1Rs 13.1-3 (v. 15,16). 
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16 E, virando-se Josias, viu as sepulturas que estavam ali no monte 
e mandou tirar os “ossos das sepulturas e os queimou sobre aquele 
altar, assim o profanando, conforme a palavra do SENHOR, que 
apregoara o homem de Deus, que havia anunciado estas coisas. 
17 Então perguntou: “Que monumento é este que vejo? Os homens 
da cidade lhe disseram: É a sepultura do homem de Deus "que veio 
de Judá e apregoou estas coisas que fizeste contra este altar de Betel. 
18 Então Josias disse: Deixai-o estar; ninguém mexa nos seus 
ossos. Assim, deixaram estar os seus ossos com os ossos do profeta 
que viera de Samaria. 


I. A destruição dos altos em toda a Samaria 
e a morte dos sacerdotes idólatras 

19 Também tirou Josias “todas as casas dos altos que havia nas 
cidades de Samaria que os reis de Israel tinham feito para pro- 
vocarem o SENHOR à ira; e lhes fez conforme todos os atos que 
tinha praticado em Betel. 

20 Sacrificou todos os sacerdotes dos altos, que havia ali, sobre 
os altares, e queimou ossos humanos sobre eles; depois voltou 
a Jerusalém. 


J. A restauração da celebração da páscoa (2Cr 35.1-19) 

21 O rei ordenou a todo o povo: “Celebrai a páscoa ao SENHOR, 
vosso Deus, como está escrito no livro da aliança. 

22 Porque nunca se celebrou tal páscoa como esta desde os dias 
dos juízes que julgaram a Israel, nem em todos os dias dos reis 
de Israel, tampouco dos reis de Judá. 

23 Porém, no décimo oitavo ano do rei Josias, esta páscoa foi 
celebrada ao SENHOR, em Jerusalém. 


K. O fim do contato com os demônios e a 
destruição dos deuses domésticos 

24 Também os adivinhos, os feiticeiros, os terafins, os ídolos e 
-odas as abominações que se viam na terra de Judá e em Jerusalém 

ram extirpados por Josias, para confirmar as palavras da lei, 
que estavam “escritas no livro que o sacerdote Hilquias achara 
na casa do SENHOR. 
25 Antes dele não houve rei semelhante que se convertesse ao 
SENHOR de todo o coração, de toda a alma e de todas as suas 
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forças, conforme toda a lei de Moisés; e depois deic 
levantou outro semelhante, 


nca se 


(9) A condenação de Judá, apesar das reformas de Josias 

26 “Todavia, o SENHOR não se tornou do ardor da sua grande 
ira contra Judá, por todas as provocações com que Manassés o 
havia irritado. 

+m27 “Disse o SENHOR: Também hei de tirar a Judá de diante 
da minha face, como tirei a Israel, e rejeitarei esta cidade de 
Jerusalém que elegi, como também a casa acerca da qual afirmei: 
Estará ali o meu nome. 

28 Quanto aos demais atos de Josias e a tudo quanto fez, “por- 
ventura não estão escritos no livro das crônicas dos reis de Judá? 


(10) A morte de Josias: a ascensão de Jeoacaz 
29 Nos seus dias, subiu faraó Neco, rei do Egito, contra o rei da 
Assíria, ao rio Eufrates; e o rei “Josias saiu-lhe ao encontro. E 
Neco, assim que o viu, o matou em Megido. 
30 Seus servos o levaram morto, num carro, de Megido para Jerusa- 
lém, e o sepultaram em seu sepulcro. Então o povo da terra tomou 
Jeoacaz, filho de Josias, ungiu-o e o constituiu rei em lugar do seu pai. 


5. O reinado de Joacaz, o décimo-sétimo rei de Judá: três meses 
(2Cr 36.1-4) 
(1) Ascensão e caráter 

31 Jeoacaz tinha vinte e três anos quando começou a reinar, e 
reinou três meses em Jerusalém. Sua mãe se chamava Hamutal 
e era filha de Jeremias, de Libna. 

32 “Ele fez o que era mau aos olhos do SENHOR, conforme tudo 
o que fizeram seus pais. 


(2) A quarta guerra de Israel contra o Egito 
(2Rs 23.29,30; Êx 14.5-28; IRs 14.25-30) 
A morte de Jeoacaz: a ascensão de Jeoiaquim (2Cr 36.5-7) 
33 Porém, o faraó Neco o mandou prender em Ribla, na terra 
de Hamate, para que não reinasse em Jerusalém; e à terra impôs 
uma tributação de “cem talentos de prata e “um talento de ouro. 
34 Também o faraó Neco constituiu a Eliaquim, filho de Josias, 
rei em lugar de seu pai Josias, mudando o seu nome para “Jeoa- 
quim; mas levou *Jeoacaz consigo para o Egito, que ali 'morreu. 


23.16a Heb. geberim. túmulos, tumbas (nota 2 A memória das pessoas que viveram na- 


a. 23.6). queles dias. 


23.28a Pergunta 117. Próxima, 24.5. 
23.29a Não sabemos por que Josias foi con- 


23.17a Pergunta 116. Próxima, v. 28. 
23.17b Essa profecia ocorreu 348 anos antes de 
seu cumprimento e está registrada em 1Rs 13. 
23.19a Ele também tirou todas as casas dos 
altos, onde ficavam os homens e mulheres que 
se prostituíam, em conexão com os ídolos. E 
sacrificou todos os sacerdotes dos altos que 
havia ali, sobre os altares, e queimou os ossos 
humanos sobre eles, para profaná-los (19,20). 
23.21a Depois de destruir todos os locais idóla- 
tras de Jerusalém, Samaria, Betel e outras cidades 
ao longo do reino, e libertando completamente 
o país da adoração de ídolos, comandou as 
pessoas que partiram para observar a páscoa e 
observar toda a lei. Tal páscoa não tinha acon- 
tecido em Israel desde os dias dos juízes e reis 
até esta época (v. 21-23). Isso também foi dito 
de uma páscoa comandada por Ezequias, que 
havia sido a mais importante até aquela data, 
mas esta superou a outra {2Cr 30.26 e 35.1). 
23.24a Veja os comentários sobre espíritos 
familiares e feiticeiros na nota b, Lc 12.29. 
23.24b Depois de destruir os lugares públicos 
de idolatria, ele iniciou a destruição de todos 
os deuses domésticos e de pessoas que tinham 
contato com demônios. 

23.24c Esse livro, encontrado por Hilquias, foi 
aceito naquela época como o escrito original 
de Moisés; e veio até nós como podemos ver 
nos primeiros cinco livros de nossa Bíblia. Se 
tivesse ocorrido uma fraude, haveria meios 
de detectá-la: 

1 A liturgia judaica contém grande porção 
da lei de Moisés. 


3 Outras cópias, inteiras e também fragmen- 
tadas, existiam entre os judeus instruídos e 
nas escolas dos profetas, que eram numerosas 
tanto em Judá como nas dez tribos, antes do 
cativeiro. 

4 Citações da lei em outros trabalhos, es- 
pecialmente nos registros de juízes e reis, e 
escritos dos salmistas e profetas que se referem 
a ele frequentemente. 

23.25a Não houve rei como Josias, antes ou 
depois dele, que se convertesse ao Senhor com 
todo o coração, com toda a alma e com todas 
as forças, de acordo com a lei de Moisés (v. 25). 
23.26a Apesar dos 43 pontos da reforma de 
Josias, Jeová não se dispôs a retirar toda a sua 
ira, pois sabia que as mudanças somente dura- 
riam nos dias de Josias e que Judá continuaria 
seguindo o velho padrão da maioria dos reis 
anteriores de Israel e de Judá, permanecendo 
no pecado (v. 26). Jeová prontamente deter- 
minou a Rue de Ra causa da 
longa trajetória de pecado e de rebelião (v. 
271, Entretanto, se tivesse visto uma profunda 
raiz de reforma, algo de permanente natureza, 
não há dúvida de que mudaria seus planos de 
destruição. Ele já havia dito que abençoaria o 
remanescente, após a destruição de Judá, se 
eles somente permanecessem na terra e obe- 
decessem a Deus. Certamente Ele teria feito 
muito mais por toda a nação, se as mudanças 
dos dias de Josias tivessem continuado. Veja 
Jr 41.9-22. 

23.27a 27º e última profecia em 2Rs (23.27, 
cumprida). 


tra ele. Isto pode ter acontecido porque os 
exércitos egípcios estavam passando por Judá. 
Assim, ele foi morto no Megido e enterrado 
com seus pais (v. 29,30). 

23.32a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

23.33a 100 talentos de prata a $120,00 cada, 
soma a importância de $1.200,00. 

23.33b Um talento de ouro vale 479.220,00. 
23.34a leoiaguim ou leoaguim. Jeová es- 
tabeleceu. Ele era o irmão mais velho de 
Jeoacaz, que tinha somente 23 anos de idade 
quando começou a reinar (v. 31). Tinha 25 
anos quando começou a reinar, depois de 
três meses de reinado de seu irmão mais 
novo (v. 36). Ambos procederam mal diante 
de Deus, e isso imediatamente depois do 
avivamento promovido por seu pai, Josias. 
Não há dúvida de que essa era uma das 
razões para que Jeová não removesse sua ira 
de Judá (v. 26,27). Josias foi o último rei em 
Judá. Jeoiaquim, sendo ímpio, permitiu que 
muitas práticas pagãs retornassem, as quais 
seu pai havia abolido. Ele desafiou Deus e 
até mesmo queimou o rolo de profecias a ele 
endereçado, advertindo-o do seu destino e 
de Judá, se persistissem no pecado (Jr 36). Ele 
deu o tributo a Faraó - dinheiro que coletou 
através de uma taxa especial, imposta sobre 
Judá (v. 35). 

23.34b leoacaz. Jeová assegura. Ele foi o 17º 
rei de Judá (v. 31,32; 2Cr 25.17,25). Outro 
Jeoacaz foi o 11º rei das dez tribos (10.34-36; 
13.1-9; 14.8-14; 2Cr 25.17,25). 

23.34c Conforme Jr 22.11 profetizou. 
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35 Jeoaquim entregou aquela prata e aquele ouro a Faraó, porém 
fintou a terra, para dar esse dinheiro conforme o mandado de 
Faraó; do povo da terra, demandou prata e ouro, de cada um 
segundo a sua avaliação, para o dar ao faraó Neco. 


X. O cativeiro de Judá na Babilônia (2Rs 23.36-25.30; 2Cr 36.5-23) 
1. O reinado de Jeoaquim, o 18º rei de Judá: 11 anos (2Cr 36.5-7) 
36 Jeoaquim tinha vinte e cinco anos quando começou a reinar, 
e “reinou onze anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava Zebida 
e era filha de Pedaías, de Ruma. 

37 “Ele fez o que era mau aos olhos do SENHOR, conforme tudo 
quanto fizeram seus pais. 


2. A submissão de Jeoiaquim e a rebelião contra a Babilônia 
2 NOS dias de seu reinado, “Nabucodonosor, rei de Babilônia, 
“subiu contra ele, e Jeoaquim sujeitou-se a ele por três anos, 
mas depois se rebelou. 


3. O princípio do fim do reino de Judá: 
a primeira deportaçãode Judá para a Babilônia (2Cr 36.5-7) 

2 Então Deus “enviou contra ele tropas dos caldeus, dos siros, dos 
moabitas, dos filhos de Amom; e as enviou contra Judá, para o 
destruir; conforme a palavra do SENHOR, que falara pelo ministério 
de seus servos, os profetas. 

3 Na verdade, conforme o mandado do SENHOR, assim aconteceu 
a Judá, que o tirou de diante da sua face, por causa dos pecados 
de Manassés, conforme tudo quanto fizera, 

4 como também por causa do sangue inocente que derramou, com 
o qual enchera Jerusalém; e por isso o SENHOR não quis perdoá-lo. 


4. A morte de Jeoiaquim: a ascensão de Joaquim (2Cr 36.8-10) 
5 Quanto “aos demais atos de Jeoaquim e tudo quanto fez, *por- 
ventura não estão escritos no livro das crônicas dos reis de Judá? 
6 Jeoaquim “dormiu com seus pais; e Joaquim, seu filho, reinou 
em seu lugar. 


5. A Babilônia conquista o Egito 
7 O rei do Egito nunca mais saiu da sua terra, “porque o rei de 
Babilônia tomou tudo quanto era do rei do Egito, desde o rio do 
Egito até o rio Eufrates. 
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6. O reinado de Joaquim, o 19º rei de Judá: 

três meses (2Cr 36.8-10): ascensão e caráter 
8 Joaquim tinha “dezoito anos quando começou a reinar, e reinou 
três meses em Jerusalém. Sua mãe se chamava Neusta e era filha 
de Elnatã, de Jerusalém. 
9 “Ele fez o que era mau aos olhos do SENHOR, conforme tudo 
quanto fizera seu pai. 


7. A segunda deportação para a Babilônia (2Cr 36.5-10) 
10 “Naquele tempo, subiram os servos de Nabucodonosor, rei de 
Babilônia, a Jerusalém, e a cidade foi cercada. 
11 Também veio Nabucodonosor, rei de Babilônia, contra a cidade, 
quando já os seus servos a estavam cercando. 
12 Então saiu Joaquim, rei de Judá, ao encontro do rei de Babi- 
lônia, ele, sua mãe, seus servos, seus príncipes e seus eunucos; e 
o rei de Babilônia, no oitavo ano do seu reinado, o levou cativo. 
13 Ele “tirou dali todos os tesouros da casa do SENHOR e os tesouros 
da casa do rei; também cortou em pedaços, como o Senhor tinha 
dito, todos os “vasos de ouro, que fizera Salomão, rei de Israel, 
para o templo do SENHOR. 
14 Transportou toda a Jerusalém, como também todos os 
príncipes, todos os homens valorosos, dez mil presos, e to- 
dos os carpinteiros e ferreiros; ninguém ficou, senão o povo 
pobre da terra. 
15 Assim, levou Joaquim cativo para Babilônia; também levou 
cativos de Jerusalém para a Babilônia a mãe do rei, as mulheres 
do rei, seus eunucos e os poderosos da terra. 
16 Todos os homens valentes, até sete mil, carpinteiros e ferreiros 
até mil, todos eles destros na guerra, o rei de Babilônia levou 
cativos para a Babilônia. 


8. O reinado de Zedequias, o 20º e último rei de Judá: 
11 anos (2Cr 36.11-21): ascensão e caráter (2Cr 36.11-14) 
17 O rei de Babilônia constituiu a Matanias, “tio paterno de Jo- 
aquim, rei em seu lugar, e lhe mudou o nome para Zedequias. 
18 Zedequias tinha vinte e um anos quando começou a reinar, e 
reinou onze anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava Hamutal 
e era filha de Jeremias, de Libna. 


23.36a Após o bom reinado de Josias, existiram 
dois reis que reinaram onze anos cada (Jeoia- 
quim e Zedequias) e dois reis que reinaram três 
meses cada um (Jeoacaz e Joaquim). O tempo 
traçado já estava próximo, quando o reino de 
Judá pagaria por seus pecados, indo também 
para o cativeiro, como as dez tribos, que tinham 
ido 111 anos antes (v. 31,36; 24.8-16). 
23.37a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

24.1a Nabucodonosor significa Nebo defende 
os limites. Era o nome do filho de Nabopolas- 
sar, rei da Babilônia. Ele se tornou proeminen- 
te nas Escrituras, na história do castigo de Judá 
por Deus. Ele é chamado de Nabucodonosor 
cerca de 100 vezes (v. 1,10,11; 25.1-22; 1Cr 
6.15; 2Cr 36; Ed 1.7; 2.1; 5.12-14; 6.5; Ne 
7.6; Et 2.6; Jr 27.6-8,20; 28.3-14;29.1-3; 34.1; 
39.5; Dn 1.1-5.18; Jr 21.2-7; 22.25; 27.1; 
25197292132 12830 ZA 399,11; 
43.10; 44.30; 46.2,13,26; 49.28-30; 50.17; 
51.34; 52.4-30; Ez 26.7; 29.18,19; 30.10). 
24.1b Surgiu no quarto ano de Jeoiaquim (v. 1; 
Jr 25.1; 46.2). No livro de Daniel está escrito 
que foi no terceiro ano de Jeoiaquim (1.1), mas 
Daniel escreveu na Babilônia, na época em 
que Nabucodonosor apareceu na Palestina, 
enguanto outras passagens registram o tempo 
real de sua investida contra Jeoiaquim e de sua 
submissão à Babilônia. Jeoiaquim serviu à Ba- 
bilônia por três anos e depois se rebelou (v. 1). 
24.2a O Senhor permitiu que bandos de sa- 
queadores caldeus, sírios, moabitas e amoni- 
tas começassem a destruir Judá, como tinha 
sido profetizado pelos profetas. Então, veio 
Nabucodonosor, cujo nome Ele tinha profeti- 
zado como sendo aquele que destruiria Judá 


e Jerusalém (v. 2,3; Jr 27.6-8). Deus ordenou 
a destruição de Judá — e a sua remoção para 
fora da terra, devido aos pecados de Manassés 
e de outros reis (v. 3,4). 

24.5a Veja 2Cr 36.5-7 

24.5b Pergunta 118. A última pergunta em 
2Rs. 

24.6a Dormiu com os seus pais no corpo, 
pois a alma nunca morre. Está plenamente 
consciente no céu ou no inferno. Veja Inferno 
na Concordância. Ele não foi enterrado como 
os seus pais, pois seu corpo foi colocado em 
campo aberto, sendo enterrado como um 
animal (Jr 22.18,19; 36.30,31). 

24.7a O rei da Babilônia tinha se livrado do 
Egito e não havia mais receio de um auxílio a 
Judá, vindo desse lado (v. 7). Nabucodonosor 
então investiu contra Judá, cumprindo as muitas 
profecias com relação à conquista dos judeus. 
24.8a leoiaguim. Jeová estabeleceu. Foi o 19º 
rei de Judá. Ele foi levado para a Babilônia e 
mantido em cativeiro por 37 anos, até ser liber- 
tado (v. 8-15; 25.27; 2Cr 36.8,9; Jr 52.31). Ele 
é chamado de Conias. Veja Jr 22.24-28, notas. 
Também chamado de leconias (1Cr 3.16,17; 
Et 2.6; Jr 24.1; 27.20; 28.4; 29.2; Mt 1.11,12). 
24.8b 2Cr 36.9 diz que foram oito anos. Isso 
pode ser explicado somente como um erro ao 
copiarem o número em um dos dois livros. Tais 
erros aconteciam facilmente se a cópia da qual 
foi feita, estivesse ligeiramente danificada. 18 
anos deve ser a verdadeira idade, já que ele 
tinha esposas (v. 15). Um garoto de oito anos 
não teria esposas, a menos que possamos su- 
por que ele tenha herdado algumas esposas 
na morte de seu pai, como era de costume. 


24.9a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

24.10a Naquele tempo — quando Jeoiaquim 
havia falecido e Joaquim começou a reinar, 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, investiu 
contra Jerusalém (no oitavo ano do seu reino), 
cercando a cidade. Joaquim, que havia reina- 
do durante três meses, saiu para encontrá-lo, 
juntamente com sua mãe, servos, príncipes 
e oficiais; e Nabucodonosor o levou para o 
cativeiro (v. 8-12; Jr 25.1; 22.25). 


24.13a 12 coisas ou pessoas capturadas por 
Nabucodonosor: 


1 Todos os tesouros do templo (v. 13). 

2 Os tesouros da casa do rei. 

3 Vasos de ouro que Salomão tinha feito para 
o templo. 

4 Todos os habitantes de Jerusalém (v. 14). 

5 Todos os príncipes. 

6 Todos os homens valorosos. 

7 Todos os artesãos e ferreiros. 

8 O rei Joaquim (v. 15). 

9 A mãe do rei. 

10 As esposas do rei. 

11 Os oficiais do rei. 

12 Os poderosos da terra. 

24.13b A única explicação que temos para a pre- 
sença dos vasos de ouro que Salomão tinha feito 
e que foram levados anteriormente como tributo 
pelos assírios, egípcios e outros no passado, é que 
oram devolvidos. Talvez o verdadeiro significado 
seja que todos os vasos que tinham sido ante- 
riormente levados e agora constavam na relação 
acima poderiam não ser os vasos originais. 
24.17a O tio de Joaquim; consequentemente, 
os reis da linha de Davi e do Messias findaram 
em Joaquim (v. 17). 
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19 “Ele fez o que era mau aos olhos do SENHOR, conforme tudo 
quanto fizera Jeoaquim. 


9. Zedequias se rebela contra a Babilônia (2Cr 36.13) 
20º Assim sucedeu por causa da ira do SENHOR contra Jerusalém 
e Judá, até os rejeitar de diante da sua face; e Zedequias se rebelou 
“contra o rei de Babilônia. 


10. A quinta e última guerra de Israel contra a Babilônia 
(2Rs 24.6-10; Gn 14; Jz 3.8) 

2 So “nono ano do reinado de Zedequias, aos dez dias do 

décimo mês, Nabucodonosor, rei de Babilônia, veio contra 
Jerusalém, ele e todo o seu exército, e se acampou contra ela, 
levantando contra ela tranqueiras em redor. 
2 A cidade foi sitiada até o décimo primeiro ano do rei Zedequias. 
3 Aos nove dias do quarto mês, quando a cidade se via apertada 
da “fome e nem havia pão para o povo da terra, 


11. A derrota de Israel: Zedequias é levado para a Babilônia 
(2Cr 36.15-21) 

4 ela “foi arrombada, e todos os homens de guerra fugiram de 
noite pelo caminho da porta, entre os dois muros que estavam 
junto ao jardim do rei, porque os caldeus sitiavam a cidade em 
redor; e o rei fugiu pelo caminho da campina. 
5 Porém, o exército dos caldeus perseguiu o rei e o alcançou nas 
campinas de Jerico; contudo, todo o seu exército se dispersou. 
6 Eles capturaram o rei e o fizeram subir ao rei de Babilônia, em 
Ribla, o qual o sentenciou. 
7 Os filhos de Zedequias foram degolados diante dos seus olhos; 
e a Zedequias “vazaram os olhos, ataram-no com duas cadeias 
de bronze e o levaram para Babilônia. 


12. Jerusalém e o templo são destruídos (2Cr 36.19) 

8 No sétimo dia do quinto mês, do décimo nono ano de Nabuco- 
donosor, rei de Babilônia, veio Nebuzaradão, capitão da guarda, 
servo do rei de Babilônia, a Jerusalém, 

9 e queimou a casa do SENHOR € a casa do rei, como também 
todas as casas de Jerusalém; todas as casas dos grandes queimou. 
10 Todo o exército dos caldeus, que estava com o capitão da 
guarda, derribou os muros em redor de Jerusalém. 


13. A terceira e última deportação de Judá para a Babilônia 
(2Cr 36.15-21) 
11 O mais do povo que havia ficado na cidade, e os rebeldes que se 
renderam ao rei de Babilônia e o mais da multidão, Nebuzaradão, 
o capitão da guarda, levou cativos. 


2Reis 24-25 


14. Os utensílios do templo e os metais 

são levados para a Babilônia (2Cr 36.15 
12 Porém, dos mais pobres da terra deixou o capitão da guarda 
“ficar alguns para vinheiros e para lavradores. 
13“Quebraram também os caldeus as colunas de cobre que esta- 
vam na casa do SENHOR, bem como as bases e o mar de cobre que 
estavam na casa do SENHOR, e levaram o seu bronze para Babilônia. 
14 Também tomaram as caldeiras, as pás, os apagadores, os per- 
fumadores e todos os vasos de cobre, com que se ministrava, 
15 bem como os braseiros e as bacias; tudo que era de ouro puro, o 
capitão da guarda levou em ouro, e tudo que era de prata, em prata. 
16 Quanto às duas colunas, ao mar e às bases que Salomão fizera 
para a casa do SENHOR, o cobre de todos estes vasos não tinha peso. 
17 A altura de uma coluna era de “dezoito côvados, e sobre ela 
havia um capitel de cobre, cuja altura era de três côvados; a rede 
e as romãs em redor do capitel, tudo era de cobre; e semelhante 
a esta era a outra coluna com a rede. 


15. Os sumo sacerdotes e outras pessoas 
são executados por Nabucodonosor 

18 Também o capitão da guarda tomou a Seraías, primeiro sacerdote, 
a Sofonias, segundo sacerdote, e os três guardas do umbral da porta. 
19 Da cidade, tomou um eunuco, responsável pela gente de guerra, 
e cinco homens dos que viam a face do rei, que ainda estavam na 
cidade, como também o escrivão-mor do exército, que alistava o 
povo da terra para a guerra, e sessenta homens do povo da terra, 
que se achavam na cidade. 

20 Tomando-os Nebuzaradão, o capitão da guarda, os levou ao 
rei de Babilônia, em Ribla. 

21 O rei de Babilônia os feriu e os “matou em Ribla, na terra de 
Hamate; e “Judá foi levado preso para fora da sua terra. 


16. Gedalias é nomeado governador dos judeus remanescentes 
22 Porém, quanto ao povo que ficara na terra de Judá, Nabuco- 
donosor, rei de Babilônia, que o havia deixado ficar, pôs sobre ele 
por maioral Gedalias, filho de “Aicão, filho de Safã. 

23 “Ouvindo, pois, os capitães dos exércitos, eles e os seus homens, 
que o rei de Babilônia pusera Gedalias por maioral, foram a este, 
em Mispá, a saber, “Ismael, filho de Netanias, Joanã, filho de 
Careá, Seraías, filho de Tanumete, o netofatita, e Jaazanias, filho 
do maacatita, eles e seus homens. 

624 Gedalias “jurou a eles e aos seus homens: “Não temais ser 
servos dos caldeus; ficai na terra e servi ao rei de Babilônia, e 
tudo irá bem. 


24.19a Veja nota a, 1Rs 11.6. 

24.20a Isso significa que Deus permitiu que 
Zedequias se rebelasse, pois foi determinado 
que Judá deveria ser destruída nessa época, 
sendo levada ao cativeiro, devido aos seus 
repetidos pecados (v. 20). 

24.20b Isso é o que Joaquim tinha feito, causando 
a invasão (24.1). Essa era para ser a última rebelião 
de Judá, pois Nabucodonosor estava determinado 
a tornar todos os judeus cativos, exceto alguns 
poucos moradores pobres da terra. Ele tencionava 
destruir a nação e torná-la ineficaz como forca 
militar, para que não tivesse mais problemas ali. 
25.1a No nono ano do total de 11 anos que rei- 
nou, O décimo mês (tebete = janeiro), o décimo 
dia do mês (v. 1), o cerco começou; e terminou 
no 11º ano, no nono dia do quarto mês (Tamuz, 
julho, v. 3). Veja Jr 30.44 para um comentário 
divino nessa história. O dia do cerco foi revelado 
para Ezequiel na distante Babilônia (Ez 24.1). 
25.3a Isso cumpriu Lv 26.29; Dt 28.53-57;]r 
15.2; 27.13; Lm 2.20-22; Ez 4.16. 

25.4a A cidade foi invadida. Antes disso, uma 
força egípcia se aproximou e os babilônicos 
se retiraram (Jr 37.5-11). Isso foi temporário, 
conforme a profecia. 

25.7a Ele foi cegado para que não pudesse ver a 
Babilônia (onde morreu), e isso era o que tinha 
sido profetizado (v. 7; Ez 12.13); mas ele pôde 


ver o rei da Babilônia, como também tinha sido 
predito Jr 32.4; 34.3). A cegueira no cativeiro era 
um extenso costume oriental iv. 7; Jz 16.21; 1Sm 
11.2). Na Pérsia, durante o tempo do jovem Ciro, 
os homens eram privados de sua visão por crimes 
comuns e muitos podiam ser vistos ao longo das 
estradas. Um dos modos de se cegar era passar 
uma chapa de cobre incandescente diante dos 
olhos, o que muitas vezes não produzia a cegueira 
total, Algumas vezes, a ponta de um punhal ou 
de uma lança era enfiada nos olhos. As correntes 
utilizadas nos cativeiros eram de diferentes ma- 
teriais. As de Zedequias eram de bronze ou de 
cobre. Está exposta no Museu Britânico um par 
de correntes de bronze pesando precisamente 3,9 
quilos. Dizem que foi trazida de Nínive. 

25.8a Jr 52.12 diz que foi no décimo dia. 
Eles devem ter colocado fogo nela no sétimo 
dia e ela queimou até o décimo dia i». 8,9). 
25.12a Isso explica por que só um remanes- 
cente foi deixado na Palestina. Eles seriam os 
vigias da cidade. 

25.13a Todo o bronze foi removido do templo, 
bem como as coisas mais preciosas foram le- 
vadas (24.13). Uma lista completa é fornecida 
em Jr 52.17-23. Todo o bronze dos pilares, o 
mar de bronze, as panelas, as pás, as colheres, 
os caldeirões, as bacias os espevitadores e 
outros utensílios foram retirados, bem como 


alguns utensílios de ouro e de prata que foram 
encontrados no templo (v. 13-17). 
25.17a Oito metros e dez centímetros. 
25.17b Um metro e trinta e cinco centímetros. 
25.21a Matou-os por tomarem parte na re- 
belião contra ele (v. 21). 
25.21b Isso completou o castigo de Deus 
sobre Judá, o povo que Ele buscou abençoar 
or séculos e não pôde, devido ao pecado e 
à rebeldia. Ele tentou novamente redimi-los 
70 anos depois, mas teve de permitir sua des- 
truição como nação em 70 d.C. (Lc 21.20-24) 
25.22a Ele tinha favorecido Jeremias (Jr 26.24). 
25.23a Veja lista maior em Jr 40.7-43.13. 
25.23b Ele era da linhagem real e reivindicou 
o trono de Judá. Cp. jr 40.8; 41.1-18. 
25.23c Joanã e os outros advertiram Gedalias 
sobre a traição de Ismael (Jr 40.13; 41.15). 
25.24a Suas vidas foram perdidas devido à sua 
rebelião contra Nabucodonosor, mas Gedalias 
jurou que, se esses que permaneceram não lhe 
causassem dificuldades, as ofensas do passado 
seriam esquecidas (v. 25). 
25.24b Gedalias deu o único conselho sensa- 
to que poderia ser dado nessas circunstâncias, 
mas a teimosia e o orgulho dos judeus, a 
rebeldia da linhagem real e os ealdeus que 
vieram contra Ismael em Mispá derrotaram 
Gedalias, e o povo ficou novamente sem 


2REIS 25 


17 A 36 e ultima guerra civil em Israel (Js 22.1; Jz 8.1;9.1; 
12.1; 20.1; 1Sm 22.11; 23.13; 24.1; 26.2; 2Sm 2.12;3.1; 15.1; 
20.41; 1Rs 12.16; 15.16,27; 16.9,15,21; 2Rs 9. 14;11.4; 14.8; 
15.10,13,16,25,30; 16.5; 21.23) 
25 Sucedeu, porém, que, no sétimo mês, veio Ismael, filho de 
Netanias, filho de Elisama, da semente real, e dez homens com 
ele, e feriram Gedalias, e ele morreu, como também os judeus e 
os caldeus que estavam com ele em Mispá. 


18. A fuga dos remanescentes para o Egito 
26 Então todo o povo se levantou, desde o menor até o maior, 
como também os capitães dos exércitos, “e fugiram para o Egito, 


porque temiam os caldeus. 


um líder. O plano foi instigado por Baalis, 
rei dos amonitas (Jr 40.7-43.13). Por isso, o 
remanescente de Judá teve de suportar incon- 
táveis sofrimentos. Muitos morreram na terra 
do Egito devido à desobediência ao Senhor 
e aos seus profetas. 


A rebelião de Moabe (1.1) 
E depois da morte de Acabe, Moabe se re- 
belou contra o reino do norte de Israel (v. 1). 
As palavras e depois indicam que o livro é a 
continuação de 1Rs. Os dois livros eram um 
até que os tradutores da Septuaginta, no tercei- 
ro século a.C., os dividiram em duas seções. 
Moabe tinha sido subdividida por Davi (2Sm 
8.2; 23.20) e depois da divisão passou para 
o reino das dez tribos. Os moabitas foram 
grandemente oprimidos por Onri e Acabe e, 
quando este morreu, Messa, rei de Moabe, 
rebelou-se, conquistando a independência. 
A pedra moabita, descoberta em 1868, na 
cidade de Dibom, em Moabe, é reveladora. O 
escrito estava em caracteres hebraicos antigos, 
até a data de 140 a.C., quando foi substituído 
por caracteres modernos, em uso hoje em dia. 
e acordo com essa pedra, Mesa, filho de 
Quemose-Meleque, rei de Moabe, Dibom, 
viu seu desejo cumprido sobre seus inimigos 
depois ge Onri e Acabe o oprimiram por 
muitos dias. Esta pedra nos revela as vitórias 
em Atarote, Quiriate, Nebo, Jaaz e outros luga- 
res. Ela dá todos os créditos a Quemose, deus 
nacional de Moabe, pelas derrotas passadas e 
pela escravidão em Israel, porque ele estava 
irado; também dá a esse deus o crédito pelas 
vitórias alcançadas depois disto. Veja 3.1-27. 


O pecado de Acazias (1.2) 

Seu grande pecado nessa questão foi ter igno- 
rado a Jeová, o Deus de Israel, o único Deus 
vivo e verdadeiro, pois desceu a Ecron para 
consultar um ídolo chamado Baal-Zebube. 
que era o deus das moscas (v. 2). No Oriente, 
as moscas eram uma das mais terríveis pragas 
e os pagãos naturalmente tinham um deus das 
moscas. como também o deus da chuva, do 
trovão e de outras coisas. Mais tarde, os judeus 
mudaram o nome para Belzebu. senhor do 
monturo (Mt 12.24). Em grego, é Baal-zebul, 
senhor dos ídolos abomináveis; o príncipe 
dos ídolos e da idolatria; o pior e principal 
de toda a maldade. Consultar esse deus era 
negar Jeová. Acazias, entretanto, desperdi- 
çou o último remanescente de fé da antiga 
religião de seus pais e consultou um oráculo 
estrangeiro, como se a voz de Deus estivesse 
silente em sua própria nação. 


O teste de Eliseu (2.1) 

Elias permitiu que Eliseu o acompanhasse a 
Gilgat, sem dizer uma única palavra sobre 
ficar em algum lugar. Mas, quando chegou 
lá, disse-lhe que permanecesse ali, enquanto 
ele ia a Betel (v. 2). Elias tentou convencê-lo 
a ficar em Betel, enquanto ia a Jericó (v. 4); 
e também a permanecer em Jericó enquanto 
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19. À libertação de Joaquim na Babilônia 
27 “No trigésimo sétimo ano do cativeiro de Joaquim, rei de 
Judá, no décimo segundo mês, aos vinte e sete dias do mês, Evil- 
-Merodaque, rei de Babilônia, no ano em que reinou, levantou a 
cabeça de Joaquim, rei de Judá, e o tirou da prisão. 
28 Ele o tratou benignamente e concedeu-lhe lugar de maior honra 
do que o dos reis que estavam com ele em Babilônia. 


29 Também mandou que trocassem as suas vestes da prisão, e 


da sua vida. 


de contínuo Joaquim comeu pão na sua presença todos os dias 


30 Da parte do rei, lhe foi dada subsistência contínua, uma pensão 
diária, durante todos os dias da sua vida. 


25.26a Eles foram para o Egito desafiando 
Deus e seus profetas (Jr 42-43). Jeremias dis- 
se a eles que o Egito também seria entregue 
a Nabucodonosor e que eles estariam mais 
seguros em seu próprio domínio (Jr 44.29,30). 
25.27a Depois que Joaquim permaneceu 
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ia ao rio Jordão (v. 6). Eliseu, porém, não se 
afastou de Elias, determinado a permanecer 
com ele até que este fosse levado ao céu. A 
razão para isto não é explicada. Pode ser que 
Elias estivesse testando Eliseu para saber o 
quão determinado ele estava a ter o Espírito 
e o poder para ficar em seu lugar após sua 
partida. Eliseu já havia sido ungido para ser 
o sucessor de Elias (TRs 19.16), mas ainda 
não tinha recebido o Espírito e o poder de 
Elias. Isso era o que Eliseu desejava, e que está 
claramente demonstrado em v. 9-11. 


Os profetas (2.3) 

Os profetas eram os divinos filósofos, os ins- 
trutores e os guias dos hebreus à piedade e 
à virtude, Eles geralmente viviam retirados, 
sendo vistos em público somente quando ti- 
nham de entregar alguma mensagem de Deus. 
A casa e o modo de vida deles eram simples, 
transparentes e firmes, i fetas 
eram os discípulos dos profetas, os quais eram 
treinados na religião e nos hábitos de devoção 
e piedade. Eles não pertenciam a uma ordem 
monástica; formavam um grupo de estudantes 
de teologia que estudavam a lei e a história 
do povo de Deus, juntamente com poesia 
sagrada e música. Existiram muitas escolas 
de profetas desde os tempos de Samuel até a 
época do N.T., quando Israel era uma nação 
(fSm 10.5; 10.12; 19.20,24). Nos dias de 
Elias, ele foi diretor de diversas escolas — em 
Gilga! (4.28), em Betel, onde Jeroboão tinha 
seu altar e um de seus bezerros dourados (TRs 
12.29; 13.1-32); também em Jericó e outros 
locais (v. 3-7,15; 1Rs 20.35; 21.10). Eliseu 
sucedeu a Elias nessas escolas e as ampliou 
(4,1,38; 5.22; 6.1-7; 9.1). 

Milagres de Elias e de Eliseu (2.14) 

O primeiro milagre de Eliseu (v. 14). Elias 
vivenciou 16 milagres e Eliseu, 32, porque 
tinha porção dobrada do Espírito e do poder 
de Elias. 

16 milagres de Elias: 

1 Três anos de seca (1Rs 17.1). 

2 Foi alimentado por corvos (TRs 17.1). 

3 Multiplicação do trigo e do óleo (1Rs 17.8- 
16) 


4 Ressurreição de um menino (TRs 17.17-24). 
5 Fogo do céu (1Rs 18.30-40). 

6 Chuva depois de três anos e meio (1Rs 
18.41-45). 

7 Correu 50 km a pé (1Rs 18.46). 

8 Foi alimentado pelos anjos, adquirindo força 
sobrenatural por 40 dias (1Rs 18.46). 

9 Comunicação sobrenatural (TRs 21.17-24). 
10 Comunicação sobrenatural (1Rs 21.28-29). 
11 Comunicação sobrenatural (2Cr 21.12). 


cativo na Babilônia por 37 anos, foi liberto 
por Evil-Merodaque no primeiro ano de seu 
reinado. Ele exaltou bastante a Joaquim, mais 
do que a outros reis cativos na Babilônia, 
permitindo-lhe, inclusive, que comesse em 
sua mesa até a sua morte (v. 27-29). 


12 Comunicação sobrenatural (1.3-8). 

13 Fogo do céu (1.9-10). 

14 Fogo do céu (1.11-12). 

15 Secou as águas do Jordão (2.7,8). 

16 Concedeu porção dobrada do Espírito a 
Eliseu (2.9,10). 

32 milagres de Eliseu: 

1 Secou o rio Jordão (2.13-15). 

2 Purificou as águas (2.19-22), 

3 Saíram ursos da floresta (2.23-25). 

4 As cisternas se encheram sem chuva (3.16- 
20). 

5 Derrota dos moabitas (3.18-20,24-27). 

6 Ilusão de ótica (3.21-23). 

7 Multiplicação do óleo da viúva (4.1-7). 

8 A esterilidade curada (4.1-17). 

9 Ressurreição de um menino (4.23-37). 

10 Tirou a morte que havia na panela (4.28- 
41). 

11 Multiplicou pão para 100 homens (4.42- 
44) 


12 A lepra de Naamá foi curada (5.1-14). 
13 O discernimento de Geazi(5.25,26). 

14 A lepra de Naamã é passada para Geazi 
(5.27). 

15 Fez o machado flutuar (6.1-7). 

16 Revelou segredos de guerra (6.8-10). 

17 Revelou segredos de guerra (6.10-12). 
18 Revelou novamente segredos de guerra 
(6.13). 

19 Os olhos do servo foram abertos (6.13-17). 
20 Cegou o exército da Síria (6.18). 

21 Capturou todo o exército da Síria (6.19). 
22 Curou da cegueira todo o exército da Síria 
(6.20-23). 

23 Previu os atos do rei (6.32,33). 

24 Comunicação sobrenatural (7.1). 

25 Comunicação sobrenatural (7.2). 

26 Confundiu os sírios (7.6-8). 

27 Sete anos de fome (8.1,2). 

28 Comunicação sobrenatural (8.7-11). 

29 Comunicação sobrenatural (8.12). 

30 Comunicação sobrenatural (8.13-15). 

31 Comunicação sobrenatural (9.1-10). 

32 Comunicação sobrenatural (13.13-19). 
25 pecados de Israel (17.7) 

1 Pecou contra Jeová, temendo outros deu- 
ses (v. 7). 

2 Andou nos estatutos dos povos pagãos, que 
o Senhor lançou fora de diante deles (v. 8). 
3 Cometeu os pecados dos reis de Israel, 
fazendo e adorando bezerros de ouro (v. 8; 
1Rs 12.25-33). 

4 Cometeu pecados secretos, o que não era 
certo diante de Deus (v. 9). 

5 Construiu altares em todas as cidades. 

6 Colocou imagens em todos os outeiros e 
debaixo de todas as árvores verdes (v. 10). 


7 Ergueu postes-ídolos (veja Asera, p. 168), 
sobre as colinas e debaixo dos arvoredos. 

8 Queimou incenso em todos os altares, como 
os pagãos faziam (v. 11). 

9 Forjou coisas más para provocar a ira de 
Deus. 

10 Serviu aos ídolos, contrariando a lei de 
Deus (v. 12). 

11 Não ouviram a Deus (v. 14). 

12 Endureceram a cerviz, como seus pais 
fizeram. 

13 Não creram no Senhor. 

14 Rejeitaram os estatutos (v. 15). 

15 Rejeitaram a aliança que Deus havia feito 
com os seus pais. 

16 Rejeitaram os testemunhos divinos, com 
os quais Deus tinha testificado contra eles. 
17 Seguiram a vaidade. 

18 Tornaram-se frívolos. 

19 Seguiram os ímpios. 

20 Deixaram todos os mandamentos do Se- 
nhor (v. 16). 

21 Adoraram as hostes do céu, o sol, a lua 
e os planetas. 

22 Serviram a Baal (v. 17). 

23 Passaram seus filhos pelo fogo. 

24 Usaram adivinhação e encantamentos. 
25 Venderam-se para fazer o que era mau 
aos olhos do Senhor para provocar a ira dele. 


16 usos da expressão “por amor” e suas va- 
riações (19.34) 

1 Por amor de José (Gn 39.5). 

2 Por amor de Israel (Êx 18.8; 25m 5.12). 

3 Por amor de Davi (1Rs 11.12,13,32,34; 15.4; 
2Rs 8.19; 19,34; 20.6). 

4 Por amor de Deus (2Rs 19.34; 20.6). 

5 Por amor do seu nome (Sl 23.3; Ez 20.9; 
14.22; Mt 10.22; 1Jo 2.12). 

6 Por causa dos eleitos (Mt 24.22). 

7 Por amor de Jesus (2Co 4.5,11). 

8 Por amor de Cristo (2Co 12.10; Ef 4.32; 
Rm 15.30). 

9 Por causa do evangelho (1Co 9.23). 

10 Pela consciência (Rm 13.5; 1Co 
10.25,27,28). 

11 Pelo corpo de Deus (Cl 1.24). 

12 Por amor (Fm 9). 

13 Por amor do Senhor (1 Pe 2.13). 

14 Por amor da justiça (1Pe 3.14). 

15 Por causa da verdade (2 Jo 2). 

16 Pelo meu nome (Ap 2.3). 

A oração de Ezequias (20.3) 

Existem apenas 30 palavras na oração de 
Ezequias, mas ela recebeu uma resposta 
que lhe deu mais 15 anos para viver e reinar 
em Judá. É uma oração curta, comparada às 
134 palavras da oração pedindo pela salvação 
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da nação (nota a, 19.14). Foi uma resposta 
rápida naquela ocasião, pois antes de Isaías 
ter saído do meio do pátio, Deus disse a ele 
para retornar e dar uma nova mensagem de 
vida ao rei (v, 4-7). 

O relógio de sol de Ezequias (20.9) 
Ezequias escolheu a coisa mais difícil - que a 
sombra recuasse dez graus, em vez de avançar. 
Pela lei eterna de Deus, a sombra sempre 
avança, mas aqui houve um notável milagre 
do sol retornando, ou, tecnicamente dizendo, 
a terra fazendo sua rotação dez graus para 
trás. Não é necessário adivinhar como isso 
foi feito, se por eclipse ou por algum ato da 
natureza, pois dessa maneira começaríamos 
a questionar o sobrenatural. Deus não pode- 
ria alterar a rotação da terra em dez graus? 
Se a resposta for sim, então não precisamos 
inventar teorias para explicar esse problema. 
Três argumentações para Jeová (20.3) 

1 Eu tenho caminhado perante ti em verdade. 
2 Eu tenho caminhado perante ti com um 
coração perfeito. 

3 Eu tenho feito o que é bom aos teus olhos. 
Essas argumentações formaram a base do 
pedido de Ezequias para viver, e Jeová reco- 
nheceu, então, que eram verdadeiras (nota 
a, 18.3). E Ele honrou o rei, dando-lhe vida 
por mais 15 anos (v. 6). Deus gosta de fazer 
coisas, não apenas por sua própria causa, 
como alguns acreditam, mas também para a 
causa de seu povo. A realidade do evangelho 
é que Deus se dedica ao bem mais alto das 
criaturas do universo; e essa verdade se apli- 
ca ao indivíduo como também aos mínimos 
detalhes de toda criação. Veja nota a, 19.34. 


43 pontos da reforma de Josias (23.3) 

1 Leu a lei para o povo (v. 1,2). 

2 Fez uma aliança para obedecer à lei (v. 3). 
3Tirou do templo todos os utensílios utilizados 
na adoração a Baal (v. 4). 

4 E todos os utensílios utilizados no culto ao 
bosque (veja Asera, p. 168). 
5 E também todos os utensílios utilizados na 
adoração às hostes do céu (v. 4). 

6 Queimou os utensílios fora de Jerusalém. 
7 Levou as cinzas para Betel. 

8 Eliminou os sacerdotes idólatras que os 
reis de Judá tinham ordenado para queimar 
incenso nos altares das cidades de Judá (v. 5). 
9 Eliminou todos os sacerdotes que queima- 
vam incenso a Baal. 

10 Eliminou todos os sacerdotes que queima- 
vam incenso para o sol, a lua, os planetas e 
para todas as hostes celestiais. 

11 Colocou para fora do templo o ídolo do 
bosque (veja Asera, p. 168; v. 6). 
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12 Queimou-o fora deerus: < 

13 Reduziu-o a cinzas. 

14 Lançou as cinzas sobre as sepu ras dos 
filhos do povo. 

15 Destruiu as casas dos sodomitas que rica 
vam próximas ao templo, e onde mulheres te- 
ciam casinhas para Asera (v. 7, Asera, p. 168). 
16 Trouxe todos os sacerdotes das cidades 
de Judá (v. 8). 

17 Profanou os altos, onde era queimado o 
incenso. 

18 Derrubou os altos que estavam às portas, 
junto à entrada da porta de Josué. 

19 Profanou Tofete, para que ninguém pudesse 
mais sacrificar seus filhos a Moloque (v. 10). 
20 Tirou os cavalos que os reis tinham dedica- 
do ao sol, à entrada da casa do Senhor (v. 11). 
21 Queimou os carros do sol. 

22 Derrubou os altares que estavam sobre o 
terraço do cenáculo de Acaz, os quais os reis 
de Judá tinham feito (v. 12). 

23 Derrubou os altares que Manassés tinha 
feito nos dois átrios do templo. 

24 Lançou seu pó no ribeiro de Cedrom. 

25 Profanou também os altos que Salomão 
tinha feito para os deuses de suas esposas 
(v. 13). 

26 Quebrou as estátuas em pedaços (v. 14). 
27 Cortou os bosques (veja Asera, p. 168). 
28 Encheu seu lugar com ossos humanos. 
29 Quebrou o altar e o alto de Jeroboão em 
Betel (v. 15). 

30 Queimou o alto. 
31 Transformou-o em 
32 Queimou o ídolo 
p. 168). 

33 Poluiu o altar de Jeroboão em Betel, quei- 
mando ossos de corpo humano nele (v, 16-18). 
34 Tirou todas as casas dos altos que havia 
nas cidades de Samaria, as quais os reis de 
Israel tinham feito para provocar a ira de 
Deus (v. 19). 

35 Sacrificou todos os sacerdotes dos altos 
que havia ali, sobre os altares (v. 20). 

36 Queimou ossos humanos nos altares. 

37 Ordenou ao povo que celebrasse a páscoa, 
conforme estava escrito no livro da aliança 
(v. 21,23). 

38 Eliminou os adivinhos, os feiticeiros, os 
terafins e os ídolos, de acordo com a lei (v. 24). 
39 Eliminou os adivinhos. 

40 Eliminou as imagens. 

41 Eliminou os ídolos. 

42 Eliminou as abominações que havia na 
terra de Judá e em Jerusalém. 

43 Converteu-se ao Senhor com todo o seu co- 
ração, com toda a sua alma e com todas as suas 
forças, de acordo com a lei de Moisés (v. 25). 


ó. 
do bosque (veja Asera, 


